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..-: ,O �-�residenle Eurico Gaspar Dutra.. se­

qu,�dO:_"no.bclou a lpl�!en�a .
.c.d�ió,?a .. ,te,ul, �to . a 'ex-diri9-entes' do ,

a.nhqo �SD, qu�, ,c��s.:l(i.era lmpo�,I�nte' a' consUjuição ue' 'um' DQ';_
.".� �arhd.o .'qU� s,e ,sItue eD;_tre a AReNA 'e 'o,�B. e 'que I'o�p'a�o �slstem.�, lnStituld� no PaIs pelo ex-presidente' Castello Bia'nc'o.

r De.pols' dlsso� 'acre.scenlam. as "Dotícias, os senhores ,Ruy Cár­
De1r�, A�a�al Pelxot,o e Anton.io Balbino, chefes do, 'antiqo'
partIdo: .

decIdiram acelerar as con'Yersações para rea9lutiliaeão
J da extinta legenda. �.

r ,v·
olre os a

o
-

Conflif'o �:S�--do' 'Orie.,t'e-Médio
Está·' Pondo < ci 'Pa� 'M'undial em Perigo

. NOVA-=-IORQUE,.: 30 (UPI)
.

Observadores da Assembléia Ge-
RAU PARLAl\iENTAR�t(

ral d�s Naéi)'es 'UiÍidaii indicéllD que os debates sôbre a situação no ,re��:es��2!��S'e:í�cf�P;�. -€on�
Oriente:':'Médio parec::e-m, enca:minnar-se' para um violento choque di-' selho de Segurança da ONU,
p-Iojn_á�é:::o,' elítre'�, Os .':;EsJa�os U!,id�s. e. a Rússia. Tal previsão foi feita disse ontem' à ' noi te, na sessão
com "&ise -nas' Ticiténttts 'troc�s· de ptda'Yras. que chégara':m aos insül- â���a���i�á;i�Ud��e%�ç�e�����=

'(oIl_. ,�nt�é 'os en;�a�qdores Golclberg, dos Estados Unidos� e Fedorenko.
vocação da comissão mista de

.' - cio :RússiCi.
-. ,

armistício egípcio-israelense,
para debater a crise do Orien­
te-Médio entre os países árabes
e Israel. M'a.s, o repr-esen t.a n t.e
de Israel dec'la.rou que seu pais
somente poderia aceitar a re­

convocacão da. comissão rn í.sta
se a R,ÁU susperides.se o blo­
queiu no Gôlfo cí e- .Aqa.ba .

s.o.s. Para ,S. Francisco do Súl
Dedica-mos o .rtosso trabalho

de .h.oje; ao Minis'tério, de Viação' e

Obras Picbl'ica.s, ao 'Departarnen,tÓ'
Nacio.nal de Portos e Vias Nasiega­
véis;, à Se.cretaria de Viação e Obras
Públiças e tarnbern; .ao Governador
Ivo Silveira. Que esta rna.teria sirva
.de opcrrtu.n.a advertência, 'antes que
venhamos realizar. uma carnpanh.a.
de salvarnen to para evitar que d.esar

pareçarn do rnapa: as duas razões
fl::lndamentais que.' nos propomos
defender a qualquer prêço: A -'cida­
de de' São Francisco do Sul' e o seu
pôrto.

��e�::e::rpWt� ;,t;::���rik���i����
to de Ltaj.afve.st.á :ei.n:.,'éàtidiçõe�s ele
navegação um pouco mais -tav6'�'áveis
do que o de .P'ar-arragraá , -por-érrr,' a.rri­
bos - os vizinhos" <�. Cio _. põrto '-·fr_{trids-'
querise não possuém-, sÍguer�, têr:ill:os
comparativos, rro .qtae diz r-espe.i t.o à

-segurança e'à capaçidade .de ca.lado,
Que o

� atracadouro,' do riordeste ca­

t.ar-irrense possu�',' rra.ttrr-alrrrerrte ,
- Sa­

bemos - que ,são elementares n�r qu�_- ,

lificação de uni P9r:to� a capâci_dá..d�
do' calado e a' segurança ,que ,oferece
ao?, navios qué o vis,itam: c:.omercial-

-- -- -_ mente. Baseado nésse 'critério acer-
O abandono -injusto e o des- tado sorrios ohrigâclqs,', a "r�ssaltar

respeito ao desenvolvimento, que as que São Frapciscq,do' Sul est-á sendo
autoridades estaduais e federais es- alvo da mais i,njusta _ indiferença,
tão d�yotando a São Fnlhciscó do quanto ao revo�;tan;t�, abando:p._o em

Sut const_itui o· mais triste episódio que as 'autor,idades. çoriípetentes
,que será -_incluído na História

-

da- deixam cah' aqtiêle· pôrto. Conti-
quele yaloróso acostador marítimo. nuandQ-o estadd intd�ado"de<_paraH--
-É -um fàto 'surpr'eeridente e inexpli- zação que está sufocando_"- o' :pôr�o
cável-; b ,-abandono, a que, foi relega- agQniiante de-' Sãó.,: Fra�'-cisco,; a'que""

'

do ·um pôrto- dé' aptidões' técnicas la bela e histórica çidade, será ':�cort-
-tãO e,levadas como o francisquense. vertida num testemunho vivo' da
Não podemos, não devemos e jamais inépcia administr,�t.iva' :' :qos, gover-::-
silenciarernos 'na .- atitude de meros I1arit'es que, possuem a resPQns'abi-

o, assist-ent�s do definhamento trágiéo_ lidade- de incremeritar ,o'"desenvolvi­
'que vem' sendo i�p'ôsto àó "'melhor e, mento finadi�veü ,do' \:>aluarte,��pq�ç"
mais importante. atracadouro do sul tuário do "Esiaqp '-de-:-Sa.nta 'Catarina ..

bras-ileir6�
,

o. Erig .. :;BrasH:Gás.trQ� atual-Ad':"
Além 'disso, São' Francisco do ministrador do"'P�r:tO',Fáinci�qu-e�sé, ,

Sul -possui um terminal ,ferroviário vem fazendo mais�,:do que ,o d,ever.,;.:
COll'l. capacidade ,para drenar econô- para evitar .a "p,?-ralisia, qu� ,�tinge_
mÍcamente as riquezas que sao pro- ca<la vez mais aq_uêle- atr'ac�douró'�m :
duzidas. pelo sul do Paraná e pelo del:radeira 'agonià� lainyn-�áv:eL� ,Par'a
riorte' de Santa Catarina, sem com- solucionar a crise que envolye': São
putarIl1qs as ligações cqm a. férixlYia _-

� Ft�!nd.sco, ,d(j;' Sul, ,�- .

são -,'o .neces_���i�s
t.ron'co-; qUe representa uma autén-

.

providênci�s irtiediatas� 'dás' -�ittori­
tica artéri�, ,do esc<:>amento central' -dades� no sentido de de:b,eIar O'S en­

do planaltà catarinense. ,Uma mag- 'traves que foram ,levah_tados, p�ra
nífic�i" rodovia (eju" fase d�, conclu- atender outros prôpósitos' ,� acaba-
são) oferece ace,sso prático.a ;b-àL�o ram proyocándo ':os :efeitQs deletériqs,
custo> _ pará as, 'cargas rápidas' que contra: o .desenvólyifi?E?rltO 'que, j�, �s­
dcrp_art.d:àrem àquele ,pôrto. A 'réfe-, tava =sendo visll.!m�raçlo pelo-., po,�á"
ridà :estrad;:t, é 'suficiente ;para" 'ga- progressista d;lquela cidade ,rIl._ari1;:i­
rantir -Uin�r perfeita alimentação ,de ma."O desap�-r'ec,illl�mto ''d� 'taxa :de
éargas_ a�s nayiQs ,que' "atracam eril' exportação d�' madeira" entre :rtlui�
São, Francisco do .Sul,. ent�etanto, tqs� foi mai� um dós ,goh�es qu:e�aba-
corno' "altE;rriativa: econômica para o lou a -ecoriqinj_a'

-

'fr�ncJsqu�risé. O.
barateamento dó Cl.._'l-�to da tonelagem reapareIham-en-to, do Pô�to _

-é -- .outro
E::xiste,"â JIlencionada ferrovia-, com fator que' pqde_rá, ,�uxiliar' o-'bar-a-�
s�us' ',ramaiS.portu,ários'; tudo.' � ,mã�. teamegto dos, se�'fiços' P9r.tu�:do,s, ..

(" monta'do' dentro das- máis, �:ínoder-
-

ince,ntivarido ",dé.ssa ,>fórmá' OS'- ,ú�su.a;�
nas previs!5es, que:á' téólica ex�ge em .rios dos ser-vi�Q"s� <;lé tr�n�pori��úrta- -

um pôrtó ainda" �rn� "desehvolvimen- rítimos que irtcremêIi�am�, t;> sljtrto <�é-
to, como estava àrites de estagnar senvolvimetíti,sta da, ',éjdade. ', ... ' '

aquêle valioso reduto francisquense. Os francisquenses, ,'aind*.'.',:'ac�e-
O Pôrto de -Sao Francisco do ditam no 'espírito 'cíviCo dQs_ 1}0-',

Sul, e o ú�ico entre Santos e Bu�.- mens públicos que _são respon'�áyeis "

nos-Aires, que perm�te grande cala- diretos pela vida e soerguimento ,do
do aos navios. ,parariaguá (PR) vive grande pôrto _ c,atàrinense" porem,
em constante e' carísshna dragagem poderá chegaro,'dia em que a'sa�u-
e mesmo assim, os navios que atin� ração e o descrédito dêsse mesmo
girem a marca dos dezesseis pés, são povo,' seja -demonstrado n,as umas

obrigados a fundear fora da barra para a surprêsa dos administradores
para agtiardar armação da maré al- que p.ão souberam, corresponder à
ta, caso contrário ficaril. impedidos confiança que lhes ,foi votada.

R�SSOS S�'GUIRAM intervi'r 'no caso de ec iosão de'
uma guerra no Oriente-Médio,

00 ,,'c�rresPQndente a 'bo�do - MATERIAL BÉLICO
do P-vrta-avióes'- '<Norfe-Ameri- 'P"",-RIS, 30 CUP!) Três
cano,,}'A·mérica"� - 30 (UPI) -- avtõea carregados de material
Um :c;iestroiêr' e um caça-:-minas l;>élico partiram hoj� de luadru-

,'soviéticos segui,ram' ',hoje rm í- gada para Israel, transportan­
dades da 6a. Frota Norte- do peças de reposição e apare­

,Americari�t qtae est.ão": oper-ara- lhos, elet.rônicos frahceses des­
do' nó' Mediterrâ:heó Oriental. tinadus às fôrcas

-

armadas is­
A . marinha arnrnctou oficial- ! raelenses. Círculos do Govêmo

'mente que -a operação" visa ,ex-:_ t Francês disseram que as em­

clusivarnente realizar 'e:?C�rcí- I prê_,sas francesas não interrom-
cios, purérn parece, que suas 1 Pmel.rli�tOareas epnatI�aegIasradele dmuraatnertle'aiaS"un,idades estão prontas para

Viagen-s e Mais Via,gens:

OrientCrise· no.
E es

..
ASSJ:NARA1'VI TRATADO

-1
Com uniforme de campanha,

CAIRO, 30 (UPD '-- '_ o com revólver na cinta_
Presidente GamaI' Abàel, StJSPENDE,U O BOICOTE
Nás�er, da República Árabe CÀiRO, 30 (tlP'I)' :"':__:'<, A
Unida, e o R,ei Hussein, da; Tunísia -suspendeu' o, boie,ote
Jordânia, assinar�m hoie, que vinh� aplic'ando à Liga�
um tratado em que os dois 1 Árabe, a fim de- ajudar os

países comprometem-se a, ár�abes à combater
'

contra
pl'estar ajuda mútua no ca- t Israel. Segundo fonte ofi­
so de agressão durante cin- cial, assegura-se firme apoio
co anos. Hussein chegou

pe-j
das três nações árabes do

la manhã 'ao Cairo, pilotan- norte da África," '1;unísia,
do um avHi,o real da Fôrca Argélia e l\1:arrocos às fór­
Aérea da Jordânia. Estava ças árabes, '�ontra" Isráel

Intensas ConversQ·cÕes São M,antidas em

Vários P:ontos do G'I«;)bo Sôbre o Assu�t'o'
MOSCOU� 30 (UPD �'O 'Ministro do Exterior da Síria partiu

hoje para Dcunasco. dep'ois de per:manência de um dia e:m Moscou. ort-;
de conferenciou COl'ft autoridades soviéticas sôbre a crise no Oriente­

Médio{ O Chefe de Estado Neuridin e o Chánceler Ybrai:m Makchu5

cheq(:uam onl�� de surprêsá à capital soviética, acompanhados de
uma comitiva de sete :membros. CorreJ1'1 e:rn Moscou rumôres não con­

fírmad-os de que outras autoridades dos países árabes poderão chegar
nos próx�:mo.s di�s à União Soviética. par__fl conferenciar sôbre a crise.

I
de regre��50 a Damasco. A

,.,-
.

visita do chefe de estad()
sírio, decidido à última ho-

CAIRO, :;0 (UPD O Mi- , ra, está li�ac;la à cr�se. no i Ne
-

O· SAbnistro da Fazenda de Israel' Oriente-MédIO e 1'evlstlu-se grao 'pIna ore,
seguiu hoje para os Estados

t
de caráter oficial.

Unidos. Vai tratar em Was- EspancaInento de Estuda'nte-s'hington de encontrar solu-: LANÇOU APELO "
., ,

'

ção' para alguns prOblemas t AMAM, 30 (UPD - O alto RIO� 30. (Transores..o;;) - O gitado amplamente na Assem-
que apresenta a, economia 'comando da Jordânia lan- Governador Negrão de Lima bléia, pelos deputâdos, na ono­
de Israel, em fa-c� do atua� çou um apêlo a todos os j or- , negou que o espancamento dos sição Edna Lott e Fredérico
estado da crise no Oriente- 'danianos nascidos depois de I estudantes ten.l?-a sido ,direta- Trota. que afirmaram Que a

Médio e das médidas de se- 1940, para que se ali, tem: Ihfinte do comandante da PM, decisão do g-ovêrno oroibinno R.

gurança tomadas por seu como volunt�rios, para

�fe-I �fl�r!:�ud���r�aC������ D�;;: passeata é ilegal. Já foi �tre-

país. I tuar um penodo de tre�n�... truções do Govêrno. Negrão �ré�a;a�e����l����o ��m ��se�:mento mllltar..
O <:omunIc�,-, e�C'l�recell oue a n>::'j�sea.ta fôra. sinatnra,<:;., pedin-do a, constitui-

REGRESSOU A I do oficial dIfundIdo hOJe L previamente proibida, mas os, �ão de CPI vara aoura:r os f�,-
DAMASC.O sôbre O assunto, precisa que t estudantes não só- desobedece- --I tos. O, 1\ifinistro da

EducaC-ão.lMOSCOU, 30 (UPI) -

nC-1
a referida medida foi t'oma- ram as recomend�ções ,como

1 d�smentiu Que houvessem Dr�p..<;;­
pOis de uma visita de 24 ho- da pelo Rei Hussei�, para e�f[���� em confllto com os

'I
�oes do MEC contra o Coronel

ras a Moscou, o Presidente responder aos desejos dos P Darci Lázaro, dizendo que a

d .

U'- S J·ordaniano,s residentes na ASSE·iurBLvIA COMENTA
má vontade dos estudantes pa-a Slria deixou a nlao 0-

t
. '

....... .a:.
. r�,; c�m êl<:_. Min,istro, n.e�ando f"\ri�t· CFf., via -j fl nela via aérea. pa.í.ç_;. OH no ex e-"J.or.

'

O a" 'unto c ...ntlliua' a ::;-Pi� a- dlH.JO�O_. eXJ�t� SOo no -n JO. '

PROBLEl\1AS
,ECONÔMICOS

•

I I
iii,

N. UNIDAS, 30 (UP!) - O
Embaixador dus Estados Uni­
dos na ONU, S'3nho!" Arthur
Goldberg, propôs à RAU a sus­

pensão do bloqueio ao Gôlfo de
Aoa.ba 'enquanto estivesse reu­
nida a comissão mista de ar-

ACUSAÇÃO A TSFAVL -' m.istíclo. O Presidente Nasser.
N. UNIDAS, 30 (UPI)- - �ot em r-espost.a, àfir..rnava que o

'lido ont�m na ONU o pedído,' bloqueiu não seria, levantado

I'�� :/;;;;ra���a ��e_�rg���;;S:��� I
em nenhuma hipót�se.-

l

qas _Nações Unid8s �� reúna em I ./\PROVAÇáO PF.DIDA
sessao de emergêncl-a para to- N. UNIDAS, 30 ,(UP!) -

atual- crise, pois não existe
qualquer proIbição para 'entre­
ga.-

'-§L:;::::! _

Infor ações .Dúbias
RIO. 30 (UPl) - Porta-voz do Ministério do Exército de­

clarou hoje à UPI que o regresso .do "Batalhão Suez", ora

servindo no Oriente-Médio sob as, ordens da O�U,. dar-se-á !

em junho' próximo. pqsslvelmente no dia 12, em aviões da

FAB. ou 'dia 18, e:m navio da esquadra. São ao todo 432 ho­

m.ens. Por ou tro .Icrdo , há infor:mações de que nada es,tá ainda

resolvido a êsse respeito. devendo as providências sere:m to­

madas tão logo a ONU, di as ordens necessárias para o repa­

tria:mento dos �ossos soldados da Faixa de Gaza.

o

I mar conhecimento 4e novas a­

cusações corrtra Israel. . O Go-

l· vêrno do Cairu solicitou ainda
da ONU que sua, Fôrça

_

de
Emergência auxiile a libert;a_­
cão dos cinco militares egíp-
cios detidos pelos israelitas. O
pedido foi interpretado como

uma mudança na posição de
Nasser de exigir, h� dias, a re­

tirada da 'F'ôr'ca . de Emergência
da fronteira egípcio-israelense.

Brasil e Argentina pediram na

ONU a aprovação do relatório
do Secretário Geral U Than t
s ôb.r e sua recente viagem pelo
Cairo.-

'

NADA DE ACôRDO

CAIRO, 30 {UP!) Fontes
oficiais infor.maram hoje que o

Oovêrno da República Arabe
Unida recusará. qua.Iquer pro-

l posta de acôrdu destinada a

t permitir que navios com desti­
i
no ao pôrto israelense Heila-h
passem através do Estréito de

f ':;��r�� ��Ci�a��i���O�s ���
tados Unidos poderiam sugerir
uma fórmula para que todos 03

rraví os, menus os ,israelenses,
poderiam' passar peJo Estreíto.
Fontes egípcias a.f

í

rrrra.t-a r-r qu e

êste acôrdo abriria error'rn ') h}"í�­
eh?- em seu bloqueio, P':>1S l"� ..

-

n-:: -j tiria que Israel exp'.:>rtG.s,'3e e

f ��;�o���seusa;i;:e���f.�� cl�P;'",��
'. h:.....nceIJa_-

SUSPENÇAO DO BLOQUEIO

Manileslaçõ-e
,

'a·. 'e Silvar
Pross-egue a Guerra fi,O Vietnallle

S ...�IGON, 30 (UPI) -

.

o ' alto' comando n'orte-am�riccmo infor­
mou hoje que as fôrças do corpo' de fuziléiro's navais. dos Estados

-

Unidos desalojara:m os comunistas -do cu:me ,fort.ificado de um.a colina ao

sul da zona des:militarizada· e�1re os dÇ>is ,estadoS' Vietna:mitas. �egun­
do a inform.acão. a luta com norte vietna:mitas durou cinco horas, e:m

terreno el,evddo qUe 'do:mlna o -acu�pam.ento 'da� fô.rça� especiais, nor­

te-americc;xnas eJ1'l Conthien, constante:mente hostilizado pelos ini��gos.

Sê"; Ala'rde', ,'e' Seln Àceitó'Íi", Provoçaçõe-s, o J ��� 6 Presidente

,Presi�ente �.vcii Da,ndo, Re,sp,osta 'Aos 'Q:ue

I
' ASSESSOR RE'AGIU

A.�U,<,�"n,' darn-'_ �'ola.p'âmen�o. da R-evoluç,ão�
- RIO, 30 (UPI) - Alta - per-
ino. ", 30 (�PI�)' _:_ :.1\s �ani;e$tações de apoio :militp:r ao PTesiden- sonalidade do Govêrnu Federa 1

te Costa e ;S:ilva "'erão� intensmcQdas .J;lOS dias 11 e 12 de junho. Nes1a' ���rf��sOY;:�;;_l�doasR��'r· ��g��;, ocasião" o ��re�hÇir C9�ta e Sil.�. presidirá n� Ri_o �s com.emorações governàdores, sôbre a existên"­
'dà":aniver.sário -a-ci: Bêrta!ha, ,do�, Riac'buelo e receber�, m,anifestações da 'cia de focos anttrevolucioná':":

" ç�e.ão da' FAJl;_"'�' 4g M�rinha'e'm',tô_rno'" da adl.Jl�nistr,-áç�o, atudI. Asses- rio":>. Afir.mou que 6' que se

sôte.s presidenc.i'cii;. ,'co_n-sid,eram, de qrande si9nificado, ,às de:monstra- procura é exercer pressão sôbre
cõeí":ôé leàldadé q·U-e·'se iniciaram' 'com. o .a'môço oferecido ao Presi- u Presidente da Repúl:;?lica, '�Q FERROVIA TACADAr, metros ,d__a cidade de 'Hue�
-dél'lte ;da Rep4blicâ:;;'a Vila 'Militar, �a- data do 'aniversário da Ba.ta""" '"

dar a_ en'�ender, qlle �,c;t>e n,ao � an tiga capital imperial.
'

'. _]há�,d��"Tuiut�., ,A,�i�il,arn Que
...:elàs' d�sm�ntem as notícias de focos�de ,t����t�����- os pro::;crli:OS e 0'3 ; SAlüO�N, ,30.' (UPI) � A

" �e.s.ctontentan1'enlos entre as Fo.rças 'A.rmadas.

'I
. vL�1 ferrovia que liga o Viet- BAIXAS� CRE�CEM

, ,REAFIR :IOU APOIO nam,e qp �orté-' à �hin.a_ Co,-_' ,

<

',"NOV.L�S M;��IF��TA-çÕES
>

�;�S�\.'IMENTO 'RIO'. 0,-") {U'�I) _ 0- CO"-'-=-'n�1, ,�-ro;uilist� �Tdi �l-vo -: _das oo.LP:--" En.quànto -isso, .. �mais-' -h nL�
• ,: 'Y <'-lI l-r 'V _. bas" da, avi�ç-ão arneFicana; süf, ,cas fôrças da prim.�iraRlO, ·30 ,·Trans_press) ',- be'·'· RIO, 3 (UPI) O CéL, Francisco 'Boaventura Caval- enquanto 'na Vietname, do.. divisãe de cavalarià -

a:reo-'����itt�r���t�:f��f:l�, 8�.;� ��t�C�scgor:ao�J'�n��r�o����á� I ��n�h��ag�s }�f���Pd��r����rJ� "Sul un-i.,dades terrestres' des-I' 'transportada;. d,os ',EstadOSta' e Silva volta,rá�' a sei,'alvo de, .João� na Guanabara. Discur- 'Exército, as�umiu hoje o co- barataram uma série de ata- Unidos,. enfrentaram con,­
novas' n'uinif'estações cHa' 11/6, ."Ofl na. ocasião, afirmando que mando do 3° Grupu de Al-ti- <ques nas

.

zonas éo's,teiras, 1 tingente càmunista ao, longo
qúan'âo -se, cúmemora" mais um não existe qualquer res.<:;enti- lharia de Coç:ta, sedia('lo ns. próximas às lTIaiores bases da costa. A luta -du,rou c-in­
aniversário. da" � Ba.t�lha do lTIent'u nas Fôrças Armad'as Fortaleza de São João, No- dls- rnilitores do país. Tropas co horas e morreram: qua:-RiachÚeJo'.� l\.lgl:.l.:ris� dia$ depois. contra' a ,orientae.ão' do Govêr- curso de pos-se_ seg'-v.nCo se all- I' t·t t I

-

+ d'
. -.

tpor-�',ocasião- do 'aniversário d<;> n6 do Presidente Co.sta e Si1- tecinavâ. o C8ronel Boaventu-
SU -Vle namI as ma _ararr_, ren..,a· e- OIS comunls as.

"-....
Correio Aér�o �âciqnal, "qosta va. Disse tambénl. que tôda a ra Cavalcãn'ti reB.firrnou o a-

cento e vinte e quatro co- Entr'e os norte-americanos
e' '$ilvâ será,. homenageado pela oficialidade do' Exército está pOiu do' Exército à oY'ii::.ntação Ínunist"as! nás batalhas tra- I 'mo1;reu um e sete

-

f�cara,m
;..f\..erQnáutica:,: '�.Àfirma-s,e n,::,s coesa e totalmente solidária do Govêrno Costa e Silva. va�as_' apenas a n0v.e quaõ:- '

.... ferid_!::>s. ,

'

meios ,governistas ..

'

que désta
forma, �m men,o.E" de -um mês',
Co�ta, e. Silva. ,sem alarde, sein
aceitar �prov.oc�ções', d;i respos­
ta�. a, todos· :os' -grupos que ',a­

� n-unciarn· movimentos 'anti-re-
-

,v,ol\léi0n.ários:
"

'CORRENTE·, DIRElTISTA:

,'- � D�4�����g;s�tl����=\1�:�!Pi.th�,':'
de'cla'fou, _-que,

.

:"}ideritificaya'"" à
-

caIrt.paIiha. de, ,d,.eter;mlnada im!"
prensá 'como 'utilà:' �imples ma:"

:-nife$taçãq ,das' �órrêIl;t'es dir:ei­
tistas' contra' <> a"ttia,l_.' Govêrno'�,.

� :Para Osvaldinho '_ es..�as mani­
festacões "traziam '6, timbre de
SÓRBONE e do,:, grupo que, dei­
xou:, o puder em ,1963 e Que ain­
da não se conformou. Por oü­
tro-' làdo" informa-se 'aue o Co-'
Toriel' Fránc1scQ "' BOaventura

.

Ca'valcanti. pertencente à "li­
nha dura''', fã.rá-' importante
discurso ao assumir' u comando
da Forta.leza Sáo' João, quando

'I
dirá Hnão exiRte -solo.oamento
da Revolução de março e a.s

notícia.� a êss-e re:speito são
produto de imaginaçãu fanta-

'�� � �� ..� �__� �� siosa'.-
'

-

is
Sul do Pais

·al 'a \lis·j-In ·'4
uranl-e(�into

RIO, 30' {UPI) - o Ministro dos Transportes. Pv-Iário Andreazza,
iniciará aD1anhã viage:m de 5 dias ao Sul do País, para inspecionar
várias rodoviàs bem como á sede dos batalhões rodoviário e ferroviá­
rio do Rio Grande do Sul e Floria.nópolis. Hoje o Ministro foi home­
nagead? com jantar oferecido pe!as classes representantivas dos trar&s-­
portes nacionais, 'ferrov"iários, rodovigrios. marítimos e aereovjá�ios.

pA� TE ORIENTAL
� .

.' NIGÉRIA TORNA­
SE t'NDEPENDENTE

LONDRES, 20 (UPD - A
região oriental da Nigéria
separou-se hoj e do resto do
país e prOClamou indepen­
dência, com o nome de He­
I?ública Biafra, anunciou a!
rário de Euegu, captada pe- 1
la BBC. O Tenente-Coronel I

�!U��lf��Oá!��gi�����:?;�IEnl e\lÂ TOmp8� ade no'ClOU a lndependenCIa ao· � -; ,-" � � I

povo, fazendo discurso pelf'v:'
"

'emissora, que transmitiu
-' ,-

também nôvo hino n�cional. P. ALEGRE. 30 {Trcmspress) - O Deputado Siegfried

Raizer"l
portaria do Ministru da Justi-

presidE'nte do MDB gaúcho, pre'Viu '':uma tempestade no cenário na- ça. p�b1icada no Diário Oficü:_l
ATENTO AO GOVÊRNO donaI" para muito breve e pediu que o partido se integre Hna im- �ue clr�ulou ontem em Brasl-

peri,os.a -batalha da recuperação do poder civil,. san�ando-se do .Paí� gt:n�er.f��u pa':-a �r��o��r ��:
os OdlOS de todos, !"ecuperando-se os salutares precellos do respeito a

I
te-projeto-de-lei complementar

pessoa hu:man'a. .

para criação de novos municí-
�

, , pios. -
_.

MOVIMENTO DE REVISÃO

I
estadual, o presidente do MDB
gaúcho. Senhor Siegfried Rui- APRESENTARA PROPOSTA

BRASíLIA, 30 (UPI) - O zer, pediu à cúpula dirigente BRASíLIA, 30 (UP!) - O
]\'lDB decidiu deflagrar, ainda de sua agremiação que se lance líder da ARENA no Senado
esta semana, movjmento de

re-I
na imperiosa batalha de reCll- disse que apresentará pruposta

visão constitucional. Já exis- peração do poder civil, sanean- à sua agremiação, para a insti­
te!TI duas emen.das prontas. do-se do País os ódios, a fim de tüição de sublegendas para a
Uma retirando do Presidente recuperar os salutares preceitos escolha de prefeito, governador
da República o direito de le- do respeito à pessoa humana. - e senador: Por seu lado. o lí-
gislar por decretu. Outra esti- der da oposição, na Câmara
pula a exigência de homo�o- ELABORARA ANTE- declarou que ainda esta sema-
gação prévia ao Congresso, dos PRO-TETO na o MDB vai iniciar os traba-
decretoS sôbre o estado de sí- lhos para rever a Carta Mag-
t·o.- Enquflnto j..-:::o, n� p.:;fpr!l. nTIASíLIA, '>0 (Upn -- A. n3.-

EXPORTAÇÃO DO
AÇÚCAR

car para o exterior Desta:
teita por intermédio da fir- I
ma Societe COmercia e de
C'ereale e Financié- de Zuri.­
que, O IAA vendeu ao mer­
cado mundial mais de 20
mil toneladas do produto,
pela cotação de US$ '63,467 a
torieladas. A remessa será
feita até dia 30 de setem­
bro,

o

ia
jan.1ento, solicitando a ado­
ção de medidas que visem o

refôrço financeiro aos pro­
jetos de amparo às coopera­
tivas 'de, eletrificação rural.

do instruções do Ministro da
Indústria e Comércio, pos­
sivelmente o 'esquema ' de
embarques será decidido es­
ta semana.

BILHõES EM IMPOSTOS

SÃO' PAULO, 30 (UPV -

A indústria automobilística
brasileira pagou em impos�
tos, federais� estaduais e

munIcipais em 1966, mais de
400' bilhões de cruzeiros an­

tigos. A informação é da As­
sociacão NaCional de Fabri­
cantes de Veículos -Auto­
l\1:otores. Em relação a 1965,
o aumento foi de quase
100%.

RJ;O', 30 (Transpress) ..:__ O
Brasil voltou a vender açú-

INDA REDUZIRA

RIO, 30 (UP!) - O Insti·­
tuto Nacional do Desenvol­
vimento Agrária está amea­

çando paralizar ou redúzir
substancialmente suas ��i_vi- tI ,dades no setor da eletrlj lC a­

ção rural, em face da dimi­
r...uicão dos recursos normal­
nj en.te colocados à sua dis­
posição. Uma conlissão de
técnicos do INDA irá entre­
vistar-se com o Senhor Hélio
Beltrão, Min.istro do Plane-

EMBARQUES CAFEEJ:ROS

RIO, 30 (Transpress) � A

aprovação do regulamento
dos embarques da, safra ca­

feeira de 67 e 68 Mi- adiado
em virtuàe de terem sido
suspensos os trabalhos da
aritiga junta administrativa
do IBC em consequênccia do
decreto que transformou o

órgão' em junta consultiva o

presidente da junta, Coronel lPaulo Soares �stá aguardan-

COMPLô
ASSASSINO

W�SHINGTON-, 30 (UPI)
- A g'rande maioria dos nor- I

te-alllericanos acredita que
a Dl.orte de KeIindey se de-

'veu a' um complô. A conclU­
são é -de pe-squisa de opinião
feita recen.temente por" um

especialista.
-

LAGOS, 30 (UPD - O
Chefe do Govêrno Central
da Nigéria, Tenente-Coronel
Yabuke Gowen, colocou ho­
j e o exército do país em es­

tado de alerta. A provi­
àência pareee ter sido tomE­
da em consequência da
anunciada separação da re­

gião oriental do resto do
país. Tropas federais estão
guardando os principais edi­
fícios públicos e os pontos
estratégicos de Lagos, capi­
tal 1� Ni�éria.

Hiroito, 'Agradece a Costa e Silva

BRASÍLIA, 30 (UPI) - o

I
GOVÊRNO EM MINAS

Presidente Costa e Silva rece- B. HORIZONTE, 30 (UPI)
beu mensagen'l du Imperador - A Casa -Civil da Presidênci.a
Hiroíto, do Japão, como agra- I da Repúb1ica coafirrnou que o

decimentos pela hospitalidade' Presidente Costa e Silv'1, inst5t­
tributada 'ao Príncipe Akihito e lará a sede de seu govêrno em

sua �spôsa, Princ�sa Míchiko. Belu' Horizonte, de. 8 a 15 de
outu-bro próximo.-

e� ide" e Ga
'"

IS
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A, c.:r'ian'ça e a Aprendizc.gem

atêres Que Interferem 'na
(PROFA. JANDIRA AVILA)

I
�
[I
1

I

I

.prendJzagem
SpIS ANOS E MEIO o que equivale a SETE ANOS e TRÊS
MESES de idade cronológica.

Dentre os". vários fatôres que interferem na aprendizaq'em, C<;u'respondem a um:::I mino'ria, as crianças que aos seis li
destaca.tll-se os seguintes: Maturidade - Meio Ambiente .:'Saúde anos de idade cronológica apresentam a idade mental de tam- I':.' Equilíbrio Emocional � Adequação Social. 'bém seis anos. E ainda assim" essa� crianças, em geral, não ii1 - Maturidade ou Prontidão para a Aprendizagem. opr�sentam capacídade total para Ia; aprendizagem. Satisfazem i:Por dispositivo legal foi estabelecida a ic;lade cronológica. em alguns aspectos e falham em outros. I
4� �e.le anos para a admissão da criança na escola primária.

'

Dentro da realidade de nossas escolas. os testes aplicados II�ssá: �edida não foi bem recebi,da pelos país. Entretanto, ela para a obtenção da idade mental e da PJontidão' para a a:fa-

IIIveio' resolver 'u,m grande problema, a introdução de crianças betização. não são bem recebidos pelos pais o que faz agra-
imaturas no Curso Primário, criancas sem a necessária pron- va.r-se o problema. po'i� mesmo crianças de sete Çx�os comple-
tidão para a �pr�-ndizagem da' leih;ra e da escrita. pois é sabi- tos, de idade cronológicCt. ainda não apresentam a necessária
do que a criança de cinco ou seis anos de. idade cronológica, maturidade para a aprendizagem. E então, vê-se o professor \Iidificibn�nte é portadora de uma idade mental suficiente ,para num 'dilema, pois se diz, aos pais que a criança não te rn rrrcr-« 11

h' IQda a co'rnplexidade da 'alfcibetização. ,
turidade ainda:, para a escola: não é compreendido; e se acei-

li!,A expressa0 Idade Mental é, hoie, comumente usada na ta a crianca assim mesmo, cria. em � tôrno de si um conceito

I,i'.

� Li�g�agem peda.gógica e significa o que se pode esperar ,de de "profes�sor que nQ:O ensina", por'gue" infalivelmente. essa Iii',.,uma crianca numa determinada idade c;:rono:ógica, tornando-se criança �ão vencerá o ano, isto é. n5:o será alfabetizada nl,1ID I
,� p�r médi�

J

uma �or:fua obtida estatistica�ente. Essa média foi ano.
.. .. Illi'

Ob����:< partindo-se de u�� séri� c;ie dÇldos: .J�F�.1id�c:le Sen,so- P�ucos são os pais qu� �ce,;ta:m com naturali::Iade o fato 1
ria.J, C�o�heci:mento' Ve�bal, ç;apac��ade éh .Kte'nçÇío" C�pÇl�ida- c

de .seu filho não apre�.entcir uma idade mentaL �dequada à li!!de· de Ret.enção, Capacidade de Raciocínio, Reação a Ordens', su� idade cro�ológica. Eptretanto, para o próprio bem da I �:(ulgomento Moral, Coordenação rJIortora. etc. criança e para O< descanso dos pais, faz-se indispensável essa

'[III
- , Muitos estudos e experiênCias têm sid,o realizados na ten- aceitação, assim como se faz necessário o remédio apropriado,

111fli '"" lativa de se esatbelecer a Idade Mental ideal para a Alfabe- isto é. a espera do momento exato para a admissão da criança I

l ':- tização . Os resultados têm sido, mais ou menos. OS mesmos: na escola. -e
� li� ...

,. ,�- ·�-;:-·_--����-�����.-:==.�-���������.���';;.li

ti v-r e: e m p 'r e· s a
�

i ncremen to do (O má r (i o

exterior- Brasil-Estados Unidos

COM�RCIO EXTERIOR

o presidente da CNC disse
que no último decênio as ex­

port�ç,õ.es do Brasil para uS Es­
tàdos Unidos, atingiram,· em

média, apenás 3,4% das im­
:pprt�ções

'

" nqrte-americanas,
':F:m 'sentido inverso, somente
2 %-, tàlvez menos, até se con­

'stder�rmos ás diferenças de le­
vàntamento' estatístico ehtre 03

Ctlstos'--cif e f:ob.' �ÇPor outro
�i��du' - "'continuou o sr. Jessé
:Ji':J:eire

.

� no campo interna­
cioriál os países, buscam me­

lh9r �struturação do comércio
em favor das IlAcões menos in­
dustrlalizadas. Esse fato se

tem ',verificado tanto no sejo
'da Conferência das Nações
Unidas pará o Comérciu e· De­
sen:volvimento, co.mo no .âmbi­
tf.l 'qo_ e�TT - A:cõrdo "Geral
de Tarifas' e Comércio, onde ,��

���,én�p.!venf �'cjl�,�àIl} / �9_ ,fi-

nal as negociações do ,. Kenne­
dy Round", que esperamos ve­

nham a atender às expectati­
vas dus países em via de de­
senvolvimento e não frustrem
as esperanças do saudoso Pre­
sidente Kennedy, cuja memó­
ria é sempre respeitada nos

países da' América Latina, co­
mo iniciador _e ,propulsor que
êle foi da Aliança para o Pro­
gresso" .

RESULTADO DA,
MISSAO·

� ,.

O sr. C]�ud..e W�· Courand;
respondendo a ,saudaçãu ( do
presidente da CNe, disse que o

resultado pos-itivo_ da Missão
Americana para Fomento do

I
Comércio, deveu-se à assistên­
cia da Confederação Naciona\da Indúf?trif1,.' e q.a Confedera­
ção Nacional' do Cumércio aos

hO!p�� de ,n�.�óci9-S dos Esta-
I

Escritório nDR. ADAUTO"

ÇA��O$ ADAUTO VIEIRA
,

��vogado
,'Locação e despejo - Desquites - Inventãrios - Co�

branças� de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
'lus de crédito - Questões sôbre terras - l\1:andados de

Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aver­

'bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­

.minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
. c'iámacões trabalhistas - acidentes e institutos) .consul­
tas· e pareceres ----

promov r

NOTíCIA"

P,,:�RTICIPANTES
o ministro Macedo Soares,

da Indústria e Comércio, Que

presidiria o almôço Qferecido
pela CNC à Missão Americana
para Fumento Comercial,� che-­
fiada pelo sr. Claude W. "Cou­
rand, do Departamento de Co­
mércio dos Estados Unidos, não
poude comparecer por ter ido
a Brasília despachar com o

Presidente da República, en­
viando seu representante o sr.

Jusé Fernandes Luna, chefe do

g�binete do MIC. Os part.ici-

, BIO (Via Aér�a) O presidente da Confederação Nacional do dos Unidos. Dos 562 contatos
Comércio, ,deputado Jespé Pinto Freire, no díscurso de saudação à �r:nàI::;���s i:::iÕ�a��ve;:�:t.pssão Americana para Fomento Comercial que ontem foi homena-

nas quatro semanas de viagens�ada COD! um almõço oferecido pela e'ntidade máxima :sindical do da Missão, receberam e leva­c.o'inercio. afirmou que bons amigos, como os Estados Unidos e o Bra- ',rão para os Estados' Unidos
&�.'.,·.!;fazem. tamb�� bon:; pegócios e lembrou que os :homen� da ·livre' 1 500 propustas concretas d�
empJ'êsa devezn procurar -dilatar o intercâmbio tradicional entre os empresários brasileiro.s; das
dois pa'ís�s, prin'cipalmerite' agorC;; que o Brasil tem caminhado à pas- quais 62 são interessadas no

fio.s ,�ápic;los para soiucionar muitos de seus problemas de comércio incremento das exportações do
e�térior, àtinqindo razoável grau de simplificação e libercxlização das :;l:g-;�lst�:r�e :.is��li�Çã�a�� f\�:ilnportações e e�portações, e. inclusive. adotando .importante redução mas brasileiras com emprêsas
n-Qs tar�fqs p,as alfândegas. norte-americanas; 151 de 're­

presentações' adic--i'enais, outras
desejando licença de patentes
norte-americanas para prodú­
cãu no Brasil. Além disso é
grande o número de empre,�á­
rios brasileiros que querem de­
senvolver os negócios no setor
químico, de embálagem e en­
latamento de produtos alimen­
tícios, petroquímica e de com­

ponentes da indústria eletrôni­
ca. com vistas ao aprimura­
ménto das telecomunicacões. A
Missão Ãmericana agradeceu,
sobretudo,' a ,hospit'::'\Jidade e

cordialidade dos brasileiros que
conheceu' e com os quais man­

teye entendimentos em todos
os recantos du Brasil, que visi­
tou. A l\ffssão Americanà re­

gressará hoj e para os Estados
Unidos�

6' A
ESTÁ À VENDA E,M, TODAS AS BANCAS

DE FLORIANóP'OLIS

pantes do alrp.ôço foram os
srs: ,Jessé Pinto Freire, pre,<;i­
dente da Confederacão Nacio­
nal do Comércio; conselheiro
Robert B. Wlwood, represen­
tante do

-

embaixadur dos Esta­
dos Unidos no Rio de Jan�iro'
José' Fernande-s "Luna, repre":'
sentante do ]\1:IC; Claude W.
Courand, chefe da� Missão A­
mericana para Fomento Co­
mercial; os n�embros da Mis­
são, Thomas C, BalJagh ,Tn""'n
C. Cullins, William Collins
Thomas Rudel e Stephen Ka�
rikas. O' sr. Morris Allen, adi­
do comercial da Emb:;üx8.da
norte-americana; Howard 'Pet,-'
ter. Richard Willlalns e N .

1
sháw Smith, secretários da
Embaixada norte-aulericana;

��pr!���tan��i�a���� f::tô�i6
Carlos do Amaral Osório. ore­
sidente da Associacão Comer­
cial do Riu de Janeiro; Minis­
tro Beréríguer César, 'chefe da
DIPROC do' Itamarati: f:.1': ••
A1.varo Portinho de Sá Freire. 1

diretor. da' Federação d'as In­
dústrias da Guanab"l.ra, sr.
Fortunato Peres Júnior, presi­
dente da Confederação Nacio­
nal dos Transportes Ter-res­
tres; sr. Victor d'Araú.. ,io lVrar­
tins, presidente da Federaçãu
do Comércio Atacadista da
Guanabara; sr. 'Henriaue de
BBotton, vjce-nrAsidente exe­
cutivo da MEXBLA; sr. Bene­
dito Brotherhood. diretor Te­
soureiro da CNC; Sr, Paulo
Godoy. secretário-geral -da
CNC; sr. Sylvio Piza Pedruza.
chefe de gabinete da CNC; sr.
lVranuel Francisco Lopes Mei­
relles, diretor geral d o SESC:
sr. Mário Colombo, do çómitê
brasileiro da :Câmara de Co­
m'ércio Internacional; eC'bno­
mista Humberto Bastos, .ex.
Agnelo Alves,. prefeito de Na­
tal;' sr. Lüiz de Andrade GaI­
vão, presidente da Federacão
do Comércio Vareiista de Per­
nambuco, sr. Corintho de A!"­
ruda Falcão. presidente da Fe­
deração Nacional de Hotéis e

Similares; e �r. Jonathas N1J­
nes Pereira Filho, presidente
da Federação, de Turismu e

Hospitalidade da Guanabara.

"INDICADOR PROFISSIONAL·
------...- ---���--.".��----

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado de

São Paulo-

, PP;E:,;N"ÇAS DO C0R49AO - CL:tNICA OE�AL
Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162

HORARIO: Das 9.00 às 12,00. e das 15,00 às 18,00 horas
DR. NELSON W'EN'DEL

Rua Lages, 473 - Fone )620 - Joinville-SC.
Dr. NILO SALDA"'HA FRANCO

-ClínIca médic�, operações,' doenças de senhoras,

I
'___; Médico _"

,p'artos. -- Atende a chaxl1.ados à domicílio e
Doenças de Cri(!-nç.as e Clínfc:a Geral"

� d� urgênO'cia. Gonsultório; Rua 'Abdon Batlsta� 109
.- �

I
Chamados a qualquer hora do dia e da, notte

N��I���O
'. R_e_s_i_d_i_n_ci_a_:_H�O_T_E_L�R_E_A_L_-_R_u_a_P_e_�_r_o_L_���0_,4_0� _

Médico de Crir.:lnças D IVO JACOBCONSULTAS: Das '15 .. 30 às 18'ho:f('III
' r. .

Sábctdos: das la às 12 horas Medicina ;-- Cirurgia - ProctologhCons. e' Res.: Rua xlbdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450
'Consultas das 15 às 18 horas

CONSULTAS COM HORA MARCADA Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esquina- com
Rua Blumenau) - FONE 2938

'

Resig.?ncia: �p� ,�_�Jt'! Deqqoro, 404 FONE 3900

CLíNICA VETERINÁJUA DO
DR. ''Y(ALDIR

" '�Pequenos e grandes 'animais, atenda-se diàriamente
,_. Á$sóciàção Rural. ClíaÍnados à domicílio pelO fone: 2985. -

: R.e�id�ncia: Rua Duque de
__c_a.._x_i.....as�,.....4_0_9_._.;._ _

... _-

MÁRIO

Obre 'BENJAMIN F_!;RREIRA G�MES
�-' ADVOGADO -

Co)?rançàs" pespejbs,. InveI?-tári�s, cCHabeas. Gorpús .... '

Contratos� Desquites, Recla!p.açoes Trabnlblstas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

, Residência; Rua pernam�uco ..._4..2_3 _

Dr. RÚY PARUCKER
- ADVOGADO-

Eacrltór!o: Rua Itaiaí, 314 - Fon. 23••
Residência: Rua Itdiaíf 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO VVEIH.ERMANN
Dra. BRIGITTE ELLlNG, V+fEIHERMANN

'_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Coutq" 228 - Fone 3,.....0_5_9 _

Dr. ALFREO DARCY ADOISÓN
-, ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

Dr. RIBEIRO ·DE CAMARGO
Cirurgia Geral ..,__ Cl:lritiba ..' \ __

:EstCJmq.go" Viàs Biliares, Intc$tinos., DoençaJI
'.. Ano-renais

Cons.: Hospital �ão Lucas � Av. João, Gualbe:Lto"
nO 1946 - FÓNE 4--1988 - Consultas das 14 às 18 horas
nESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. ÉVANDR'O PETRY
_Clínica e Cirurgia de Tum,ores

Tisiologia --=- Radioterapia ,

'Consultório: Ruá Visc.,de Taunay, 299 - PONE 3671
Residência: Rua :r./Iin. 'Cálógeras', 2,13 -_ 3440

Consuí�as diàriam-ente: Das .... 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
, J?,specialisti�,: Rins e' Vias Ofjn,árias-

Trat-a:rn,ento e Cirurgia: Rinsy Ureter. Bexl(l,a. Próstata.
Consultório: Rua. Eugênio, Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr, João Colhi, 144 (apto. 1)
. ,

FONE 3928,',
'

D�� 10 às 12 é das

quando o mundo feminino
fêz a sua grande exibiçãu
de tôdas as possibilidades
da moda.

A tarde inteira pertence­
ra à distribuição dos prê­
lnios, animadamente co­

mentada pela rádio e pela
televisão. Em cinco dias
tinham-se prOjetado 87 fil­
mes de 21 países, todos êles
subordinados ao tema "O
caminho que leva ao vizi-

/ nho". Pela primeira vez.
dividiram-se êste anu as

projeções ena programas de
cOlnpetiçã,Q e nã o por pa,i-

� , -ses. - Pfil,va a�siBt*''f�m �., es�

-< Oberhausen (Por Beate
ltehlsen - Impressões da
Alemanha) - O que ainda
réstava de nervosismo q.e­
sapareceu ,definitivamente
em conseqüência da ginás­
tica do "Bostella" no sa­

lão do Pavilhãu Municipal
em Oberhausen (República

, Federal da Alemanha). O

grande acüntecimento so­

piaI, designado de "Baile
do Filme;', fOI o· ponto fi­
nal do XIII Festival de
Filmes de Curta Metragém
em Oberhausen. Aliás. al­
guns l:ealizadot'es e crít�co�
já. tinham desapareCido,

F
tréia internacional de fil­
mes de curta' metragem
vieràm a Oberhausen cêr­
ca ' de 1 .200 especialistas:
realizadores, produtores e

críticos alemães e estran­
geiros.

Já antes de con1..eçar o

Festival era sabido que o

júri teria certa dificuldftde
, e-m-�4>U:ru.�� p.s....�o·tQ _

rê-

ri
mius nos grupos de docu-

I
tes estivera' à frente, e ao

mentação, truque e filme qual. se dedicuu a �retros-
experimental, assim como pectàtiva dêste ano, não
outros prêmios num valor repetiu desta, vez o êxito
total de ':rnais de 50',000 dos anos anteriores.
lnarcos (12.500 dólares) . ..constituiu, . porém uma ,:

Efetivamente a qualidade �urprêsa a grande oferta',

dos trabalhos situava-se de filmes escandinavos,
pràticamente lÍ:o m�sul!) dos ,quais um,

H VJda no

nível. 'O filme checoslova- Marisma"" um filme de

q:�e_.::no "a -Qen.--........._'"""",�ta."..: �fl.geUl. S'qeco,

Joinville, 31

i ra

[à-mil r·· Dos
Eis ó discurso prol'lunciado no Pequeo Expediente d� Câmara

dos Deputados, em 2"7 de Abril passado, pelo De:putado Doin 'Vieira,
cio. bancada do l\'1DB catarinense:

'

o

pequeno 'proprietárjQ inteira­
rnerit.e impossibilitado de exer­

cer sua defesa e a defesa do
seu modesto patrimônio. Es-

- "Sr. Pre.sident�, já temos Disto resulta, em um cálculo tende-se o processo de fiscali­
tido oportunidade de ressaltar aritmético, urna cobrança de zaçãu ao próprio propr-í et.á.rf o

desta mesma tribuna as conse- 7% de cuntribuição sôbre o va- do imóvel, ao morador da casa

quências danosas' para a / �co- lor arbitrado do imóvel. num princípio de sistemática
, nomia do País e prin.cipa.lmen- Transforma-se, assim,' a con- parafiscal, que contraria a

I te para as classes rnerros favo- tribuição previdenciária, como própria tradição jurídica da

I
recidas, da r-eoente legislação que num impôsto sôbre a cons- íiscalizacão brasileira, causan­

tumultuária do Govêrno arrte- truçã.o, alcançando, rress.e tipo do UHl s�ério probleula à econo­

rior. de fiscalização que se faz, a rn
í

a popular e urna intranqui­
Ainda agura, percorrendo o àrea menos favorecida e aquela lidade social.

interior do meu Estado, errcorr- que por isso mesrno deveria ser, I Fazemos daqui nosso prutes-
I
tro consequências novas, pr6- ��m�ut��1.. �;��id:-�i��s ai����: ��n�a�e��������t�ediufeia��=\ �Y����t���nt�iO;�n�::r'J.o�' ���� rram.errta.í.s, beneficiada no sen- I dificando o Decreto-lei nO 66 e
recidos pela fortuna. Resultam ·t�do da obtenção da casa pró- I rn0s.St�l?tuatoPêNlO,aCal'uonaPlresiddeent��ev��-e la.s do Decreto-lei ri'> 66, de 21, pria. . l-+-
de novembro du ano findo e às Tenho comigo um dolorosu' dência Social, a fim de que
quais já fêz' referência ainda caso concreto: Leonides Vival- ,mande sustar, de imediato, ês-

'ontem, desta tribuna, o Depu- do Juergensen - Zona Rural j se tipo de exigência que leva a
tado Almeida Barbosa, do Es- de São Bento do Sul - Ave- intranquilidade aos modestos e

,tado de Sãd Paulo. :nida Argolo, s/n, fundos, lan- pequenuros lares brasileiros".
l Ref�ro-n1..e, Sr

.. Presiden�e, à çadu em 64 cruzeiros novos xxxxxx
at.ua.cã.o do Instltuto NaclOnal pelo" fator de haver construído, A�ítLO AO INPS,

de P�revidência Social, pelo seu, -em 1962, sua modesta casa «

setor du antigo IAPI, com' re- própria, para abrigá-lo e à sua, Do mesmo parlamentar é

�
lação às construções Civis par-' família.' O fundamento Iega] t.arrrbérn o apêlo segutrrte;.,
ticulares. :É c-o-mum. no interior dessa exigência é o art. '-20, dó, H Torno a' liberdade de reí te-­
do meu Estado, principalmen- Decreto-lei nO 66, que modifi- r-a.r meu telegrama de 16 do
te na área suburbana das Gida- cou a Lei de Previdênciá So- corrente, para melhor expor o
des industriais "e na área rural, cial, acrescentando ao seu art - assunto a V. Exa. e �enovan­
que o próprio operário e o pró- 79 um ítem 6°" que torna o I do o apêlo que fiz da tribuna
prio ,agricultor, com seu esfôr- proprietáriu do imóvel soliàà- da Câmara dos Deputados no

ço pessoal, CU1TI a ajuda de seus riamente responsável com o' dia 2'7 de abril próximo passa-
parentes e companheiros, em construtor para o

cumPTimen-1
dO.· .�

regime, de trabalho cooperati- to pas obrigações perante a 2. Trata-se da atuação do
voo 'erga seu pequeno lar, sua Previdência Social, e que acres- INPS com relação às constru-"
lTIodesta casa, através de um centóu ainda mais, ao ,.se1.l art I ções particulares, consideran­
esfôr'ço quase sôbre-humano, a 81, um § "4°, 'estabelecendo que l du os pequenos proorietário.s
fim de que tenha um teto óif- poderá ser feita esta. co,prança. que, erguem suas residências' no
de se ábrigue;;

,� "êste 'cálotllb, pela" forma' esti-

I
int.e'ribr' tios 'municít>ios� como'

, Agora, Sr. - -,Presidente,. o mativa;'.
-

Tem êsse §' 4° 'a reda- construtores civis.'-' cobrando­
Instituo Nacional de Previdên- ção que passu a ler: lhes a contribuição previden­
cia Sucial está considerando "Em caso da inexistência de ciária como empregador, arbi­
êsses pequenos proprietários comprovação regular e forma1i- ,trando um valor au imóvel pa­
como construtores civis parti- dade, c'O montante dos salários ra o referiqo desconto previ­
culares e cobrando dêles a con- 'pagos pela execução de obr:as denciário
tribuição previdenciária 'devida de construção poderá ser'obti- I 3. Em' consequência desta
pelo erhpregador. Os cálculos da pelo cálculu da mão d� obra orientação rígida dos . órgão:;
são feitos -de forma estimativa, I empreg�da, ,de açôrdo ,éo� a fiscalizadores do INPS.' estão
atribuindo-se um valur,. arbi- ,área' córistruÍda, fic3rido a càr- sendo lançados débitus :-e pro­
trado ao· imóvel, sôbre êsse va- I' go do ptoprfetarío, do dono da I Jposta.s execuções atél 'mesmo
lor deduzindo-se a percenta- obra' do' condômino da uni-da- contra 'o proprietario de um

gem de 35,5%, a título de mão
I çle irn<?biliári,a., <?� da empr?sa pequeno lote que nêJe con.strói,

de obra, e sôbre êsse valor de cu.-responsável o cnus da pro- com a ajuda de seus familia.-
mão de obra incidindo �9,9()/o' va em contrári.o,' res, uma pequena casa para
de contribuição previdenciári"a.! Com disposiUv:o abrigar-se.

4, Parece-me que êste pe­
queno proprietáY'TO, urna ve?;

r!ão tendo ucorriGio a partici­
,p� ção de' a<::sa larlad'os n'')" obr,a.
não está sujeito 80 pagamento
de tais contribuições, como es­

tão sendo cobradas, em Santa
Catarina. salvo me1hur juízo.
E a exigência, como está spn­

do feita. tem resultado em in­
tensa re'"acão e num clima dp
odIosidade contra ê.sse ó-rgão
previdenciário.

,

5, Anexo ao pT'es'2'nte, estou
r�metendo a V, Exa. para co-

i
nhecimentu, cópia do meu pro­

> nunciamento feito da tribun-=t
da Câ.mára dos Deputados no

I dia 27 de abril, que' 'descreve

I
um C8..�,O concreto dessa arbi­

:; trariedade, bem com,o fotocó-
• pia de uma carta e ào "têrmo

a) 'Deliberar -sôb:re a inves!idura sindical. � j de verific'1.cão de débito" rece-

b) Eléicão de· uma Diretoria Provisóriçx'. '" I bidos pe�U- Senhor O.swaldo
c) Apr�var o Estatuto Social {adaptado às normâ:s sIndicais vi-� I Seiffert,- outro pequeno pro-

�:��e�onhecimento dos interes�ad��, PUbli���se o presente ti ����t.ár:o em, idêntic3,s CO�di:-
Edital, em cump�ime:p.t-o à legisl.ação em vJgôr. m�d�,�s�:ra��gvid�;_ci��a�ec��=

l\1IunicÍpio de Join.ville, em 25 de maio de ,1967 'sárias ,e cab'íveis, de parte dês-

II
. I se Instituto táo au<;picio:.:::.a-

GERT-5CHINDLER < í mente criado, e dedicadamente
_ Presidente em exercício de.,AR de Joinville . -3, dirigido por V . Exa., coluco

,

-

� meus préstimos ao seu dispor
�•••••• _"R ••••• P'R _. P _ ••• _. _ •••• j! R ••• ri! -III! SI!!!! •• �'f<!iI" •••�

.i nesta C;1mara dos Deputados".
o,;L --.i' ", .. f:,. :...

EDIT�L .
DÊ �ONVOC�ÇÃQ

"

D:A ASSEMBLÉIA· -GERAL�'
Pelo presente Edital, o abaixo ass:;nâdor Preside�te da:,

Associacão Rural de IoinviHe. Comarca de Joinvil:e. Estçrdo de
Sa.ntcr C�tarina. tendo em. vista o dispost� na Lei 4'.214 de 2 de

marco de. 1963 - Esto:Juto do.Trabalhador Rural.. De.creto;:-L�i, de'
S d; fevereiro de 1967, conv.oca os Senhores ASf?ociaclos. PJ<O­
pprietários lturais, ,prodl.1tores, Çilltiva�or��, Criad�r�� �,. ,c;l�,mais
,�x"er-�e��tes de, Atividades Agrícolas dêste Município pa,.a se

reunir�m e� Assembléia Geral que deverá ser reali-.::ada' às
10 horas do' diá 4 de Junho de 1967, no Edifício da Casa Rural,
nesta Cidade de Joinville, a fim de ,d,eUberar sôbl"(� a' segui�te
"Ordem do, Dia":

A BATERIA

II lro·'--m---o---,--'1:111
• ,II!
r ':II'j( 4. Situo'ç'ã.o Sodal

lt II
..<, J" MARIO., M��N�RICH ,

1!:jll'l
A sltuacão, social no"Bra.sil '- segundo

documento- da CNBB - é um dos mais' sérios
� II problemas. Uma análise rápida mostra a

-

di-

� I'ill versidade gritante nas várias Regiões, e den-
" III tro ela mesma Região, entre o setor rural e
• ii urbano. Grande parte da população vive

I II numa sociedade de evolução lenta; de estru-

fi
turas, caducas, para n'&o dizer de éstag�ação.

1 Uma· viole;pta inquietàção vai-se' aPc.?d,_eran�o
'_ I das' clap5es pobres. cuja, .ec�nop1ia ; _é ,q�ç:x�

, li exclusivamente ag"rária. .

) Ir A seguir, p documento assinala que nos

, i!1 meios urbanos �e aglomeram populaçõ�s de
';1 imigracâo recente, cons�rvando mentalidade

t ;il rural, �ob-i o, impacto das mudapças rápld..a� e

contínuas da�"" grandes éidCides. '

,11 As populacões urbanas. por sua vez. vi-

II vem intensame�te a tecnHi�acã�'. Daí: o Cl'es-

11 cer desordenado das aspira�ões econômicas,
I, maIores aspirações de cons;"'mo, de cultura.

lill, de confôrto e de lazer � Anali$ondo esta si-

iii

'I
tuação, os Bispos �k� -recente Assembléia Na-

jll cional de Apc;rrecida :,pontaram para o peri-

*11 go da supervalorizaçao do hom�m com o

�! perigo da supervalôrização do homem' com o

JI � ---�-------- _

'-��-----���---------

j o BrI lU
esquecimento de Í>eus_e da ordem sobrena::-­

'turaI. re:é�nhec{md�
-

q-q,e, ''''também nós, no

Brasil. estamos e'Xpostos a ,ê:sse sôpro de
humanismo ateu e de naturalismo".

MARGIl'fALIZACÃO - Ao lado dos que
ficam "sempre mai� ricos".. aumenta assus­

tadoramente o número dos "cada vez mais

pobres" - os marginalizados - excluídos
das aS'pir_ações acima mencionadas.-, A ma'io­
l:iç:x dos, Regionais do País' e o recente do­
cumentQ,,�'Nordeste Desenvolyimento sem Jus­
l,ica", laricado' pela Acão Católica Operária
.d� Regi��, i�siste' em

�

àlertar esta perigosa
marginali�açã:o .

Ainda mais: Apresenta-se uma dramática
diversida.de de situac&.o que atinge o homem
c�m a criminosa exclusão- de participação nos

bens da técnica e da sociedad�'. Conclusão:
milhões de br�sileiros viv�m em estruturas in­

fra-humanas. Os Bispos reconhecem que upla
das marc�s mais tristes d�:xadas pela misé­
ria do nosso povo é a impres�ã:o de desâni­
mo e fatalismo{ Propõe "a todos os homens
de boa vontade" que. com a, máxima urgên­
cia, promovÇIm êstes milhões de filhos de Deus
mantidos em situação infra-humana.

conquistou um dos quatro
grandes prêmios, cada qual
cum uma 'dotação de ,5.000

': marcos (1,250 dólares). O
filme de curta metragem
dinamarquês ,,"Guerra de

Versão" obteve um dos 'ca­
torze prêmios prÍncipais
(cada qual com uma dota­
ção de, 1 �OOO DM (250 dó- �,

_,.;_�� Q" ,es:pec·,QJ_

para o melhor filme sôbre
um tema de éducação­
oferecidu pelo Ministro da
Cultura da Renânia do
Norte/Vestfália taln-
bém coub� à Dinamarca,
em atencão à' película
"Jogos de Construção "'. Os
Estados Unidos colocaram­
se muito bem no certame,
conquistando dois grandes
prêmios (u' documentário
"12-12-42" e o melhor fil­
me experjmental "Filho de
Dada"). O quarto grande
prêmio foi atribuído ao

filme de truques iugoslavo
H osca.". A p.1.aiori� ç�os

de maio de 1967

A NOTíCIA S. A.
Empl"êsa Jornalística

Diretor-Presidente:
(em exercício)

NERVAL PEREIRA
D1re'tor-Geren te:

ARINQR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente �

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAI-IL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar. 406

'

grupo
607 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: ,Av. Gasper
Libero, 502 3° Fone
- 34-8777.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9b22-Ra­
rnal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° Rnd.,- con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeL. Vicente, 456' - 2° ando

1,"

--(.)- .i
Direção, 'Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. a

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO •• o. 2411
GER1tNCIA .. .. •. �412

JOINVILLE '- S. c .

--(.)--
Venda Avulsa .. NÇr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ '0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al NCr$ 15,00

UT'ILID,ADE
PÚBLICA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO

_ Farmácia," 9 de JVIarço"
Rua Nove de Março, 462 - Fo-
ne: 3739.

'

PERMANENTE:

Fa.rmácia Catarinense (�15"
Rua XV de Novembro, ,503

- Fone: 2318.

�(*)­

Plantão Para
Habeas-Corpus

Está de plantão para conhe­
cimento dos pedidos de Habeas',
-:Corpus, fora das horas nor­

mais do expediente forens'e, v

:Dr. Raoul Albrecht Buendgens
Juiz _ de Direito da' Segunda
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá onde estiver, com

o Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crime. residente
na· Hua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro I1)" 11. 1," 005-fundos .

-000-

TELEFONES
OTEIS
Corpo d.e Bombeiros 2444
DelegaCia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda Urbana ... o •• � 2218
�Hospital ��unicipal- .... 2668
Casa de Saúde 2777
Pôsto do SAMDU ..... 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
Informacão Telefônica 2111
Ligação �Interurbana 2211
Mercado M:unicipal 2983
F')rum. • o •• ... •• �" 3598

vôo-a lnúsculo'
Prenlio para

·

'�
- Inform.a o UBritish NewS
Service" que um prêmio de
30 mil dólares espera o ho­
mem que fizer o primeiro
vôo bem sucedido, utilizan­
do-se apenas da fôrça físi­
ca. O concurso será aberto
a tôdas as nações �

O' prêmio foi instituído
por doação do homem de ne­

gócios britânico H�nry Kre­

mer, que originàriamente
reservara 15 mil dólares "'pa­
ra o prêmio; limitado, ape­
nas \ aos cidadãos da Com­
mOll'\-vealth.

O regulamento do' nõVo
Prêmio Kremer especifica
um vôo' contínuo elll _

unI
circuíto em forma de 8, COfll
os pontos de retôrno a não
menos de 800 :rne�ros

;

fntr�
si. A linha de partida sera
a mesma da chegada e 05

competidores deverão' voar ª

pelo menos 3 'metros do

r,hgo, durante o percurso.
Haverá ainda um prêmiO

de 15 n1.il dólares Ümitado a

naturais de Comn'l.on"vea�th.,
mas em percurso u1ais fácil.
O dinheiro será divido entre
os três primeiros fina1ista�.

O regulamento e condl­
cões serão brevemente' divul­
gados pelo 4'Man-powel:ed
Airc,raft Group"" da "Royal
Aeronautiéal Society", insta­
lada em Hamilton Place,
'PicadÚly, Londres, 'W . I.

(Ag,ência S.I.B.) -

demais' prêmios foram para
países do Leste, eviden­
ciando-se mais uma vez a

Checosluváquia.
O valor dos filmes pro­

jetados e o êxito do festivaI
assentam, no final de cop­
tas, em que. como rea!çOU
muito bem Werner Lelser,
Presidente do Júri Inter­
nacional e representante
oficial da "Associac.;ão In­
ternaciunal dos Do'cumen­
taristas" "'os fillne.s aue
vimos d�monstraram haver
muito mais no mundo q�e
une os povos do que mUl­
tos Çl e :nós çrerp.Q� ! "
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COMPOSITOR
ACUSADO

RIO, 30 (Transpress) O
cümpusitor Cal�.LOS In:1peA.'iat
veJ.H sendo acusarto de t��r
rouba:-::.10 a l1:L_tS.f.Ca ('A Pra��a'
gravada per Ronnie Von.� O
esturtant..:: Nir �O Batista c..e·
Souza, de 21 anos de idade,
que cursa o quarto ano g.k­
nasiaI, disse que co]:n:püs a

nlús�ea erri hor.c.enageul a

sua nan'"lorad.a, inspirado ria.s

tardes em que o c a.s.aI ia ao

Passeio Público. Acrescentou
Nirto que a.Ierri do depoi­
TIi.ento de diversas pessoas,.
pode corrrpr.ova.r- a autoria
er a música a t.ravós de uma

i:;_1.scricão feita num coracão

�r.a,vada numa das'� á.r vores

do passeio. O estudante já,
constituiu advogado para im

petrar recurso judicial.

CANTOR

iNTERNADO

SAO PABLO, 30 (DPD
Segundo seu secretário par­
ticular, o cantor Cauby Pei­
xoto ia sexta-feira para o

a.eroporto, quando a porta
do automóvel se abriu e êle
caiu, machucando-se muito,
tendo que ser operado duas
v êz es . lVlas as autoridades
do 40 Distrito Policial nao

concordaram e fizeram in­
vestigações. Chegaram à
conclusão de que o cantor

apanhou numa briga na

buate Stacha e que o corte
no seu rosto foi p-roduzido
por uma navalhada. Agora
êle está na clínica de cirur­

gia plástica Raul Loredi.
Caubv Peixoto j á foi sub­
metido a duas operações
plásticas devendo efetuar

outra, nas próximas horas.
Seu estado não inspira cui­
dados.

INGLATERRA

BARRADA

Joinv; i leI' 31

----__..--......._��,...--�- �.........�V�"f__,,-=-_�""_...... • _

4.4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARiNA

1967de maio de

ÇOME NTARIO

ROl\iii, 30 (UPI) - o in­

gresso di[) Keino Unida no

lV_.lle}_�c.arl.o L;o.:rnum Europeu
só comecará a ser discutid.o

pela coni.unldade durante a

confer ..... ncIa de ministros do

exterIor, que cou1.e.;ará dia t;
de junho próximo, em Bru-
xelas. o.s chefes de estado �..mmHClIIUlumUClmUmIHJ[]lmUIi�mClmllmmn:::mmUmll[lmmmmnH�
do lViercado Connun. real1za- ==

ROS
E

ram reunião fie quatro_ hO-_=� Dr. PAULO l\lEDEI,,· � Iras, tOluando esta t decisão --

�
em consequencia da posiçüo � Â D .." O G A D O i
:francesa sôbre o assunto. ii !

c.utros cinco men1bros da j
ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.

Ô I
comunidade econõnüca era.ill � FONE: 3158 .5. ffavorável a que f-5sse

deCldl-,
� Expedientes: 17 às 18 hs..: aos sábados. da� 11 à� 12 hs i

da na p�resen.:e reunião, em :: JOINVILLE - S.O. ª
·

Ronla a data. em que se-
! ;:;

riam iniciadas as negocia- �Jf::1íil<lfJ!'tunnU:1Ullnt!itt\lU['i'Ui!'UU�lr'UiunUnlgr]UU9Uun.t"�iII�it�njur::unn;ulU ....

ções para a entrada brit�- J J

nica. lVIas a França manl.- I _

festou posição contrária, ten I ALrMENTICIOS PAULO Á. GROETZNER S.Á ..

do o Presidente Charles De I (em liquidac,ão)
GauHe, segundo informante,

.

->

declaradJ que a entrada da
bl G I d P

-

F I dInglaterra causaria grandes Assem éia era e restaçoo ina e

mudanças no mercado. Contas do Liquidante
SOFRERA
ALTERAÇÃO

BRASíLIA, 30 (UP!) o

Deputado Batista Ramos,
presidente da Câmara Fede­

ral, em resposta à questào
de ordem levantada pelo lí­
der da oposição, :!Jeputado
Mário Covas, afirmou que
será constituída nos próxl­
H10S dias uma comissão es­

pecial de parlamentares com

o objetivo de alterar a Lei
de Imprensa, visando a pro­
teção de j ornais e emissôras

da intromissão d.:> capital
estrangeiro. Esta comissão

especial está prevista no

proj eto-de-resolução que
aprovou as conclusões da
CPI que coord.enou as llga­
cões entre "O' Globo" e "Ti­
rne-Life" .

OFICIAL
ASSASSINADO

RIO, 30 (DFI) - A comis·
são diretora de relações pú.­
blicas doO Exército distribuiu.
comunicado oficial infor­
rnando que no últin10 do­

mingo o 2° Tenente Marcelo

Lemos, oficial de dia no

Campo de Instrução de Je­

risinó, foi assassinado pelo
3° Sargento reformado Elias
Pessoa. Os motivos do cri­
me não faraln esclarecidos.
O assassino foi prêso em

flag-rante.

CANADENSES
RETORNAM

ABONO
ESPEC AL

(Lido 0:0 microfone da Z-Y-A-5)

Edital de Convocação
Na forma do balanço geral e

respechvo relatório final do lI­

quidante abaIxo assinado, são
convIdados os aCIonIstas da
ALIMENTíCIOS PAULO A.
GROETZNER S.A. (em liqUI­
dação), nos têrmos do art. 144
do dec. Lei N. 2627, de 26 de
setembro de 1940, para uma

assembléia geral de prestação
de contas flnal do llquidante.
a ter lugar na cidade de JOID­

ville, à rua PrInceza Isabe!,
533, 10 and., (escntórIo de ad­
vocacia do Dr. Cyro Elke) no

dia 3 de julho de 1967, em prI­
meira cOTIvocacão às 14 00 h;
em segunda. às 14.30 h e em

I terceira e última convocação
às 15.00 h., tôdas nu mesrn o

dia, devendo-se, em conse­

quência, e na forma do relató-
rio e da exposição justlI:!.cati­
va deliberar sôbre os

. ítens
abaixo:

1 - Aprovação das contas e

balanços acumulados, e bem
assim da respectiva demonstra-

1 a!�. da conta de lucrus e per-

Ii Delib2racão sôbre o

destino a ser dado' aos resíduos
sociais;

III - Prestação final de
cantas do. liquidante, e conse­

quentemente extinção da so­

ciedade.
Joinville, 25 de maio de 1967.

PAULO AFFONSO GROETZ­
NER (Liquidante)

AVISO: O liquidante se en­

cuntra à disposição dos senho­
res acionistas, para quai..squer
esclarecImentos sôbre contas e

documentos da liquidação, à
I rua Mariano Torres, 295, 19

and., ap. 191, ou pela caixa

postal 5031 (mercado) CUrItI­

ba, Paraná.
Reconhecida a Firma no

Cartório do 2° Ofício

DARCY S. CUBAS
Tabelião

fn
RI::) (Via aérea) - A. h:tegração econômica da América Latina

roi O principal tema: da reunião dos representantes internaCIonais do

Conselho Irrtercrrnexãccmo de Comércio e Produção - CICP - e dos

d::.rlgent:::s da Orga:üza:çã� dos Estados Americanos (OEA)._ do Conselho

Irrtercrmer.sccrn o da Aliança para: o Progresso (CIAP), do Banco In-

t e r crrn.e r Ic crrto de Desenvolvimento (BID). e da Comissão Eco rrô rrric cr pa­

ra a América LaUna - (CEPAL) realizada na Faculdade de Direito

de l'Jova-Iorque. Estas infonna:ções foram prestadas à imprensa: pelo
Sr. Charles Edgar Mor:tz. Secr.atário da Confederação Nacional do

Com ér-cão elo Vice-presidente internacio.n.a:l do CICYP. que acabo: de

�'egressc:r daquela: reunião.

CO:;_'\![ERCIO EXTERIOR

o Sr. Charles Edgar r�o­
ritz disse qu-e na reunião do
CICYP CaIU os dirigen tes
dos organiSlTIOS internacio-:
nais foram debatidos, eri t.r e

outros temas, a estabilida­
de rn on e t.á.rfa como base pa­
ra a integração eeon-:SmlCa,

regional, ficando bem cLaro

que é desaconselhável a

desva::'orização da moeda n03

países do Iicrrrí sf é.r-lo .
Do

rn.esrn o rrr od o , os p:::._�oblen1as
de c ornérc ro exterior, para c

qual, os dirigentes do CICYP
lelTIbraram a necessidade de

os Estados Unidos darem

I
:)

melhor tra tamento aos pro- �
dutos dos países latino-ame-­

ricanos, pagando rrreIbore s

preços e ga.ra.rrt.í rido m�rc�- 1
do para os produtos pnma- I
rios e manufaturados da:
região, de. modo a pe!.ill:itir i
um maior lngresso de cuv i sa.s

capazes de sustentar um

programa de desenvolvi­
men"Lo.. regional e de integra­
cão da América Latina. Pa­

ra exemplificar a importân­
cia dessa medida, lembrou
aue o acúcar, produto da in­

dústria
�

latino-americana.

baixou de US$ 7,00 para US$
3 00 por quintal métrico nos

Últiu10s meses, acarretando
rrre] uízos à economia dos

países produtores.

Cha ...... ..:;s :r-vioritz louvou o d':'­
naUllS1TIO e a perfeIta orga­
nizaçao do conclave, prom o­

v
í

do pelo Sr
. George S­

Moore, presidente da Gomis-'
são Executiva Internacional
do CICYP, que ga.ra'n c.íu o

ex
í

t.o da reuniao entre os di.....,
rigentes da emprêsa p ...-iva::-,a
e dos organismos rrit rna-

cionais.

T sT
O':c:�eccmos p3.:a pronta entreg'l,

VAREJO, tintas espeCIalmente :estadas
gu.í ri t e.s aplicações:

�ABER LER
---) CHARLES WEBER'

I

É d'í'cH ter uma idéia exata de como deve-se senHr uma pessoa, IC" -l'u:ta, que não saiba ler. Talvez, a sr, possa parecer como U� a161-

!ã::> qualquer, Hm:tado pelo defeito do físico. impedido d::s: p.·á:�i-:a nor­

mal de qualquer trabcrlho. Um crrrcrlfcrbe t o , pior que o ale'jado, está

completamente despido de qualquer liberdade de ação. a não ser

(.�en!ro das limitadíssirnas condicões que lhe sã::> propo:rciono:das EO­

rrenie até aonde pode conseguir chegar com sua ação matedal. Se

pensa. seus pensamentos e conc�usões não vã:;:, além der Lloscfia chã:

da observação própria e dos conceitos que a:ss:m.J.!.9 daqueles com

quem conversa. Sabe. quando muito trabalhar para viver eternamente

1:"0 mesmo círculo esfreito de onde jamais sairá: pelo esfô:-ço pessoal.
,

po;s que de nada vale a fôrça que se não se compreende porque S9

a faz.
- Na vida prática. deve ser horrível passar-se pelas ruas e ob­

servar placas escritas por todos os cantos e não se saber o que di­

zem. Entrar num restaurante. e sofrer o vexame de pedir qU_9!quer coi­

sa ao garçon por não se saber ler o cardápio. Ter-se que assinar do-­

cumentos e mal saber apenas desenhar o próprio nome( Tomar conhe­

cimento oral de grandes acontecimentos pelo mundo e pass:!r numa

banca de iornais sem se ter recursos para lê-los. Afinal, ao ana'fab"?-to

c jornal não passará: nunca de filas e filas de letras. mais parecendo
f01.miguinhas que CIOS outros dizem tanto e ao ana'fabeto dizem nada:.

Tocamos neste assunto, amigos, única e exclusivamente porque

temos em mãos uma: nota bastante agradável de se ler: Fala a respei­
to de um curso noturno suplern.entaI' de ensino primário, a ser minis­

trado. para aduHos, no bairro do Iririú, no grupo escolar que aa exis-

to . Como diz a nota. é uma grande oportunidade para todos apren­

eSTem a ler e escrever. Muito importante: O curso é totalmente gra­

tuito e oferecerá, assim, a chance de ouro para tanta gente que até

aqui. sem possibilidades de aprender a ler, poderá: fazê-lo e entrar

rro-s conhecimentos maiores sõmente possibilitados àqueles que iá o

sabem. As inscrições para o citado curso poderão ser feitas na casa

paroqviaI da paróquia São Sebastião.

Despertar a quantos se possa para os segredos das Jetres é re­

cuperar para uma consciência mais legítima o nosso própr!o povo.

Fcrz�-Io possuidor de recursos com os quais possa compreendor a si

e sua siÍuacãor dentro do t�do da sociedade em que vive, é dar-lhe

u�a ferram�nta de trabalho para a luta em prol da auto-elevacã:o

não só material mas acima de tudo espiritual. É abrir caminho mais

claro onde tudo, antes, se fazia brumoso. É alargar horizontes corno

pum Mp.spert .......r nôvo para as maravilhas até ent5:o escondidas p::::lo
véu da ignorância.

Enslnar a ler e escrever é um oHeio quase divino. Aprender a

ler e escrever é, efetivamente, divino. É um passo que nos tira do na­

da e os leva ao tudo. Teremos sempre uma palavra de incentivo a

quem ensir:a a ler e sempre cumprimentos calorosos a quem o ap.end::!.

LAVOURA

INTEGRAÇÃO
O Sr. Moritz lembrou q.ue

a insta laÇa0 de novas ] ;0-­

dústrias constituiu outro I te­
ma da reuniao, eVIdencian­
do-se a necessidade da inte-­

gração no setor para evitar

que cada país promova a

implantação de indústria
concorrente para o mes ....no

melcado olatino-americano,
como acontece atualmente
com a- indÚstria automobilís­
tica. Na mesma oca:üão foi
tratado o problema da in­
dústria de equip<.;(,mentos e

aparelhos de telecomunica­
cões na América Latina, le­
vando-se em conta a capaci­
dade de cada país no setor
e a necessidade de comuni­

cações mais rápidas entre a�

nações do hemisfério. Os

problemas sociais e de me­

lhoria das condições de tra­
balho foram obj eto de estu�
Gios e recomendacões do 01-
CYP. Finalulente, o Sr.

FUNDO
ANTI-CORROS:::VO

AC.._'\BAJ'\-1:ENTO
ANTI-CORROSIVO

VERNIZES

na SECÇÃO
pala as se-

Zarcáo PranGlrqdo
óxid0 AM-·3-8ô7
CroInato de Zinco
NiLrufer
Grafite

) �����g�� �:;�om
) Asfáltica aJumínio

Borracha (Igara)

(Bo!'r�cha)

Pró-Catedra1
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por­

que conhecemos a alma do
s.eu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragelTI e confian­
ca tem sêde das alturas e pro-

II' �ura atingir o cume dos bra­
vos.

A C0D11ssã-o.

I luna zona.

I
Art. 7° - As áreas urban:?vS

e de exnansão urbana da ci­
dade dê Joinville ficam dIVi­
didas, Inicialn'!ente. nas se­

guintes zonas, indicadas n�

planta de uSu do solo:
I - Zona de predominância

industrial (ZpI)
II - Zona de predominân­

cia residencial (ZpR)
III - Zona predominância

comercial (ZnC)
IV - Zonãs específicas (ZE)
Art. 80 - A ZnI será con�ti­

tuída por distr�tos industriai"',
contínuos ou não, llmItados
por avenidas coletoras e cun­

tendo: setor industrial, setor
residencial, setor cOlnercial e

de vivênCIa, área verde de re­

c!'eação.
� 10 - No setor

será permitido qualquer tIpO
de industria, com exceção das
que permitirem periculosidade,
depó'Sito.. garagem de carga.
comércio atacadista gráficas e

impressuras; as edlficações se­
rão recuadas de 6 metros e a-

I
fastadas 3 metros do fundo: as

t fabris terão também recuo 1a­
I teral de 3 metros; a área to�a 1

I construída será de uma a duas
vêzes 'a área do lote. A lo�a'i­
zação das indústrias que apre-

I
sentarem periculosidade (ex­
plosivos etc. ) dependerá da

I indicação ou anuência du Es-
critório do Plano.

TINER RETARDADOR

Tratam-se de produtos NITRO e RTKA Drin�rrv".1-
mente destinados a pinturas de ESTRUTURAS ME­
TAL:rCAS, MALICAS, MAQUINAS E ESQUADRIAS
DE FERRO.

BUSCHLE

Antes de pintar qualquer Superfí(;ie rri et.á.Ií ca é

Jrr.jaor-t.a.ri te r-ernover a ferrugem. FERLICON elimina
a ferrugem até os poros rna.í s fundos.

& LEPPER S.Á.
Rua Dona Franscisca, 139 - Fone :3131

JOINVILLE

I O BRASIL· RECEBER��
i IMIGRANTES EUROPEUS
'GENEBRA (lPS) - O Conselho do Comitê Inter-Gove--rnamental

para a: Migracão Européia <ICEM) anunciou que ajudará: 3. 7&5 euro­

peus a encontrar novos lares em seis países latino-americanos, em

] 967. O Brasil receberá: 850 dêsses imigrantes; a Argentina, 280: o

Chile, 320: a Colômbial 365: o Uruguail 165, e a Venezuelal 1.805.

I

I

I
I
I
I I

ICEM executa prugramas d0
I migração seletiva, a fim de
transferir trabalhadores espe­

I cIalizados e profIssionais capa­
I zes de contrjbuir cou'! seus ca­

I nhecimen tos técnicos para o

I
de-?envolvimento de seus novos

paIses.
Até 1966, o ICEM tinha

transferido um total de .

1 .471 .058 pessoas, das quais .

321.682 para us países latino-

I-americanos. O Brasil recebeu
108 mil imigrantes.

JCíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE

Edital de Leilão COlll o Prazo de
dez (10) dias

, o Doutor Francisco 30'sé Ro­

drigues de Oliveira, Juiz d�
Direito da Primeira Vara rLl.
Comarca de JUlnville, Estad0

de Santa Catarina, na forma
da lei, etc.

FAZ SABER aos que o pre­
sente Edital de Leilão com o

prazo de dez (lO) dias, virem
ou dêle conhecimento t-�verem,
expedidos nos Autos da A'}ão
EXECUTIVA CAMBIAL, pro­
posta pur COMÉRCIO E IN­
DúsTRIA GERMANO STEIN

S.A., contra RONALDO DA­

BERKOW, que se processa pe­
ran te êste Juízo e Cartório
Pnvativo do Cível e Comércio

que atendendo a0 despacbo
proferido aos 24-5-1967, au:o­
rizou a venda, em leilãu pú­
blico, dos bens abaixo des�ri­

tos, COil'! suas respectivas 9,v8-

líações, pertencentes a RO­
NALDO DABERKOW que se­

rão levados a público pregão

I de venda e arrematação, a

quem mais der e maior lanço

I oferecer, pelo porteiro dus au­

ditórios ou quem suas veze3

fizer, no dia seis (6) de jU!1.ho
p. vindouro às 10,30 horas, :lCl

local em que se realizam as

vendas em hasta pública de­

terminadas, por êste Juízo no

Edifício du Forum sito a Rua
Princesa Isabel Esquina com

a Rua D. Francisca. 10) - Um

terreno, situado nesta cidade,
fazendo frente a rua Albano

Schmidt, lado Este com 22 m,:,­

tros, tendo de fundos em ca da
lado 71,20 metros limitando-se
nela lado Sul com terras de
Firmina Batista e pelu lado
Norte com terras de João de
Souza, ou quem for, fazendo o

travessão dos fundos a Oeste

I ��� d�O ro:�r�s� ���za�a�� teJ;
quem fór, contendo a �re8, to­
tal de 1.495,20 metros qU'3,­
drados, avaliado em:' NCr$
4.485,60, (quatro mil quatro­
éentos e oitenta e cinco cru­

zeiros novos e sessenta centa­
vos). 20) - Uma casinha de
madeira, velha, em péssimu es­

tado de conservação, cobprta
cor'! telhas de barro, com duas
janelas e uma porta na frc:-l­
te (casa TI. 1437), edificada no

terreno acima descrito. a qual
foi avaliada en� NCr$ 50,00
-(cinquentg; cruzeiros novos) .

E para que chegue ao conheci­
mentu dos interessados e nin-·
guém possa alegar ignor.1ncis.
mandou expedir o presente e­

dital, que será afixado na se­

de dêste Juízo no lugar G.,=
c6stume, e, p-or cópia publjcQ,­
do três (3) vezes em jornal lo­
cal, devendo a primeira publi-
cação ser feita com antece--
dência pelo menos de dez (10)
dias, e a terceira nu dia 0 a

venda, ou se neste não fór

publicado o jornal, no dia d.l.
edição anterior, na farma da
lei. DADO e passado nestq,
cidade de Joinville, Estaco de
Santa Catarina, aos vinte e

quatro dias do mês de maio do
anu de mil novecentos e ses­

senta e sete (1967). Eu (ar
M. S . G. Pereira, Escrivã ó
mandei datilografar, conferi e

subscrevi. (a) Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz d�
Direito da Primeira Vara. Es­
tá conforme o original, afixa-

I
do na sede dêste Juízo, no lu­
gar de costume do que dou fé.
Data Supra_.

A Escrivã.
Maria S. Guimarães Pereira.

PROJETO CENTAURO

REATOR-NUCLEAR PARA

PESQUISAS MÉDICAS
-���------------

�

--�

Ês-te modêlo de um nôvQ reat:>.r atômico, projetado espgcialme�­
'-te p.ara pesquisa médica e tratamento do câncer, foi consn'uído pel�s
Estados Unidos para a Escola de Medicina da Universidade da Cah­

fórn:a. O combustível nuclear na esfera central do reator em:t9- ra­

diacões c0ntroladas" que são lançadas através de uma abertura 1'1a

par�de 40 quarto dos cncerosos. à direita. O centro contém sulfa!o .de
u!'âniol um combustível nuclear lÍquido. que emite energia at�mlca
vagarosamente e sob contrôle completo. A mesa de funcIonamento do

reator fica no andar inferior à esquerda. o consultório médico no pri-

me.�ro andar à esquerda laborafório me�mo andar ex direita.

§ 40 - As avenidas coleto­
ras com largura rílínima de 30
metros serão conslderadas pre­
ferênciais.

§ 50 - As avenidas lentas
com largura mínima de 20 me­

trus serão tratadas paisagIsti­
camente, a flm de propIciar
um trânsito lento mais ag!'a­
dável.

f- 60 - As ruas, praças e vie­

,las de domínio do ped-estre e

CAIRO, 30 (UPI) e ��es��lis�a �s������al���L;Ir d�
contingente canadense que

I veículos pa�a. deterI?i.nadosintegrava a fôrça i::ltern2_,-

[.fIns, em horanos especIaIs.
cional d e polícia da ONU re- Art. 40 - A dLScipllna do
tirou-se para seu país na trânsito (sentidus de dIreção
noite de ontem sendo trans- horários., pontos de embarqu2 e

portada em a-Jião HHércu- de est�-c:.onament.o. e, outras

1es" . I r:����iç�Oel�t�v�s e �tl��fI�I�%e�:
i to do t

_ _TânsIto, _levarãC? em CU.D­
. sideracao a lllerarq1.ua do Sl";-

I'
t9ma "-Iár:.o e as dlretriz2s do
Plano Diretor.

RIO, 30 (DP!) - Os che- SEÇAO II

fes de família com seis ou
DO USO DO SOLO

n1.ais filhos, que receberem Art. 50 -- Considera-se uso

menos do dôbro do salário- do solo. para fins desta le1_ a

mínimo-regional, ganharso permissão d� utilizacão de ��­
mensalmente abono de 3 terminadas areas do munl�I­

cruzeiros novos, além de 50 pio, segundu certas predou"ll-

de seis. A medida está. con- ��l�����t�bj��;����coo dd: ��=
centavos por filho excedente munidade e o bem estar social
tida em portaria baixada de seus habitantes.
pelo ministro do Trabalho. § 10 - Para efeito desta lei,

1 o município é dividido em

t �i�eaur����na� ár�raeade ru��l.anÃ
presente lei não trata da área
rural enquanto utilIzada para
fIns rurais.

§ 2° - Entende-se por área
urbana aquela em que eXIstI­
rem edi.flcacões urbanas, pelu
menos dOIS

-

serV1C'OS públlcos
oflciais, sendo o uso predomi­
nan te do Sala não rural.

� 30 - Entende-se po� 9Tea
de expansão urbana aquela que
o Plano Diretor �ndIcar comv

futuramente urbana.
<: 4° - Enquanto não fôr

concluído o Plano Diretor, me­

diante elaboracão do� detalhes
complemental�es dos quais po­
derão desorrer mudIficações
nos limites das dIversas zonas

Yigorará a planta de uso do
.so'o (zon,:,alC:l�nto de massa)

propos"Co no p:!ano Básico.

\ � 5° - Caberá ao órgão do

f plano resohTer o u�o do so'o

para fins permissíveis enqua!1.­
, to a lei estabelece os casos per­

I n"litidos.
I Art. 6° - As zonas de pre­
rlominância são dilimitadas
por vias e logradourus públi­
cos.

i:$ único - Caberá à Prefei­
tura por seu órgão competente,
indicar a solução urbanística e

a dequada para as vias de:'!!!1.i­
tadoras e para o caso de imó­
veis localizados eln mais de

A questão tributária nos

países da América Latlna
r o i t.am.bé m. 'urri tema bas­
tante discutido, tendo em

vistã que a tributaçao in-

11uenCl.a os preços do.;:; pro­
dul.oS no mercado interna-

cional, p_ro�seguiu o Sr.
O ICEN, que inicia aquí, ho­

Liharles IVlorItz. Dl.sse taul- je" uma reunIão de cinco dias.
bem que um de.staque esper I concede ajuda Internacional

cial fOI dado ao prob ... e���a c:t-e aos europeus �que des�Ja� eml­

racionalizacão, rnecanizaçao grar, sejam eles naCIonaIS ql�e
e financiamento da l-...rodu- procuram melh�res oportunl-

- / ,

.

{
dades nu exter.lor, ou refug.la-

çao agr.1.�o_la .no hemls.fc.rlO, dOS para os quaIS a sua refi-
com o OOJ etlvo de alcançar xacão no além-mar é a n'!elhor
lnaior produtividade e meno1.� solução.
preço unitário, capac_tando O ICE� _espera g�tar n_:ais
a economia regional a uma de 20 mIlh02S de ?olares, est;:­
comercialização melhor nos ano, com a reflxaçao de 60.800

mercados internos dos países pe::,���s'a América Latina, o

regionais, bem como a ex-

portação dos seus exceden-
tes.

EXPOSIÇÁO DA NASA
-PERCORRERA O; BRASIL

se PAULO (VA) - No auditório da Escola Graduada de Sã:ó �

Paulo foi inaugurada a Exposição Espacial preparada pela Admin=s­

tracão Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA), que pe].!correrá de- '

poi� todos os Estados do Brasil. Esta primeira mostra da conquista

espacial nortec:-americana. com a apresentação de modelos de fogue­
tes. c6psulas "Gemini" e "Apo}o"1 além de satélitesl foi organizada

pelo técnico George Pepe, conforme convênio com o Conselho Nacio­

nal de Atividades Espaciais (CNAE){

Entre os foguetes expostos fi­

guram o Scout, 'Y'hor-Delta, Ti-

��n ;I, s�f��i: �t1�: �:mft�;
Nimbus, Tires, Symcon, A'õ­

nette, Ranger, Surveyor e o�­

trus.
Na abertura da exposição o

Sr. George Pepe fêz uma con­

ferência sôbre o estudo do ur-i-
verso pelo homem e o trabalho

dos cientistas da NASA em

projetar satélites padrões equi­
pados COlll instrumentos q'!._12
coletam dadus de interêsse sô­
bre o espaço sideral. Acentuo·lI

que "nova era no campo das

comunicações entre países d í

s �

tantes surgiu com os lanca­
mentos dos satélltes Eche - 3

Relay, que possibilitou a cm:1'Pl­

nicação transatlântica, assnTI

como a transmissão de pr<.Jg;ra·
mas de televisão e telefotos:. '

Segundo informaram os moni
tores do CNAE, a exposicr:;o
percorrerá todos os Estado--:; d"
Brasil, para divulgar de manei­
ra mais ampla o que é a pes-

I quisa espacial e mostrar me­

: luar aos brasileiros o que ;)
c CNAE está realizando n �stc

l
carnpo de estudos cientificas.

�

BID EIll,presta TrêS lVIHhóes

'I
Dólares Para Expansão �

do

Ensinó Técnico no Br�sil
WASHINGTON CIPS) - o Bá.nco Interamericano de Desenvol---<

vi:m.'�nto anunciou a aprovação de um empréstimo de t:rês milhões de

dólares ao Govêrno brasilebo para aiudar a fin�nciar um programa

destinado a ampliar e melhorar o adestramento de técnicos de nível

médio e de mão-de-obrei: qualificada em todo o país.

de

<' o programa que" compreends destinam a ser absorvidos e�-

32 projetos, será executado pe- pecialmente pelas indústrias

10 setor competente do Minis- mecânicas, elétricas, eletrôn:i:­
tério da Educação Cultura, que cas, químicas, de cunstrução,
também administrará o em- mineração, metalurgia, cerâmi-

préstimo.
. '_

ca, mineralogia e tecelagel'n.
. O :Hrograma, cUJa execuçatJ Os recursos para 'Oí emprésti-
total "custará 4,6 milhões· de mo- saíram do Fundo para

dólares, beneficiará nove esco - Operações Especiais. Será res,

las técnicas federais, quatro gatado no prazo de 25 anos

esculas estaduais. uma escola rendendo juros de 2 1/4 por

particular, 16 centros de trei- cento ao ano. Uma taxa de

namento do SENAI (Servico serviço de 3/4 de um por centI)

Naciohal de Aprendizagem In- será cobrada sóbre o saldo do

dustrial) e duas escolas técni-' principal. O empréstilTIo será

c'�s de treinamentQ de profe_?- pago em 43 prestações em�­

sores. Os técnicos que 'serao -anuais, a primeira das quais
adestrados nos têrmos de nro- l/vencerá quatro an_os após a da­

grama financiado pelo BID se ta da sua conc-essao.

E�POSI(;ÃO DE BICICLETAS E

MOTOCICLETAS� EM LO.LJ RES
�

LONDRES (BNS) - A

IExposição de Bicicletas> e

Motocicletas de Londres, qU8
será realizada de 16 a 23 de
setembro próximo, desviar­
se-á de duas maneiras im­

porta0 tes da tradição, que
até agora vem mantendo.
Em primeiro lugar, o evento
terá lugar -em setembro, e

não em novembro, como an­

teriormente, em época do
ano de clima muito rnais

agradável ao visitante es­

trangeiro.
,

Em_ segundo, _pela primei­
ra vêz no mundo. a exposi­
ção terá, dentro do seu pi"Ó­
prio recinto, um velódromo,
no qual será disputado UIT12..

corrida internacional j e .")i­
cicletas de seis dias. A nro­

va será patrocinada pela

Cervej aria Skol Lager e será
conhecida como Corrida In-:
ternacional Skol Lager de'
Seis Dias.
UMA DAS MAIORES
DO MUNDO

A exposição de Bicicl�tas
e Motocicletas de Londres e

conhecida como uma da;::;
.maiores do mundo. Nela se­

rão mostrados bicicletas, nj o

tocicletas, velocípedes a rüo­

tor, lambretas, tricolor, pe­
ças, acessórios, etc., produ­
zidos pelas principais fábrl�
cas do mundo.

-

Os visitantes estrangeiros
receberão tratamento espe­
cial' incluindo a distribuição
de uma brochura multicolo�
rida em vár-!os idiomas, ad­
missão gratuita, al2m de eu­

tras conveniencias.

Funcionários de Av·ação
Brasil AssisteIn a Sellli

do
, .

arlO
WASHINGTON UPS) - Altos funcionários aeronáuticos de quin­

ze países encontram-se nos Estados Unidos, a fím de participar de
um seminctrio internacional sôbre sistemas aviatórios, o qual tem por
patrocinador a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento In­
ternacional (USAID).

O propósito du" seminário é
chegar às autoridades da avi.a­
ção civil e ajudá-las no aper­
feiçoamento de sistemas aérpos
em seus respectivos países .

O aperfeiçoamento de um

sistema aéreo envolve todos ':)s

aspectos da aviação - econu­

mia, equipamento, ampliação
de aeroportos, localização e

pessoal.
Os 17 participantes passar5 o

6 semanas no seminário, n�

Um veículo espacial Centauro é preparado" na foto, para em-
H American University", e, em

barque com destino a um campo de provas: acionado por dois mo-tores seguida, terão 5 semanas de

de foguete de hidrogênio-oxigênio de 6.800 quilos de empuxe cada treinamento prático, em se1l

um. O Centauro foi combinado com o proietil Atlas para lançar cargas campo partiCUlar de ativi<iade

de 4 toneladas e meia em órbitas espaciais e sondas _!'epletas de ins- ouO�e ��i�t�ci���tê:sse. visitar8 O
trumentos no espaço sideral. Os primeiros lançamentos ocorreram em

I áreas dos Estados Unido", que
1962. O veículo combinado tem 32 metros de altura. se assemelham topogrà:fjcd,-

ir A sua sonhada máquina de costura Vigo
I:.J

ofe ece vár·os planos de agalUen to, especiais,

mente a outras em seus Daíse�.

I
para ver como funcionâm alí
os sistemas aéreos.

Também visitarão fábricas
que produzem equipamentos

I ���r��is a����on��in����e g�
I pista aos sistemas d3 contróle

do tráfego aéreo.
Além disso, os participantes

serão divididos em dois ou três
grupos e convidados a cri.B r

um sistema aéreo para um p3. ís
fictíciu . Os países representa­
dos no seminário são: Brasi.�.
República da China, Afganis­
tão, Bolívia, Costa Rica, Perú,
Panamá, Gana, .FIlipinas, Tai­
lândia, Vietname do Sul, Tvr­
quia, Irã, Paquistão e CoréIa.

eIneUi, Standard, Zig-Zag, oh ot ou Super' Robot, estão ao seú ale anee

ara a senhora que de seja UIna boa Ináquina de costura.

Herllles Macedo,
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Joinville, 31 de maio de 1967
..
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--financ
Deslocar as com.panhias de crédito e financiamento exclusi-lra­

mente para crédito ao consumidor é o objetivo do Banco Central.
anunciou aos eritt:)resários financeiros o sr. Celso Araujo, gerente de

Ms:-cado de Capit�.:IÍs. .l'dua:lmente, as financeiras sã" obrigadas a des­

.'inca 400/0 dos recursos de suas operações para êste tipo de finan­

ciamento. O propósito oHçial é no sent�do de ampliar esta percenta­
gem para até lOO';'ó era 'p::n.lco tempo, permitindo-se, apenas, c-orrio ex­

ceção. operaçõas baseadas na Cédula Ind'llstria-l Pignoraticia.

M KreSSI Dr. VVolfgang O, P. Kress

I

'UM_ NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
P�SQUISAS ·E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rua � de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Mau spricht Deutsch)

�!

PRECISA-SE I
Um elemento competente para seção

t écrrf co., --, Interessados, comparecer à
CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI
em Pirabeiraba. Salário à alturo da corri­

-'�,PE?t�Qçiq �ex!gfda�
N�cessârió" �oPar na obra.

Av" GetúlIo Vargas"
Fone 3378

_ 1\. Vista ou à Prazo -
'

Da Fábrica ao

,-'�;C�n.shmidor
3 Postos de

Vendas

Loja OSCAR�,

VANGUARD
Vendo em ótimo estado.

Facilita-se o p2,gamentó.
Ou bom pJ;eço à vista. A­
ceito Lambreta. Tratar à

;. Rua Tuharão, 375
..�, 'LAnRILHOS?

LADRILHOS DE MOSAI­

�-,CQ.�I PIA�c �E MOSAICO?

Fábrica de Pias
.'

- --Marterite

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria,

I
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando U7nU insii·­
tuição criada para o seu ser­

viço,

't I�<:����n��a ��:�!�����e� I""\ em São Bento do Sul-se." comunica que acha-se extraviado o
"

Bloco de Jn9ressos n. 078 contendo 10 ingressos de nrs. 771 a

ILJ780, ficando o �esmo inutilizado e em ,substituição, foi �mpr:s:-
so um bloco novo com os mesmos numeras, porem, ldenh:h-

�
..
cados. >

•

��
�. �����

\

'-

.�ohnson Pede­
Auto-Ajuda na

Verbas Para a

Alllérica Latina

>. Dos propostos 400 milhões de

�ólares" �30{t; milhões seriam pa­
r�, a -contribuição dos Estados
U:nlidos ao Fundo de Operações
�eciais do Banco Inter-Ame­
r�no - de Desenvolvimento
(�). Os 100 milhões restan-
tes destinar-se-iam a emprésti­
:in08 e subvenções adicionais da

Almnça para o' Progresso- _­
,

Os 100 milhões de dólares
pedidos -

para a Aliança eleva:­
rão \a ,,643 mHh6es de dólares" o

total -proposto para o programa
d es.sa- instituição regional, nu

Ano Fiscal de 1968.
�

.

Noventa milhões de dólares
dos novos fundos' serão conce­

dirios em forma de emprésti­
�mos para financiar projetos
nos campos da educação e a­

'(gricultura. Os restantes 10 mi-

lhões, em forma de subvençõ�s,
ajudarãu a realizar proj etos
multinacjonais de ciência e

tecnologia.
Os propostos 300 ml�hões d�

dólares para o BID serão a

primeira prestação da par-::e

g��toEst:��eny�idâ� d�m p��=
lhão e 200 milhões d e dólares
nos recursus do Fundo para
Operações Especiais. O aumen­

to foi recomendado pela Jun­
ta de Governadores do -Banco,
no mês p8.ssado.

O Fundo concede emprésti­
mos a longo prazo e pea-ueno3
�uros, quandu os mesmos se

destinam a projetos de desen­
volvimento so�ial e econôrnko,
em apoio dos objetivos da
Aliança.

O Sr. Celso Araújo e s­

tá informado de que
duas financeiras de :::,ao

Paulo dedicando-se ex­

clusivamente a finan­
c rar vendas a prest.a.çá.o
e duas do Rio operarn
bàsicamenee nesta mo­

dalidade, com bom re­

sultado. Não lhe parcce,
portan to, inexiguível o

seu propésito, que aten­
de aliás, a uma tendên­
cia internacional.

Financiando "as duas

pontas do - s.ís t.ern a em­

presarial'�, as financei­
ras estarão contribuin­
do positivamente para, o

bon1. andamento do sis­
tema geral de crédito,
ocupando uma faixa que
deve ser cativa.

A fixação dessas fai­
xas é outra preocupação
do Banco Centràl: dar í­

rrí r a área de a.t.ua.cã o

dos bancos de investi­
:rríento, das fina..:lceiras,
das distribuidoras, dos
bancos, comerciais etc _, é
trabalho a que se dedic::L
a equipe dirigida pelo
prof. Rui Leme, e que
será exposto perante o II
Encontro Nacional das

Financeiras, a realizar­
se ern meados de junho.

aplicação do decr_eto-h;l.i
157. Atravês da c rrcuia.r

89, procurou o Banco
Cen"trai disciplinar o

sistem a, c on.ctrí a.ndo os

dois obj etivos do decre­
to-lei oferecer recursos
a baixo custo às errrprê·­
sas e oferecer incentivos
a que novos investidores
se ra.mttí e.rtzern com o

rn ercado de acões. Na

Associação Comercial de
São Paulo, onde estêve
ontem, o gerente de Mer­
cado de Capitais sentiu
que foram acertados os

t.ê rrnos da circular 89,
011e regulamentou a ma­

téria, cuj os pautos mais
importan tes a seu ver,
seriam os seguintes:

1 - As emprêsas fi­
nanceiras foi atribuída
a função de julgar quais
as emprêsas Que mere­

c ení B m o bene-fício. Pa­
ra isso o Banco Central
elaborou um formulário

� onde seriam reunidas as

�informações sôbre as

emprêsas pretendentes
ao f í

ria.rrc.ía.rnent.o na
"

forma dêsse sistema.
Essa cIrcunstância atri­
buiu grande responsabi­
lidade às financeiras, às

quais caberia inclusive
'urn.a funcão de audito­
ria j unto às emp'rf:sas
financiadas, controlan­
do a aplicação dos re­

cursos.

2 - A seu ver esta cir-

cunstânci'a torna inexe­
quivel a prá.tica do cha­
rn a.do «boneco", pois as

financeiras que aplica­
rem o dinheiro do siste­
ma ost.a.r ão também fis-

'calizando sua aplicação,
devendo, nesta segunda
função, não permitir gas
tos por essa forma irre­
guIar.

3 - Foram estabeleci­
das taxas máximas a S,�­

rem cobradas pelas fi­
nanceiras que adm:nis­
traren� os fundos rle in-

vestiménto resultante
dos recursos captados
nêsse sistem a. Tais ta-
xas foram fixadas de
'form a rac íona.I, eorrsul-e
tàndo-se os interessa­
dos. Houve a prencupa-

� A NOTICIA '_ Página

ção de não se per-m
í

t.ír
que, sob a forma de ta-

__....xas e comissões, fôsse
esvaziado o fundo for­
mado pelos recurs.os que
o govêrno dispensara.

00 Sr. Celso Araújo
considera' aceitável para
estudo a sugestão que
lhe foi levada no seu tido
da utilizaç§.o de letras
de c àrnb ío a prazo de 30,
60, 90, 120· e 150 dias,
destinadas, exclusivR­
mente ao financiarnento

. de vendas ao consumi­
dor. Esta e outras su­

-gestões no sentido de
tornar mais acessível o

mecanismo de c r-é d
í

t.o ao

consumidor, estão sen­

do objeto de exame das
equipes técnicas ao Ban­
co CeI\tral.

Recolhirne�..,to de hnpôs:to Sôb re

Produtos Industria.lizados
RIO (Agência Naciona_> - Decreto assinado pelo Presidente

Costa e S.lva na Pasta da Fazenda aliera a sistemática de cobranca.
do Impôsto sôbre Produtos Indu�trializados. concedendo às indústri;;s
mais trinta dias, em média.. para o recolhimento do tributo, além de
permitIr o pagamento parcelado em 36 meses -dos débitos fiscais -

com. excecão do impôsto de renda admitindo ain.da reducõ:o de 50%
dás multds devidas _ A prop6sito, informou o J\.'iinistro Delflm_ Neto que
se trata de um conjunto de providências da mai�r importânCia desti-,
nadas a aliviar a carga tributária das e:mprêsas, no escôpo da polÍti­
ca adotada pelo atual Govêrno de criar as condicões favoráveis à redu­

ção dos custos da produção e' conseqüentemente do próprio custo de
vidà.

Acentuou o Ministro que o maior prazo conce-di-do às emprêsas
para o recolhimento d.o tributo não qfetar-á: desfa.voràvelme� �e a

arrecadação, em seu conjunto, pois o revigoramento dã atividade pro­
dutiva produzirá: um recolhimento efetivo de. impostos, capaz de COIn­

pensar largamente a extensão dos prazos.

Oreamento do D,N ER cotações internacionais pe-,

sup� e:r:;oa '1 b'I·lh.Q-o de'
las quais estejam avaliadas

_li na área da Eurona Ociden-
tal.

'

...

Lin'ha marítima faz
integvQlção nacional
RIO (Agência Nacional)

Dentro da política de 'inte·­
gra.çã.o nacional e -visando à
expansão do transporte ma­

rítimo estabelecida pelo lV�i­
nistro Mário' Arrdre az.aa., o

Almte. Celso Macedo Soa­
res Guimarães, presidente
da Comisss.o de Mai'inha
.LV.i.ercante; comunicou a.o ti-
tular da pasta dos t.raras'oor-- -.___

tes , que -a lInha rna.rãtarn a

de integraçao nacional foí
iniciada a 15 de maio cor->

rente cana o tráfego regular
de �O navios entre os por�os
de Pôrto Alegre e Manaus,
ra.z.end.o escalas nos portos
de Pelotas Rio Grande, Rio
de Janeiro, Recife, Fortale­
za, Belém, M'a.ce

í ó

, São Luiz,
Vitéria, Cabedelo, Sant,os>
Areia Branca, P'arana.gua, e

Macau.
A medida tem como obje­

tivo erí mrria.r a LnobLização
das cargas nos por t.o.s. brasi­
leiros à espera de transporte
e preve a operação da linha
de integração n8;cional atra­
vés de trE:s linhas especíricas
apresentando var-iações, ape­
nas quanto aos_·portos a se-­

rem escalados, tanto na:;

viagens de ida, quant5 d�
volta. O tipo dos navios é
taTI;).hé!TI ,

variável inc�uind.;>
12 unidades tipo Hios; 4 uni­
dades tipo Praias e -4- --outros
n.avias tipo Barão. As v ia­

gens desses navios' atende­
riam tarnbém ao

-

',abasceci­
mento interuõ de'-- café- do
IEC; transporte do trigo
argell tIno e reforço -nO' e.3-

coanlento das satras e nos

casos de falha ou atraso dos
navios das linhas fixas,.
substi tuindo-os no sentido
de ser mantida a fre-=luência
fixa de transporte.

Informou o Almte. l\1ace­
do Soares Guimarães que
-dentro de trInta dias, quan­
do estiverem nro..!.J. tos os na­

vios atualmente em cons­

'crução nos estaleiros nacio­
nais será iniciada a linha
RiD�nhéus-Fenedo-Aracajú.

dependendo, apenas_, da dra­
gag,em do Pôrto de Peüedo �

Já 'se bebe mais café
que cervejg no_

Alemanha-
_

cruzeiros novos
RIO (Agência Nacional)

O Presidente Costa e Silva
assinou decreto que lhe 10i
encarnrnh.a.do pelo IvIinistro
Mário Andreazza, aprovando
o orcamento do DINE:R a ser

executado no corrente a.no ,

no montante de 1, bilhão e

117 milhões de cruzeiros no­

vos, permitindo a dinamiza­
ção, em 196'7, das atividades
rodoviárias.

Dêsse total, 667,5 milhões
de cruzeiros novos aer

ã

o

aplicados em obras rodoviá­
rias federais, enquanto as

parcelas de 299,7 milhões e

75 milhões de cruzeiros no­

vos ser-ão destinadas, res­

pectivamente, aos progra­
mas rodoviários estaduais e

rnun íc
í

oa.í s . A receita do
DNEIR

-

é originária da arre­

cadação do impôsto único
sôbre combustíveis e lubrifi­
cantes, estando corrsfgnja­
dos erri ra.vor da autarquia
apenas 192;5 mii!.hões de cru-
zeiros novos, provenientes
de contribuições da União.

Plano Nacional de
Tclecorn u n icacõe's
RIO (Agência N�clOnaD

Em despaCho com o Presi­
dente Costa e Silva, o 1fli­
nistro Carlos Slmas, titular I
da pasta �as Co.:nunica:.»ões,

IinfonTIou ao Chefe do Go-
vêrno que será a primeiro de
j-ulho, o início das obras do
tronco-sul, previstas no Pla­
no ]"'-Tacional de Telecomuni­
cações e que ligarão São
Paulo a

_, D\-lriti1?a e " PÔ1::'Q
Alegre, 'incluindo tamb.::_m
ligàção subsidiária CO,TI Flo­
rianópolis . Comunicou ain­
da o ministro que já es vá,
em andamento a cOllcor:rên­
cia para o tronco-nordeste,
que ligará Belo Horizonte a

Salvador, Aracajú, Macei6 e

Recife, com estudos feitos
para levar a ligação at2 For-­
taleza. Os trabalhos de
construção d as linhas estão
previstos para o mais breve

-, possível, provàvelm ente pa­
ra meados do segundo se-;

mestre dêste ano. No despa­
cho, o ministro Carlos Si­
mas tratou também da am­

pliação das llgaçoes rádio­
telefônicas entre Rio-São
Paulo e Rio-Belo Horizonte,
havendo igualmente estudos
para implantação do tronco­
oeste, ligando São Paulo a

Campo Grande, em Mato
Grosso. As caDitais do norte
do país serao -atendidas pelo
sistelua complementar do
Plano Nacional d8 Teleco­
municações, Com ligaçdo di­
reta com Brrasília.

DECRETO-LEI

o Sr. Oelso Araújo
considerado positivos os

primeiros sintomas de

I
I
}-

I
I

Va.lôres Estéticos Prevalecerão

no, 'I'raçado de .Rodovias dos EUA

o "Pioneiro" Órbita

Manipu'lador Subaquáfico

o aJ?�rêlho chdmado - "Mànipulaâor Subaquático
Contrôle Remoia" � que é ligado parA um cab� coaxial a um veículo

em terra, sendo acionado por lagartas movidas eletricamente.

i� I

� HAs estradas soo pcu'o as pess6as e não para os veícul�s", de-,
,

'

I
o Sr. Rex !v1, WhEton, Administrador do Sistema Rodoviário Fe-

deral dos Estados Unidos, cuja filosofia tern prevalecido cada vez

12x40. Mais mais enh"e os engenheiros responsáveis pela co'nstl'ução de estradas no

pcús, Na expansão da rêde rodoviária no:rte-americano, parn�ularmen-

li
te os 6,5. SS9km da: rêde interes.taduaL que já: se encontram com mais

.l'�������������������������������������
da metade concluída, os �lanejad?:es de estrc:das estão levando em

-;., c�nta !llais e maIs, os valores estehcos envolvidos.

���������-��-��--�._!:!!!�!!-�
"Se a econoluia e a uti1id3.- .'ros deciditsm-se �or aqu.êle -

Alu....nl'nl·OS?, de fôssem, os únicos fatores que ofereceria aos motu-ístas
.I1í.lt I considerados pelos construt.o- I uma bela visão' das Monta­

I res de rodovias, cunform� acu- nhas Brancas. N?ste caso, os

I sanl alguns críticos, rnuitas es-
' vaÍores paisagísticos prevalece- J

1 tradas poderiam ter sido cons- ram sôbr-e as considerações de

)'I truidas a custo rnais baixo e custos, tuna vez que a alterna·­
com menos problemas de en- tiva propiciava a vantag_elp. de
genharia", diz- o senhor vVbit- uma sensível redução no cus-

t ��n�sta���c�����e';�re e�O���- tqT<!�b��a�6çÕ��tado 'C dO"�ãi':'� J, -_

����s���;�� ede �:ter�d�;�n�S i�:: ��tr� ���';�� I�tú;�;ad�a;o;� I

Iterêsses sociais, culturais e re- foi traçada de maneira a per­
'creativos tanto dos mot<?ristas mitir aos viajantes a visão de
quanto das pesso3.s que vivem dois lagos ligados por um rio

,nas áreas cortadas p 2las es- e do panora:rna proporcionado
tradas'. pelo Monte Katadhàin. - Urna

f Um
-- número recente de pro- vez mais, u traçBJdo escolhido

I
,gressos e tentativas. p3ra res- foi mais dispendio�o do que a

saltar as qualidades paisagisti- alternativa, todavia as belezas
cas e recreativas de rudovias paisagísticas foram considera­
conferem substância às pala- das mais importantes do que
vras do senhor Whitton. os dólares.

Em Nebraska, por exemplo, Nem serílpr�, contudo, o
�

pa-_
uma cadeia de lagos está sur- norama é o primeiro elemento

Igindo as mragens da Rodovia a ser levado em conta nu pla- \:nlerestadual tiO, prõxin10 a nejanlento estético de uma ro ,

Platte River. Os lagos artifi- ô.ovia. EnL v\lyorning, por e-

�!��v:�g�� s�����si::g�a�os rRg: ����IOint�r���:J��:[ã�o, d: !�= Ivimentação de terra para a te de Cheyenne, foi projetada
cunstrução do leito da estrada. de modo a pr�servar um mar-

,IEsses lagos não apenas propor- co "sui generis'�, cunstituído
cionam uma nova e agradável por um. fenomeno natural em

visão aos motoristas, como - que uma árvore cresce sôbre o

também estão recebendo pei- que parBce ser anenas rocha
xes para a prática da pesca sólida. UnI .l·efúgiô e uma á- -d!

dentro em breve. rea de recreação fora� cons- �������������I.����������
Em Rhode Island, eni:?;enhei- truído$ 8.0 redor dêste marCD,

ros que planejam o traçado da para que os �uristas gozelll de
Rudovia Interestadual 95, en1. me�ror acesso au local.
Providence, r2alizaram esfor- Em Pecas Country. no Te-
ços para fazer a estrada p :lS'5ar xas, a Comissão Estadual de
próximo ao Roger Wil�ian'1.s Rodovias autorizou a constru-
Ps.rk, consiedrado u mdos - ção de um _parque ao longo da
mai'S belos parques municipa:s R6dovia Federal 67. no lucal
do país. onde pegadas de dinossauros

Em DDelavJare, a variante foram descobertas.
da Rodovia Interestadual 495 Em ú1tünt'> s.náli.se, afiTma o O�t2����:;�1�:nt;;i����\��'�í�a foi

_ ���hâ� Jr:���O�D'ROfo���iiS��=
paral.ela ao Rio. Delaware, de deral dos EUA, "o traçado fun-

AI modo a proporCIonar 80S mo- ciunal e bem idealizado de

I
torist-as uma visão ininterrup- uma estrada deixB,rá muito a

ta daquele curso de água. desejar se não preservar os

Quando foram objeto de es- va10res est�ticos. culturais. his-
- tudos- os pos.�íveis tra:;ados__

da tÓl'��OS e &oçiais., t8t) Ílnpo::-
r WASHINGTON (IPS) _ O Presidente Johnso'n pediu 0:0 Con- � �odovia Inte r.estadual 93. el!l t�ntes para nossa manpl�·a. cte

q'l"esso aprovação para gastar, no Ano Fiscal de 1963, 400 milhões de 1 r-I ew Harnpshll.1ê, os engenhel- VIver" . (USIS) .

dólares em. t:rnpréstimos de auto-ajuda, a. fim de auxiliar a América

LDtina a-,levar a cabo os acordos a que chegaram os Presidentes ,do

��misf��iO... no m.ês pas!iado, na Conferência de Punta deI !Sste:.

Livre COluércio Promove:

.Co�reensão Entre os Povos
�cvA-IORQUE UPS) - o livre c.omércio em todo o mundo

é ind=spensável para a melhor, compreensão entre os povos e pa:ra aju­
dar as nações em desenvolvimento Cl alcancar economias estáveis -

declarou True Davis. Suh-Sec!';;;t6:rio do Teso�uro dos Estados Unidos e

Diretor Executivo do Banco Inter-Americano de Desenvol"J'imento (BID) _

Num banquete ofere�ido Ipelo Club� de Comérci:J E.'{-
I

"terior de Nova Iorquey di3se
o Sr. Davis que as barreiras IIcomerciais se reduz,Íl�am,
gradualmente, graças a ne- Igcciações cumo as do c_c�o,Ke::!:l.nedy e ao estabe'eci­
menta do IV[e.rcado ComUlll:

I
Lembrou que os Est:ldos

Unidos apoiaram a Cd-1Ç00 (

do l\1eréado Comum Euro eu

e que agora se co�npro�net8-
ranl a colaborar no esta� f'­

lecirnento do 1\/1:ercado Co-
J

mm Latino-AmerIcano. f
Essa organização pode con-

j

tribuir para a unidad� de
I

povos de diferentes - nacio-.,
nalidades, como ocorreu

J

com o Mercado Comum Eu-:-
ropeu - afirmou. l

Europeu.

DR. ALVARO
MÉDICO

A expansão do comércio
latino-americano a outros
países� inclusive os Estados
Unidos, 'será uma tarefa di- t
fícil - declarou o Sr. Da- i

vis, acrescentando: I
UJá TI_OS

-

comprometElTI03 a
.

explorar com outros países
industriais as possibilidades
de estabelecer tarifas pre­
ferenciais t�mporárias, ni2tJ
só para a Aluérica Latina,
mas também para -outros
países em desenvolvimento.
O curso que se segue, e con-

-

tinuará sendo seguido, ape­
sar de obstáculos passagei- .

ias, tem origem no c �sejo
dos sêres humanos de en­

contrar melhores -níveis

de,'vida. " e na amizade ba­
seada no respeito mútuo à/,

cul�ur� dos, demal?, e na ,to-IlerancIa rnutua ...

-

j
VlIPPEL

RIO (AgE.!llcia Nacional)
NOvlcia altamente auspieio�
sa para o Br:asil é a que nos

dá o "Südd.eutsch, Zeltung''' ..

segundo transcri.;;ao da'U',l ri­
'buna Alema". Na mesà de
refeições das famílIaS ale­
mãs - concretizou-se Ull1.a

) mudança de hábitos· n�o

Criadó O Fundo de írnagin.a,vel há algum temr->o
Refinanciamento da_ atrás. Quase que desaperce­

bida do grande público, o
.Marinh,Q Mercante qual foi alertado repetid�-
RIO (Agência Nacional) mente pelo aumento de be-

O Presidente da República, bidas alCoólicas, no ano pas­
assinou, decre to criando o sado o consumo per capita
Fundo de Refinanciamento de café, pela prLn.eira ve�
da l\1:arinha Mercante. Os superou o de cervej a. O's re�
considerand03 que integram frigerantes isent'os de álcool
o ato do chefe do Governo tan'1.b'_:;In prosseguiram ern.

põem em relevo a neces,::,Í- sua n�archa vitoriosa e a

dade em que se encontra o ünportação de frutas c.res­

país de dar
-

estabilidade íi- ceu de tal forma que a Re­
nanceira às sociedades de pública F'ederal da A!ema­
economia mista federais, e, nha se tornou o maior im­
em 'especial, às que se dedi- portador de laranjas do mun
cam ao transporte sôbre do, de-sde 1964. Essa tendên­
águas, como fator essencial c-ia pôde ser constatada -lo
ao programa de saneamento go após a reforma m-onetá­
das finanças públicas. Alu- ria, em 1948. En'1. 1950.. a­

dem, ainda, as considera- RepúbLca F�2deral da Ale­
ções à competência concedi- manha já� importava ISO.OOO
da por lei ao Conselho Mo- toneladas de laranjas� dez
netario Nac:'onal para coor- anos mais tarde a importa­
denar a política monetária ção já somava 6ô4.000 tone­
l'; cred�b'.cia com a de in- ladas e em 1964 atirígiu ....

,�estimen tos públicos fede- 763. COO toneladas - rece rde
rais, e .. finalmente, à prio- até hoje. Paralelamente,
ridade conferida pelo Go- cre�ceu a produção de es­

vêrno Federal ao desenvol- premedores e prensas elétri­
vimento da indústria de cas para frutas cítricas num
construção naval e à expan- acréscimo em valor de pro-
são da frota mercante de dução de quase 64% 1 _/

tráfego marítimo, fluvial e Desenvolvimento idêntico
lacustre. pode ser observado no setor

Pelos têrmos do decreto, o da produção de Inoedores de
Minist �rio dos Transportes, café. Tambérr� aí espalha­
em c�oordenação com o Mi- se, através da produção in­
nístério da Fazenda, através dustrial, o aumento de con­

da Comissão Nacional de I

sumQ de café, verificando­
Comissão Naciona� de Ma- se, além disso, um gôsto
rinha l\lercante, promoverá

I

ll1a:s refinado da parte d03
a consolidação das respon- consumidores. Em 1966, o

sabilidades financeíras das consumo per capita d,13 café
autarquias e sociedades de chegou a 127 litros, supe­
economia mista federais de rando o de cerveja, que es­

navegação, decorrentes da I tagnou, em relação ao ano

incorporação às suas frotas I
anterior, nos 122 litros per

de embarcações custeadas capita. Nos últimos anos

pelo Fundo de Marinha, registrou-se um acréscimo
Mercante, estimando-se 'os I constante das importações e

seus valores em funç..ão das \ do consumo de café.

DE PAGAMENTO
AS LOJAS FAl\10SAS DA CIDADE!
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COIVIEÇA DOMI GO" O' CAMPEO'NATO
� ;

H
-

t�oLvos ,t,écni"='os, nas ag:rt,emiações joinvilens!r 1il

s�rão "os grandes novidades. -, N,orberl'o Ho'pp:;,
Continua Caxiens�, enquanto dinheiro de SCU:1-
dc.li�n�o 'vem� B�deq ... inho d,a Mesma Forma n'�

,-

Âtnéricol; Sem G,rêmio

NOVAS

0- Cruzeiro de Joacaba vai apresentar-se domingo em Io:n,,"il!d.
d,epqis -d� 1� an,os .. po� ��a última apresentação na HManchester Co­

tarin..ense" foi, em 1955. quando perdeu para o mesmo Cax,ias por 2

tentos a zeró. ,

Enq�q:nto isto, o Come�cial .receberá a visita do Ath.qrlca, tarri­

bé�n de Jo:nvil"e, em prélio bastan� aguardado na cidade' do oeste.

Á últj�.a apresen,taç_q.o q..C? Comercial de, Joaçaha, em nossa cidade,
deu-se em 1.955, quando o Caxias venceu por 12 tent-:>s a zero, sendo

qu� �a' se��na 's>equinte" lá em Joaçaba, os, alvi-negros perdiam
por 2x1.

Para muitos, a presen­
ca de Iberê Hosa' rr a

or
í

en taçüo técnica do
América representa uma

série de novas esperan­
ças no serittdo de gran--
des conquistas, ' e que
a c a.rn

í

nha.d a .ern dire ão

Redator: ALUISIO 'GONCALVES
Noticiarista :', LUIZ MAO.RO CORRtA

_

.Lo i rrvi l Ie
, '31,- de .rrio i o de

qua:t;:o-zagueiro ru-I
bro, q":e com seu �- '�canhã.o" Ltenta.r coláborar COIU 1

vitória americana elTI ,IJoaçaba.

pá�a,f
'Fa1."",rlnos em. fl.Jt.ebol na' época atua.l, é õbviamente

nccp.'iilsário f'11::tr-.sc em, d!r.J_;l,eiro� por,que uma dire:ori'''J pa­
l� fornl'.1:l" hem conjunto de profissionais 'prec�sa dispen­
der d � ':nntito ·Ht":'.lt.U".-

,

-

D�;"po-rti.":Yta de nossa. cidade: Amfodca e C� �i3.g, preci­
sam mais tlo que nunca de 'tU:'l.. présthnQ:-;a ajuda para a

lhng�, �aminhada do esf.adaal pre-'3tes a iniciar-se,­
Rst.an'1.os a menos de lúna, sez,rrna p�ra a s�n,,��cion�l

larg3,d�> do ":'_Cam,pe'on3tto Ç�tRrinen�e", v�rsã.o 1967, e os

�{t��c;o���:��a,��l���!�r:q���.:m franc�s at:vidat:}es pa-

Develnos' a�resce;nt::J.;r. que noç;:<;:�, cida.ode, c1e-f-3.,ca-�e di"
a dj1," no ce!"1ã_ri,o espor" h"'o brasi;l;eiro, pois já de'llJ nrova,,..

snbe,'Í?s par� t.anto., nQt�damente por termo� em .Joi�viHe,
v �rd�· de;ro ,ceJ.eir-o ,de craq�les� nu..; já servindo a clube� de
:rnaiõ'l: projeção, e, outros tl,.a iminênc:a. de sere'nl. contra-
tndn�,.>-

_

M"1,s a nota desoL'õldor..... d� tn-do é �1I}l� a,s noss'><;, e-v.,d­
p��. ,M? cncon,t:.:am ,o apoio, (;levjdo� por uart.e do� ::lf:cd")­
T'':?'do� -i!o "eqporte-rei", D"lt,a.damen;fe, (l:nQ torcedo"'e<=; d�"o;;
d'!1:a.IT €'xpr�Sç'ões ulá:xJn"la.c;:: do no<::<;;(1I. f��tebol. q'up- a!õ:,ç'j,�� S<:>"'1-

do" ':não dão à colabor J_'ção necessári 'l" qual se.i"'!_ a' do �eu

�""'�T}':::!r.''''''·�n',f?'l!''''''<'\ ' a.-;:' :n""'::J��ç; p<;;,,"n.r'i'lT�s para j.nr>""��iva,r e

�jut'1�qz fb�lanceiram�nte {}Ç;;' clubes d� SU;"l, pred.ile�ãn.-
D�s�.lç_ntador t01!'n� t;::o>-l f3.to, pois vem aí uJ.n� á;�"dl.!a

jor1i.UM:la. COID,O é a' do esta-dual, {}�as ao-'O"e"'ni?çôe-.: n.reds'1lnl
de nln�to, f..-n"�s, p�ra che�ar �o se:,} {in""l. e ";lO<;:.pira� UlTI"l"

pnc;;icã.o satisfatórÍ?i. e - com um.a sit-ç.açãQ linanceira, se

nãno 'b-9a rna� ,.egu!� r .
-

;'

' ..TJrge q:le n.p.� ad'ep.tos '�;'�':� ou da.qu{"�� cl"lbe. f�:--,-""""�c;;
po"'que n::l.Q_ dlze�, um sac'--J.:tl.CIO, para In:nC)rar as d.L(ic:sd­
d'�deg enrnnt,.,.a.-i!'�� D,""-;:,C;; dire!orias ruhta e alvi-negr.:a,
nes{9 e.-;:ta.f::on+e jorJ;iad�. -

-

/---..
,

E, que tnclQs tQrce"loTf'3 jojnvHe�sec;;, unido� num �q
ide?l �americ'3-nos- e caxier'��G:. com.narec"""l"n em massa 3,OS

e5tã,dios !ev�ndo a' sua 'par{�ela de colabor��ão, a. ê..,::t,es
a.bnegadoS= dirigente...

s' (lne tr4 b? lb&tn. i:n.c.essà.ntemente pe­
lo �oP'T-p,"l1imentQ- do p�'!l'ol ioin.vile:bç'f" -

, ,��t:'�Ói:���r:: !a����ÓI u;:. ;;�;l�������e� c���-
.RTN',FNSY-'·. r�r� a ,2T�.n�eza, não só do nosso, -mas de to-

I

fio o futebol Ca'ta'rInense".-
\

FR_4:J.'lCISCO T. SILVEIRA

o ,EMP�t\,TE" . DO
"

PALMEIRAS CO'M O: GRÊMIO'
..

.

�

�. --..

'. "
\ .

�
.

-

,
ao título sej a fértil, pen­
s.arn os torcedores rubrcs.

Iberê iniciou seus tra­
'ba hos ontem, com pre­
paro fís C::J sistemático e

coletivo para formação
de conjunto-padrão, no

sentido de t.er=s s algo de
defintivo entre a agre-
rri

í

a.cã.o da zona-mor t.a .

E: ern ser conhecido o

trabalho d êste ra ôvo pre-
par? dor, muí t.o espera­
se do mesmo, que s.lb�­
t"t,11iu ao "]\1:e-hor de
6$", considerado p c.Ia
crônica.

Nenhuma alteracão de
v...,1to deverá oc-vrrer 'nas
hostes americanas, que
rr

ã

o t.erri c on t.ra.t.a.ç." o

prevista para o s prim::i­
ros dias do próximo mês,
havendo no entanto, co­

mo se comenta à bôca
pequen.a, que Lourival,
.A "c+no e Antônio Carlos
terão mais oDort'Hlid':'l­
des sob a nova díreç f.o
do elenco.

Já no Caxias, aconte-
c� um fato semelhante, 'Icom a única d lt'e.ren va

de ser bastante corih.e rt-
do o trein'ador que as­
sumiu a direcão t�cnica
dos alvi-negro·s.

'Lúcio FlecJ_� da Rosa
tem a incumbência de
substi tuir ,a Fernando
Lassance Machado Viei--

Burrou.�h& do Br�sil ]\.1:áquin.a.s Lt.da.,
"",.

� PÓR'EO ALEGRE'
,

- - O

1d�êfufo,- ,qll.e, foi 'o segun,do
colocado do Grupo ,"BO no

turno' de classiücàçàa do
"Roberto -Gomes Pearosa" e

que, 'nas duas rodadas an­

tériores dê'ste t---llrno dJS ti­

nalÍstas, perdeu para o 00-

r:ínthians, no, Pacae,rnbu, per
2xI _e' empatou con� o ,Inter­
nacion-àl, euJ. seus doItünios,
-por IxI., perdeu domingo a

tarde, -' a oportunidade de ,vi­
rar o 'turno em igualdade
com'" o Palmeiras, 'cedendo o

empa,té ao campeão paulista,
:[1.0 penúltimo min_uto de jô­
go., Consequentemente, o

clube dé Parque Antártica
h vai' p'ara' o -segundo turno n,a
qualid�de de líder,' com 4

pontos ganhos, enquanto o

'pentacampeão �aúcho, fica
em quarto e último, com

apenas 2 pontos ganhos. Is­

so, em consequência dO' re-­

sultado surpreendente de

-Pacaembu, 9nde o Intern?-­
cional bat�u o Corínthians,
por 'lxO. E, empatando por
lxl,_ o Palmeil;"as e o' lider.

JôGO NO' l°. TE.MPO'

o: Vi itJu
III

Ia s

I
é 'brincadeira_, mas 'pelo_
c ont.r a.r fo; um t.r ab a.rrio
d íf ícrl e á.rduo, .que 'u m

pouc o rn a.í s fácil tornar­
se-á. .se ,Norberto Hoppe
permanecer defendendo
o Caxias, pois ainda no

último domingo t.í.v e..r. os

mais uma prova da ca­

pacidade de fazer go la
do louro avante, joinvi­
Iense , tendo rnar.c ado
três, bol ísaí m os+t.en t03 na

prime�ra etapa, quand o

éntão saiu do gra rrra.d o.,.
para, o oaxtas .t íc ar- ap'e-­
nas naqueles três ten-
tos.

'.-

,Ne.stes doí.s rro-n e.s, Ibe­
rê Rosa' e 'Lúcio pl:eGl�,

ra,
.

que passou a D,i;r.e-"
t.or .d.o Depa-rtamenLo de
Futebol, supervisionando
a�'3im, todos os dern a ;a

d�partame:1:1tos que '.k­
nham rcl a.çã.o 'coln os
a t. e t.a.s c a'xí e.ns as .

_

Em 1964 Lúcio Fl�ck
-da Hosa deixou o Ca­
xias, segui'ndo para Blu­
rr- oriau , onde treinou 'o
Palm eiras,' indo> após
para o Préspera de Cri­
clúma, e tendo re �orna­

do � Joinville proceden­
te ele N6vo Hamburao

'

no Hio drande do Sul.
'

Tambérn êste pre'pa­
raàor técnico tem um

compromisso dos' .m a.ís
d

í í

.c e
í

s com uma tôrci­
da que participa ativa­
mente da vida "do' clube,
pois assumir a orienta­
ção de 'L�m elenco com­

pleto, na s ern a.ria q�e
an t.c cede ao i n ioí o ao

cam-peonato est.ad'ua.I não

muitas esperanças. es t ã.o
depositadas e pelo me­

nos, trabalho, os d ; is
prometem bastante, es­

perando atender às von-'
t.a.d.es das duas rria.iore,

torcidas j oinvilenses .

Os dem ais jogos P 210
c a.rn peorra.t.o barriga­
verde de futebol, no pró­
x

í

rn.o dorn Irrgo, ern sua

primeira - rodada s ere.o

os seguintes:

PY1l H!liaí
Próspera.

\..:,;have "B":
Em Cr::'ciúma - AtI �i i­
c J Operário .x

: Marcílio
D.ias,;_:;:- Em Brusque
Carl6s Renaux x Figue:­
rens'e; - E'm Blumenau
- Palmeiras x Co_ner­
c

í á.r í

o ; - Em Laj es

Intern2.cional X Ferro,­
v

í á

r ío .

Na noite de hoj 2, a

Federação Catarinense
de Futebol deverá fazer

a escala de autoridades
para os encontros desta
primeir� rodada do Cam­
peonato Catarinense de
FutebOl, no ano de 1967.

Luizlllho, o 'n'la"'s tEc:nico" ca--'

xien.,.$e, que d,oi,rnngo 'j'á es�
tará em' a.çào

- pelo campeo"'-
nato estadual.

Chave "A":
Em Florianópolis - � vaí
x Perdigão; Em Crici:í­
rn a _' rvret.ror-ot x Ol

í

m>

pjc'J; Em Tubarão

H,ercílio Luz x Guarani;

J..P...CÓ C :>:NTRATADO - V2sado reforcar S'!..10 '

E'qu.i"pe para Cr tempo_roda Qf�cial' dêste �ano� a

S-, E. Perd,gã:o_ �ontrcrtou o quart9-�a-gueiro J�có�
que pertencia ao C. N . A n;tirc:nte Barroso, de
ltajaí. Seu passe CUStOu NCi,"$ �. 000.00.

EMPRÉSTIMO - Além' de:- Jacó, aS. E.
-

Per­
d:gõ:o co.nseguit1� __por emprést-imo, junto ao São
Pau10 F. C. r O concurso dos· atletas Alan e Míl­
ton Dias, pelo prazo de "um' ano. 'Pelo mesmo

prazo, 'renovaram contrato, Oswaldo e Barros,
'tc.�rn.bém pel1;anc�li:mtes àquela equii.�e handeif"
r0l?-te:

Seleç5.o de OHmpico, e

Pa-Im.eiro_s,' j9gar,á 'c::�m
o Santos F.C.,' CO'1n

Pelé

Dl, ta
•

VI
PAULJSTASS EM TESTES - o Icrter crl es­

querdo MEton Córdova e o meia-armador Jack­
son,' am!:os oriundbs do futebol paulista, encon­

h·aro-se l"eal'zavdo uma série de testes na equi­
pe da: S. E. Perd.gc[o. Ao que. tudo indica, po­
rém, deverão' ser dispensados, uma vez que não
estão agradando.

APRONTO - O apronto dos. alvi-rubros
para a estréia no EstaduaL contra- o AvaL' dar­
-:;;e ... 6: hoje, com treino coletiyo. A delegação
deixará Videira quin1a-feira à: tarde, rum.o ex
capital.

FlORO NA DIRECÃO - O Sr. Fiora B::anda­
U"'e, que lev�u o Pe;diq(io eX conquista do título
máxi.:mo do futebol catarinense, reass,urniu a di­

reção fécniccr da equipe, te:hd () em vista, que o

Sr. Alípio Rcddgues de:xou Vid�ira sem motivo

apol'en1f;;'. para. ingressq� o Cruzsiro A. C., de

Joaça!:>a.

ANTONINHO, ES'TA ACERTANDO
Ao que fomos i�forrr;.ados o jogador Antuninho co Caxias .iá

acertou praticamente as bases da renovaçã,o de seu contrato no

Caxias. O compromisso do eficiente' jogaq.ur caxiense termina
nos' próximos dias. -

"

JORGE É ARf2,UEIRO, DE ESPERAN,CA
O arqueiro .Jorge que pertencia ao Márcílio Di�s e que ulti­

mamente esta"',,'a jog�ndo elTI Timbó pelo União, seguiu mes'mo.
.'"'a:-a Hamburg_o Velho, no Rio Grande do Sul, onçle ingressará

,na equipe d8 Esperança. '-

o jogador Gílson' que pertencia ao Avai acertou seu ing!'e.s­
so no Caxias. Outro que assinou contrato com o alvi-negro foi
ponteiro esquerdo Rubens.-

RECUPERACÁO �DE Plzzoi.ATI' É RÁPIDA
O jogador Pizolatti do America que está contundIdo vem se

recuperandu . ràpidamente e poderá atuar domingo en1. Joaçaba
diante do Comercial.";'

O automobilista. Jaime Silva de' São Pall'o P';'O�Ah:lo Ulna

Sin1.ca foi, -o vencedor das "6 huras de Lages". O, favor.ito íla
competição, o lageano ,PliI;lio Luer:�en desistiu da prova, por de-
ficiênciá ern sua n'láquina.

'

PIREÇ,.OS DAS ENTRADAS' PARA O ESTADUAL

Os ingressos para os .iogos do Cyrtame E.st'adual foram ec:;­

tab�1f�cidos em :_dois cruzeiros nuvos 3:' arquibancada e 1 cruzei­
ro nôvo a ger.al. As taxas de arbitragem' foram fi.xadas em 50
cru,z2iJ;'os novos para o juiz e 2!? p�ra cada auxiliar.-

Em grande promoçao, o Caxias Futebol Clube estará recebendo t(l<;> próximo dia 14, a vi sita dQ bi-campeão do .:paraná, o Clube Atlét',�o
virá inte'grada de todos seus craques que participaram do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, e que por certo; apresent�rá um bom espetáqj'!o

,encontro futebolístico, o Caxias apresentará u ma série de atrações no intervalo dos dois tem poso

EOUIPE ESCALADA Salvo modificaC6es
de' última hora, ,eis como formará 'o Perdigão
cont�a o AvaÍ: Odenir; Zinho. P�lé, Jacó e Ja­
cinto; OS'VY'aldo e Caubi; Alon.. Richetti, Milton
Dias e Barros.

De seu correspondeslnte em Videira W. K.

,Nílson, "OsW"cÍ!do� Ode�ir e' Pelé:
Righetti,' Barros, Caubi e Carioca ..

-

o PROCESS,O DO INTE-RNACIONAL,
E DO'GUARANI TAMBÉ,M

, 0_ Internac�cna.l de �ages vai, entrar na, justiça Civil com'
_uma ayao contra o GuaranI de, Bage do, Rio ,Grande do Sul, pelo
fatu do clube gaúcho não ter pago sete

-

milhões de cruzeiros an-
-tigos, devidos pela pagamento do .passe do atacante Abílio� do
clube da Serra Tarri.bém o Guarani de Lages vai ingres.:::?ar na
justiça. com outra ação contra o mesmo clube' dos . pampa's já
que êst� clube não pagou us oito milhões pelo passe d� Aééio' e
n�m entregou os t.rês atletas conforme estava estabelecidG_.' O
:rnt,ernacional r:e Lages encaminhou à Federac8.o Catari:nense de'
Futebol, cópia do contrato com o' clube ga�ho, solicitandu a,
FCF qnR não conceda a transferência de Abílio, para o Guara­
ni de Ba!Sé. Por out�o' lado mentores do Gua'!"ani de Lages, nãu'
peI''Ynitirn..IT1. QW3 A�cio deixasse a cidade lag�ana.-

(

DIOGO fOI MESMO PÁRA O-CO,a:tíNTIANS
, O arqueiro _Diogo do Barroso foi m�smo vendido ao Corin- �

thians Paulista. O atestadu liberatório do gÓleiro catarinense
custou 20 milhões de cruzeiros :velho�s.

LlBERTAD,ORES QA
AMéRICA TEM RElNíCIO

A T_aça Libertadores da América entrarfL l-,o"'w em, sua fase
decisiva-. Ern Lima jogarão Universitário e CoIo-Colo.

m � Illrmw&
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA COM TECLAS DE 1, 2 ,E 3' ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pera TEN.
l<EY que a BurrQughs deseiou of�;'ecer ao mercado,
lima somadora aioda mais eficiente, rápida, super.
completa: a somadora aurroug,hs J-600. Peça ainda
hoje uma demons'fração e conE_irme estds vantagens.

T�das -ia 1, � e 3 zeros - Um toque para 'I:t:rda
zero, nao. Co'm um só leve toque, também doia
ze'ros, três'....
Repetição Positiva e Negativa .. Você repete, quan­
tps vêzes desejar, _quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos. já indicados, � com um só ,toque.
E a 'J-600 fá' traz nova pontuoçãOI isto &1 I!iiaiae
os centavos; 99.999.999.999._

I
,I
·1

I

I Foi coroada de êxit6a ida
a Blumenau, do Presidente j
e Diretor de' O'bras da 'Co- i

miss'ão' Cer)tral, de TaiÓ, on-
I

d� mantiveraxn contatos com

Idirigentes do Olímp�co e

Fa]i;a:1:ei�as, daquela cida�e,-
onilp fICOU 'ace�tada uma

seleç'ão entre' aquêles times,
p,ara, dia

�

24 -de setembro

I':'próximo, enfrent�r: em Taiú
,

ao Santos F.C., dia do en-
_

cuidado em suas retaguar- c�rrauJ.ento d.o-, cinquentená..,. I
das, notandO-Se

'

visivell'uen '

- rIO " I

te a posiçào de líbero de t

'�Ari Ercilio, no tricolor gá-:i- ( "

�'cho. Mas éste, inéentivadü IMPCRTAÇAC? E COMERCiO . F'pela sua, torcida, continua.' a \", -. � q, TI B A >>;JO'NVllLE í
'

forçando a de:iesa palme1.'-
_'

rense, que continuava fir- "�ORIN A BlUMENAU

���·0�t�eqUr�rao�:r7d��nu��� I
A V��,���m:?s�i211�fl�1:!�2hD os quadro,;'�d,. basqué-. :FES��n��!;,�rr��v��ormmora.. <Üa 13 de, junho. Õ seú 18�:

"goal" certo,' perrnittndo q-j,.e, '.'iiifi�.illiilDl.ii ••• iíiiiiilii •• ii.!iIili!" •• II ••••• "a.ii.".lIlIiiliii ••

iIi!""��§
teboJ juvenil e, voleibol feminino Ç:1d1,J.1to 'da Sociedade Ginâsti�.a _ "aniversário' de Iund.ação. O presidente do"clube disse aue o pró�

o goleiro P.érez realizasse a oe ,Jo;r:ville 'ests,rá se 'h,presentando na Gidad'3 paranaense de- P;.J,- ximu mês será todo êle de festividades em L'ages. Em:l junho o
melhoF defesa da tarde. "

J O V EM' ranaguá. Nos dia.!? 17 e 18 do _mesmo mês os parnaguaras estar�o c?tntor'-Raberto C:arlos estará e:ri 'Lages numa pr01TIoção do clu-
,J-otü�inho, magnif,�carneI1 ,

.. e
I

Q � ío( ex_bindo-se em nossa cidade ..:...' 'be "vern'lelhão' da princesa da serra.' ,

lancado por Aleindo,' de..3t�!., I Faca carr�ira rta Marinha de �erra. 3
.!eiÚt, não teve trabal�o em II Ingresse na Escola de Aprendizes Marinheiros'. '�marcár: Aos 86 mInutos" Inscricões de l0 a 30 de junho na Escalei em Florianópolis �Joãozinho conseguiu infll,- II e nas Dêl;gacicrs das Capitanias dos portos eX!S't3ntes no Esta- �'
trar-se novamente, ap :,3 1

I do, onde pode.::.·ó 'obter informações pessoalmente o�_ por carta. �

pas:sar por Ferrari., rnas ..LÍ-

II�
'As inscrições estão abertas aç.s jovens brasileiros nas.c�- 3

nallzou_ chut�ndo contra o'

I
dos entre ,2-7-48 e 31-12-51 e que possuam conhedmentos de :1

travessao: FInalmente, aos curso primário. � �
��n'f�n�o�;"v;iua���xa�oui b�, li � ••• u •••••••'0 ••••••••••• � •• � .,_.'•• "-,LlULo. •• �

':I

olímPi�o;' certo da vitória �mlillmt]lmllllmF[]IIIIIIIIIIII[lií"liii"WItjar'lmm.íómm.illlltlllllllmlll[:nt::
do Grêmio, o craque palmei- =' '. .

, ==
rense César conseguiu esca- i� E�MPRE�SAS R-EUNID A Q Tida"� G, iLSOb..' Ar-, r.,'�TOU NO rAXIAepar e entregar em exce�entes � ,1. J.. .' .i:·�u, .L.J� 1t =: i !3� ���'\. _ J'

condições para 'João Daniel,-§ Visando proporcion'ar' um tra,nspo:!"'1 e, rápido e segu- .§
que atirou, rápido e firme, ==

ro informa Que aceita despq,chos para as seguintes 10-
=­

�urpreendendo Alberto. Era

I'
� calidades: Campo Alegre. S� Bento do Sul; Rio Negrinho �

o tento de empate, para o � Rio' Negro, 'Mafr'i, Blumenáu, Indaial, Timbó, Curitiba ==
Palmeiras, decepcionando == Papfl,nduva. Major Vieira. Três Ba.rras,' Sã,o Mateus do SUl

=­
todos QS porem istas . A se- � Canoinh�s, Irineópo1is-Valões, Pôrto União,' na Vitç,ria, �

O,Grêmio começou melhor, gui,r, F'errari foi expulso� "� Pôrto União, Bit�runa, Jangada, S. JORquim, Agua Doce, C,
com a sua defesa muico após discutir com o árbitro. i � Uruzici, Olinkraft, Urupema, Italópolis, .Paraguaçú. Hori-
firme e seu meIo de campo' E o jôgo terminou c<?m o

I'
§ zom,e, Palmas, Ren,ascença. Rincão. TOfcid,o CIC'velândia. A I\e�USTOSO 'TRANSFE, RI,DO'empurrando o ataque, '-

em- empate de Ixl, e o técnico ª l\t1arióp,olis, Pato '\Branco, Vitorino, Santana, 'Marmeleiro, ,r=�:-::_�
I� w,

hora sentindo sensivelmente Aimoré Moreira, protestan- == Francisco Beltrão, Lebon Régis. Curi.tibanof' Santa Ceci- _

a falta de Sérgio Lopes � E.ll-:- do contra pedradas que lhe � lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de O iogo amistot:'o entre Olín'lpico e América marcado para

quanto. isso, o Palmeiras estavam sendo atiradas. == Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, Campo� Novos, Capinzal,
hoje em· Blun1.enau foi t!ansferido para outra datà.-

utilizando o sistema 4-3-3 e A arbitragem de ,Romual- ==
Santa. He1ena, Jobará, Concórdia. Cata.nduvas" Ponte Ser- �=_- T-�STA O CA"IAS 0,015 'VALo� RES _

com - homens e::x;perientes, do Arpe Filho, com peque- ê rada, CeI. Passos Maia, Rio da Vargeftl, Palmares, �a- - I:. " �

resistia ao asséd.Io, gremista nas falhas, pode ser consi- g rombas, Rançho Grandp, .A Ue. :bela Vista, S�nta Rosa. - Mais dois jogadores continuam em testes no Caxias.
e ia conseguindo pouco a I. derada boa. Deve ter tido ª Joaçaba, Luzerna, TTéZ� Tilias-Papuan Tangarã, Pinhei- == Delmar (centro avante) e Màurinho (pvnteiro direito).-

pouco equilibrar as, ações. t razô�s bastantes para, expul,· § ro Preto. Iomer�, Fraiburg;o, J.VI;arcelino Ramos,. Viadutos, �, /,'

Tanto assim, que o t'�c:pico -sar Ferrari. no final da con- � Gaurama, Elechim, Fachinal_ dos GU,edes. Xanxerê, Xa- ª==_-,I AMtHUCA VAI SEXTA PARA JOAÇABA
Aimoré' Moreirá,� percebendo tenda. A renda, até o mo- � xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Passo das
a' facilidade com que o pon- II

menta de encerrarmos os E§ Ant�c:: Bocalna do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom Retiro, A de1pg�cão- do Arnerica Que Ira R. • .ToaCaba dplxará .To'n-
teiro Valmir se infiltrava pe- • nossos trabalhos, não ha-'\ ia §- Alfredo Wagner, Taquaras: Santo Amaro, Palhoça,

-

São 5==_-_-
ville sexta-feira as 18 horas .viajan,do em c'ondução especial.

lo setor de Djalma Santos, sido informada oficialmen- == Mi�u.el, Mat.os Costa. Calmo/n, CaQador. Rio d.as Antas,
ordenou � Swing, que á,jU-j te. E as equipes, jogaramjg Videira, 10 de Novembro. Liberatà'-.Jardinópo1is. Flor da JAIME FOI O VI'TORIOSO_'dasse na. çobertura. E, assim assim constituídas: J:; Serra. Medianeira, Casc,.ltvel, Sarandi, Nova' Prata, Jacu- ':
conseguiu, com que Q primei- Grêmio - Alberto; Alte- � tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tu�? "Rio do Mato, No-

5==_=_:ro tempo teJ,'"minasse com o lnir, Ari Ercílio, Paulo Sousa § va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, v er�� São Jorge do
rnarcadór em branco, certo e Everaldo; GléQ e Áureo;' � Oeste, Vista Alegre. Sede pjnhal, Santa Lpcia. Campa
d.e� que um empate final, no Babá, Jo�ozinho, Alcindo e. § .Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopin7.i-

;:;�__
==_

terreno' do adversário, repre- Volmir. t == nho, Sã,o João, Lal�anjeh·a, Dionisio Cerqueira,' Barracão,
s.�nta um -bom resultàdo.' Palmeiras --: Pérez; Dja�-,' � Santo AntoIl;.Ío. Capanema, Guaraniaç'l).

ma Santos, B3;ldoque, Ml-
1 �

,

': .

FINAL: EMPATE, DE, Ix1 nuca e F'erran; Dudu e
I == Melhores Informaçõe� na AgpncÍf!t: Rua 9 de Março, 607 ==

Pq_ra o' 2° tempo" as duas Swing (Z.ico) e Ademir

(ze-I� §
,

,_ Fone: 2140."
.

_ ( ,fi
e_quip�s entraram COql maior quinha); Dario, César e Ri- == -. ==
disposição, mas co:gl. muito naldo (João Daniel). ;;ACllmJIIII"I[]lImllt'III[]lIl11nllm[llllllllllC"[]lImlUlIlI[]IIItIIllIllI[]lImlUlb�

A NEGOCIATA, DO S'ÃO' PAULO
O São Paulo aguarda a resposta do Santos referente ao avan+p

Pradu que poderá ser emprestado ou negociado con'1. o time d�
Pelé. ,

'-

MUiTO DINHEiRO�' POR XISTO
O chefe da del�gação do Nacional de ]\/.ton'Peridéu. 0�c!l.r

Sa.ndim, confirmou que oTereceu ao diretor cio Botafogo Xisto
Toniato 300 mil cruzeiros nuvos pejo pa.ssei.o do n'1.e�a -Ger,c::on,
Sp.q:llndo P,�nrl;n Tonjato fiC01l de e,e:;tu<1ar a proposta para dar a

palavra definitiva até o fim da semana.

BITA �ÃO OUER IR PARA� ORIENTE
O atacante Bita estêve em Recife, tentando desfazer .�'lq,

venda ao futebol oriental. Informação é do dirigente Agvstil;lbo
Serrano feita à reportagem. Agostinho trouxe 90 n'lil cruz�iros
novos da pri1neira parcela do pagamento do passe du jogador.-

\ ,
/ '

BRASIL VAI ÁS FINAIS
O Brasil venceu 2a. feira à Po1Ania nor oitenta e trÂs ."

sessenta e sete em partida da série eliminatória do c�1npeonato
nlundial., de bu}a ao certo. No primeiro temno oe:; brgsileiros ven­
cinm por quarenta e oito a trInta e sete. No pirmeiro encontro
o Brasil venceu ao Paraguai por 85 x 41. '

'

•

Ferroviário. A .agremiação dos "boca-negras"
de ,futebol �oos joinvi lenses. Além do grande
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úLTIMA Desenvolve-se num ritmo de intensa atividade e resultádos sa físfcrtó r i o s , as obr6s de defesa da margem do rio ItaiaÍ-l\cú, executa

com o Departamento Nacional de Obras de, Saneamento. O Prefeito � unicipal blumonauens_e, Dr .. Carlos CU1·t Zadrozny, tem aco;"panhado
é a "menina dos seus olhos". Barcaças-' cruzam O ,rio centenas. de. ve zes pai" dia, transportando pedras para os serviços de enrocament�,

tura de valetas nos locais da� obras. Caminhões transportam as so bras paJ:a outras pa:r�es dC1 cidade onde s.ão necessários aterros. Acre daa-se que; '1"3ão havendo contratempo, a obra seja concluída inteira

Diz o documento, cujá reda·­
ção foi aprovada sábado l'lti­
mo, durante reunião em "Flo­
rianópolis que contou

í

nctustve

',' çom a participação de rep're-
sentante.:: interioranos e de

I deputados da Areha e Movi.-

I
menta Democrátic-o Brásileiro,
que o «padrão de vencimentos

�:tá a��� f����i��osa6:0��ss,���,�

"I
Colegas dos Estados v íz

í

rib.ox,
Paraná e Riu Grande do Sul'.

______________. �----__--------------------------�----------------------------------------------�----__--�--��--�--��------�-- Lennbra .OS �estres Catedrá-

BlumenGu, 31 de maio de 1967 I �!���ici.��tosa�������e���iP����__----------------------------------�----�---------D ----------------��---------------------- ! dos à carreir� inicial do �inis-
Direcão: SOUZA FILHO Sucursal 'de

....

A NOTíCIA" S.A.

Dive�sQs redatores Rua 15 de Nove:rrlbro li 6PO
Ed. Visconde de 'Mauá, conj. 507,
-Fcrne : 1436 -, BLUMENAU

I
Prepara-se o CINE ATLAS, localizado na Vila Nova, ·uma das

rc.e lbores casas' de espetácuIo -de Blum.enau, para a realização do

i tério Público, rria.s que o atual
'

I Grande Festival do Cin�ma Alem_?o, quando exibirá seis. películas
I padrão M�":'31, cor-r-es.pori.d.eri t a gern:â:;:licas, inéditas entre rrós .

i à 168 cruze ír-os 'riovo.s, com re- It ��ç��sdea;i�sPar:�t����d?��[:;, : e����a�elí�.�i,: difser����2C�[i� I (s<;;i;�;��;��ieS)D�om �_gf'rJ�
, decorrente dá última lei de au- i vos, em sessões às 19 e 21 r::_o- I "'VVildt, Ingmar Zeisberg e Hans

i, mento dos servidores estaduais, iras. Aos donüngos as sessoes i Cussy. Dias 7 e 8 de junho.

I
veio reduzir sensívelmente O· serão às 16,15, 18,30 e 20,45. t urvr' TREM FOGE DO IN­
"quantum" a- que vinham, fa- Os filmes selecion�dos para I FERNO (Durchbruch lok 234)
zcndo jús os prófessores S2CUll- integrarem aquele Festival são; com Erick Schumann, Maria.

I
dários. os seguintes: I Kürber e Reiner Eggers. Dias

Recordam, em e leva.da lin- AS IRMÃS DO BARULHO,' 9 oe IA° BdIeSJM·unOho(·De� a.bgr-und iguagern , que rrêst.e curto. pra.zo (Kohlhiesels Tóchter) com Li- -

I de tempo, a a.nt.erfor eqtrrpa r-a>
.

s'eJote Pulver. Helmuth Schmid I com Gert Frobe, Cristine Kauf
�

ç â.o os distanciuu do l'viagistério i e Dietmar Schónherr. Dias 3 e I mann e .Joachim I-Iansen. Dias
\ Público, já que os verrc í.rneribos ! 4 de junho.

.

111 e 12 de junho.
; dos atuais Promotores de- Fri-: QUEM CO:r-.1: FERRO FE�� SALA DE ESPERA PARA O
meira Entrância, cargo a que (Finden sie, das Constanze sacn ALE]\iI nVartzimmer ZUHl jen­

, corresponde a carreira inicial ; richtig verhalt?), com LHE

I
zeits) com' Hildegard Knef:

•

do Ministério Público, são
-

e- l Palmer, Peter Van Ekk e Car- ,Gntz eGorge e Richard Mlinch.
quiparados a-os do.s Juizes, que Jos Thompson. Dias 5 e 6 de Dias 13 e. 14 de junho.

,

correspondem à 700/0 'por 3U'3- ! junho.

�::nbC;_��a':J��!r:ne���s ,�_�Ja,De�, �__--_--------�-�----

quantia de 519 cruzeiros e 40 t.
! centavos, enquanto que ern,* ; 1.952 os vencime�\os d�s pro-

I'
! fessores secundarlus Igua Ia>

A·
.

va.rrr-zse aos' dos Promot.ores da
-

_

,_

fluem para cá, de' Ulfl r�An��!��e?;�;J;!��t:ó.s�m 3 mil e
Domingo vindouro, às 9 horas da manhã. nas d9pendências

certo tempo não muito cur-- !'�a sequência de ,su� exposi- do C'ube Náutico América, genti!mente cedido pela sua atual direto-
.

'+- d
' +. ria, estará se realizando uma Assembléia Geral Extraordinária do

!��sg�:i:r:.��a�u�.e�:tr�� �:�= 6��e��' !l����ra���ere��ri�a �� Cen�ro Gaúcho de Blumenau, com visias .crs eleiçõss de sua nova di-

'tras que vêm. estabelece:r-s�e Catedráticos - que igual situação 1';::10 ia. para o período de 1967-1969. -Reuniões prelim1nares, q�e vi­

em nossa Citlaq,e, COlll ; GS ���r�eo� i1���{oe�;:iOS e�e. ���él sam a formacã:o de chapas 'concorrentes ao pleito� iá foram realizadas.

mais diversos ra!.nos de ne- 'técnicos.,
Outras estão

�

m.ol'cadcrs com o mesmo objetivo. A corrente' maior t�m
góc_,o,: Depois, ba:�eados em dados como candida.to o ·sr. Rui RoUa que ora está à testa dos destinos da-

Agora mesn"1o, em que pe- oficiais d'3, Fundação Getúüo I qu,ele Ce'ni:;.-o. Desejam reelegê-los a fim de que posscuri. cõntinuar

selll. as dificuldades natu.rais Va.rga.s, os J:-/[estr·2S afirma�::.'"l í ccn!ando coxn sua brLhante atuação e com sua larga experiência' nes-

,

U"" o aumento percent11a1 cio I te senHdo. Ao que conseguimos apurar pretende uma grande, maio:iada época e a grande falta q.e ciu�to de �ida' no pS'Í-s �fo�i em I de qc:úchos .. eleger apenas a um presidente, deixando ao eleito a ln-,
dinheiro, estáo pre_vistas vá.- 1.965 da 6rdem de 450/0 e erP 1 cu:ml:ência � a liberdade do mesmo escolher os seu,s assessores.
rias, inaugurações de casas 1.966 de 40%, do que resulta. ,

-

comerciai:i, nos 'quatro can- rr�édia de, 6I')D/O �m relaç50 Ru

tos da cidad.e, incluindo-se a custu de vida no ano de 65, e

riossa: prinCipal artéria co- ���e� ������ d�O�S���"l�i���=merc:al, que é a rua 15 de
r·'o� <10 Quadro Geral do Po­

Novelnbro. der Executivo pela Lei nO �.389,
Na part,e fronteira à Esta- de 21 de setembro de 1.965, da

ção Rodoviál.·ia, e'stã em fa- ordem-média percentual de a­

se de montagem uma nova penas 16.88%. muito aoué--'1.
casa de J:rateriais el;§tricos' portando dos· leg�t.imos ans2iü3

que deverá estar

funcionan-I
e direitos. dos pleiteantes. I�em

-1l • ,. •

d bram ao Chefe do ExecutIVO,
tiO J a !10 me� Vl.ll �ouro. �inda mais os ProfesscÜres Ca-
FronteIra a este novo esta· tedráticos aue em consequên­
belecimento, no prédio da

\

cia do antêriormente expôst:,o,
Estação Rodoviária, reali- verifica-se um desjnt�r:2.<;r;e
zam-se obras de acabamen- gradativo de. pessoas �!etlva-
to para a ai?ertura de uma, �oen��a��l:��ad��c��d�r;�ss�casa comercIal. I consequente evasão parà O-t.Itras

"* atividades melhor remu�er�.-
das, mesmo dentro do propno

B
Quadro . Geral do Pes,,::oaI do

,

Poder Executivo..

·em no J.niolo da' cidade,
na rua 15 de Novembro, par-' PEDIDO

te fronteira ao Edifício Vis -

Na sequência de seus c8nsi­
conde de l\lJ:auá" operarlos derandos, os si�natáriu.s do
especia,lizadôs trabalham. ati documento recordan"l ao ChE;'fei
vamente com o objetivo de' do Executivo' o interêsse de-
concluirem as illstalacões de monstrado, prioritár:iamente,
uma casa cumercial que, ali nos empreendimentos ed"llca-,
deverá se ,instalar. Desco- danais, na' men.�agem que' o

n:qecem-se, ainda, as c�rac- 'f�����i6�?rlrl���bf�� ���f.�=teristicas· da mesma. lativa, onde à certo' trecho lê­.

A Drogaria e Farmáci;:l- se: "Não há Desenvolvürtento
Catarinense, executa uma Sócio Econômico sem que sc­

,grandiosa obra, no' centro jam programa,dos com priori­
da cidade, em local de sua dade os investimentos elTI Edu­

prop�ieda.de, e .onde estarão cação. n

ínstaladas tôdas as suas de- No item 12 de seus conside-

.pén4,ência�: No térreQ do E4i'- '���d�� °Je6I�i;���!,e�o�ãOp�e�t,fício
�

Cat.a'rinen�e,.,: recém- dentes das América,�. assinada
�entI;_egue parª- habH:�ção;, es- 'em Punta Del E�te êste ano, a­

tarão -instaladas 't.Ôdas .as 'sugestão de que se' dê priori­
d,ependências . da Catarii:len-:- dade às medidas relacionadas

se, que ora
.

domina, inte- co:rn o desenvolvimento econô-

Acha Ufila a, enT UInenau,
.

g.rahnente o mercado flU- �iC�el��;::��.s s������' d� ��
f'P

ma.cêutico de D()§sa. cidade. ministração e de planejarnen..;o
e Ma.i Difícil Que En.,contrar Serão instalações Illodernas, da "educação; elevar a qualida- PRE�OS �T A C NA 2 500con�ortáyei.s, à altura de. de do ensin'o e acelerar o pro� "

. .-�," ..l. � ..é:L •

H '}'L: -possa .,cia�de. _ .'. - I gresso. ge. expansão quantitati-
Ullla Agu 11à Num' -'Pa J.íeiro J�

Na Galeria Busc.h, amda �� t���ss�;e���iS.e,duçacionais PÁR'TIDARIOS DE CHAO'-CHI
. .. _

"_. ",
,

.

.

- na- rua 1.5 de,.Nove�bro, e;;�á Logo em seguida, com ·a té�-O tunsta passQu pela decuna vez pelo mesmo ,lugar, procurQn- sendo l.nstalada, taRlb2m, nica que sàmente a defe,sa." de
do roais advinhar do que entender as expncações êro mapa que tinha j uma padaria e lanchonetei::::.ell"" 'direjJ·os puderia ensejar,
ccnsiqo.

,

'

'.

«pl.e est�rá fundonandQ no i lembnn os Profc._ssores que 3-
- Moco. onde ficf'l: esta tal rua uos Cabras? .

.

-

mãxin1.Q em 60 dias. Preen·e .sua. b<i.gagern.j_. ebsenc���, para
_

o

Por incrível que pareça, a pergunta que em São Paulo poderia: cherá um grande vazio, exis- apr moramenvo. r::roflslonal, sa?
ser respondida �� frações d; segundos, em Blumenau quase se trans- tente at� então, qual seja, o ��d�r:::, TI�:��a��t�aScadJ"a s���fo�mou em comI�lo" tal o num�ro de pessoas que foram chegando e de funCionamento de uma r'ais difíceis de serem adquiri­soman.do conheCImentos, com VIstas 'o elucidar o .. problema e Ç)ferecer lTI-Oderna e completa lancho- c..:os, face à '" irrisória remune­
uma resposta ao turista. nete, no, perímetro central ração percebida e da alta cons-

d3, cidade tante do material didático. n

.

Encerrando sua manifesta-
çãu ena favor de reajustamento
salarial, dizem os postulan tes :

"Em face do expôsto. ,-:,' esejaL.'1.
r�

.

os professores secundários de
I ':l sànta Catarina, apelar pa.r·3_, o
l "�omo estas" dezenas de espírito de justiça de Vossa
,

outras .instalações estão sen- Excelência, no sentido de con-
,

(io feitas, nos quatro can"tos ceder aos ,professores catedrá­
da cidade" �om . vistas. ".1,0 co- ticos efetivus, interinos e ina­

mércio dos mais diferentes tivos o. Nível "40", com 'venci-

arngos e ramos .im�gináveis. I ����os(��������d:nc\�c�e����
.Isto nada maIS e do que I quatro cruzeiros novos), até -'os

uma prova eloquente do, de,· I primeiras cinc09nta aulErs, sell­

senVOlv�mento , d� llC)ssa ci- " d? �s -,-demais ext�s ,p.agas _!la
dade e das muIt1plas opcr- p��cGnl-a�e:=n de 2/0 do I?adrao,
tunida�es que a mesma of�- at-�e�t�ax��u ��e�àf����' de
rece aqueles. que verd_ade:,-- Vossa Excelência ao nosso pe­

ramente deseJam trabalhar dido, que consid.eramo3 d:!
e servir aos blumenauenses. maior innportância /

para o de-
O termômetro, a balança, senvoIvimento da educação e

capaz de medir e pesar o progressu d�te ..Estp.:_do, o qual
crescimento de uma cida- Vossa ExcelenCla tao bem re-

de e é justamen�e o do mer- ����el.���{améa��arf'!.���vel �c.sso
cado de oportunIdades, o da Podemos adiantar aue Blu­
procura de pontos para ins- menau foi representada na

talac·ã, de negócios, o
.

da reunião decisiva- para ÇL apro­

gara�ntia para novos empre-· vaç�o' final da redação do me-

endi�ent?s .

_

n
�1I�}�1. l�J��t�e�o d�hgo�é��oE��=E ].8:0 e, o que nao falta-, dro II, sentindo a necessidade

presen�ement�, em BlUlne- de levar seu apoio aos organí­
nau. zadores e mentores de tal mo-

I

S}\.XÓNIA ILUMINADA!

NOVA LO'CALID_,_t\DE DE
ASCURRA ,BENEFICIA,DA

Terá andamento na noite,
de hoje, o Torneio Roberto
Gomes Pedrosa, com a -efe­
tivação de duas partidas.
No Pacaembu, estarão atu-
ando os elencos do Palmeiras E.m r·eun�,ão efetuada na,

e, do !nterna,cional, que aliás noite da, última segunda-fei­
vem de nina vitória contra o 1: a, a diretoria do G. E .

COl'Ínthians Paulista. Em í OlLtnpico, acertou a renova­

Pôrto Alegre, -o Grêmio d-e I ção de cnn �rato do zagueiro . A eletrificação· daquela zona

Futebol Portoalegrense, re- I Roberto _ Apenas ficou para :t:ural foi executada pela CE­
ceberá' a visita do Corin- I as próximas horas o "preto LESC que não tem poupado e.s-

th' P 1- t

I
no branco". forcos TIU sentido de dotar osl.ans

an, l.s*a,
. niaIs diferentes quadrantes do

*
. �!���O e?��i�!�efíCiOS da ilumi-

éomo convidado especia-l do
Deverão seguir para Ee:o J Por seu turno� o arqueiro I Prefeito Municipal de Ascurra.

Horizonte-, os jogadores, Cil- I J. Batista e o lateral' es- I sr. Aleandro Dalfo"\To, compa­

do e Joe1, que já pertence- I querdo Jurandir, ficarau"l de � receu àquel,a, c:eri�ônia u

ram ao Guarani, a 'fim de acertar os ponteiros já com i D�putado �be! A_yl1a dos ,san-
efetuar uma s:::rie de tes- a nova d,iretoria." Gren?:", ��ie�l�o�O�q��f����'TI��i����=
tes no Cruzeiro, famoso ti- que devera ser eleIta 110 G..13-

__ unense.... _,.,.- _->-. �__ ',

me de Tostao. Vam6s faZer de hoj e.
- . - _ .. ...- ,--

-

presen't.es, também, os vereÇt.-
votos SINCE'ROS que éles,·..... dores de Ac:.curra, Ambroz:io

consigam agradar. (?) * �����' �����n6�rl�a��r��, P6'\�=
via I"".:iste, Silvestre Prada e

Leopol.do Ss.,ntos. O Vi�ário
dr:,quela Paróquia, Padre Ores­
tes Satl'3r e uS 8ac.,erdote� Lino
Satler e Quiliano Dalcanalli, se

fizeram present.es aos atos de
inauguração, juntamente CO'TI.

os blumena.uense.S· Vereador Al­
fonso de Oliveira, .Jo.sé Vieira
Côrte e Osvaldo Ollinger·.

A comit.iva, presidida pe�o
Deputado Abél Avila dos San­
tos, que repres'2ntava o Guver­
nauor do Estado, foi receb�do

TI

"*
De�"'erão ser escolhidos na

noite de hoje os ãrbitros pa­
ra a p�imeira rodada do

CalTIpeonato Estadual de
1967. A F'ederacão indicará
os apitadores hoje a noite.
Por enquanto, tudo é misté­

rio.:,_ Ninguém sabe, quem
aph,a.

*
o atacante vado,' que foi

'

um dos artilheiros líderes do'
Torneio Dr. Carlos Curt
Zadrozny, ,após cumprir a

pena impost� pela, JDD da
LBF, voltará a equipe no

próximo domingo contra o

Con1.erciário. Vado estêve no

final da última semana .em

Oferece para pront� P""1- r
trega o maior sortimento
de côres e padrões.

'\'BLUMENAU - Rua 7 d8
Setennbro, 1347.

JOINVILLE Rua do:
Príncipe, 123. I

TA

I com' foguetes pelos 'moradores
i e autoridades d2 Saxônia, em

,. Ascu'Ta. Após, o representante
da CELESC, presente ao a­

conteciment.o, cunvidou o Pre­
feito Municipal Aleandr.o Dal­
favo, para' 'qu= ele' acionasse' a

chave que deu por instalada a

energia elétrica' naquela loca­
lidade.

Os moradores de Saxônia.
jubilosos e hospitaleiros, ofe":
receram à ilustre comítiva '

uma churrascada nu galpão dq,
Capela ,de Saxônia, oportnnt­
dade em que se fizeram ouvir
várl0.s oradoxes, entre os quai,s
o Dr. Arlindo' Ferrari, que fa'­
lau em nome dos moradores

I daquela loc3.lidade; Prefeito
• Aleandro Dalfuvo, de Ascurra;
i Vigário Orestes Satler: jorna-.
lista Alvaro Correia; Vereador
Alfonso de Oliveira; Vereador
Antonio Da]fovo.

.

Encerrando a "C-erimônia fa­
lou o Deputado Abél Avila' dUs
�ant.os

.

Que afirmou .ser dese.io
I do Govêrno do. Estado, e pe:o
I que se bateria Sé.t.TI tréguas, a

I inauguração, -em breve, de no-

I vas melhorias para o próspero
n1.unicípiu de Ascurra.

P:!.�ofessô:res secundúrios bar.rigo:-�! ':n:d.$Sr reunidos em Florianópolis,
acertaram a r.edação final cip m.emoda! ex ser entregue ao Chefe do
Executivo, pleiteando r,evisão em seus níveis de venchnentos -­

Bluluenauenses participaram ativamente do encontro - Pretendem os

:rvIest,;.-0s perceber trezentos e cincoe'nta· e quatl·o cruzeiros novos por
c:nqüenta aulas mensais, e dois porr;ento do padrão por aula:

extraordinária. �té o total de 112.

vrrnerrto, lá estiveram, p'3rti�i- senibléia Legislativa deverão

panda mesmo dos trabalhu3, ser solicitados pelu.s Pro�essore�
p terrá.r-íos descrrvolví dos

_ ene1. \,' OC.f_����0C:��l.'Y·sceOu'::: abp_lo�rro�e�la���n��m�cttrna de alta compreen2:ao '::..'� - -
.

ca.rnar-a.de.gerri..

I
ps.nr.a., que c�e há muito pre-

, Por outro lado, podernos a- rruncra.rn.os
. viria reallnente se

\ ���;::�:�n�i'� p�rl';��i��"�� �;: "@deLlzar .
-

'1
;1 GRANDE F'ESTIVAL.
l

-O
.

DOI CINENIA ALEMA. I

s
Flortanópolis, tendo J a

tornado a nossa cidade.
re-

.

Por díver:::as v€ zes nos vimos forçados cr alertar .aos pod9res
competent.es com respeito à 'in,satisfação reinante em meio à classe
dos professôres, pr�.ncipalmente, catedráticos, no que tange aos �eus

·'níveis de vencimentos.

Agora, vem de se cristalizar movimento em t ôrri o de melhoria
salarial, tendo uma Comissão espscíalmenfe indicada elaborado um

man'festo que, em da classe foi encaminhado ao Governador
Ivo S':"lveira.

.

VENCIMENTOS

O Prefeito Municipal de Blumenau, Dr. Carlos Curl Zadrozny,.
conforme haviamos nõticiador viaiou para a Guanabara, oride deverá
manter contacto com várias autoridades federais, com vistas ao acerto ..

de um. série de pendências ainda existentes no que diz respeito, a fu­

i:ura con,struçã:o, em nossa cid ......de, de n6va e moderna estéIção de

t,-",atament.o dágua. Em Crto simples assistido apenas por seus assesso-

r- s :m.a:s dh'etos, o Chefe do Executivo hlumenauense passou C? govêrno
Munici-pal ao 1)1" � Barnardo WoHgang Wer-n.-er, Presidente -da.- C-âmara­

Munki;'al de nessa cidade. Assim sendo, até o regresso' do Prefeito

Zad·oz-.'lY que dever.á ocorrer no i'nal da presente sema.!}a�� rê""spóJide
-

I
pelo Exec�tivo local o Chefe do Leg:slativo de

ilo�sa
cidade.

_

.

I p� e:e'k:ão de Uya:l"a· Gudrun Jathay com.o MISS Santa. Catanna-57,

I obteve a: mais a:mpla r6sscn....ô::nc!a: em. todo o Estado que, através de
, seus órgãos de imprensa •. !êm/ tecido as mais elogiosas referênc1.as à

" bela: blu:rn.enc:uense. Na teu'de ds segunda-fe;ra. na parte fronteira c;o
Clu.be Náutico América, clube pela qual foi lançada candidata. ao tI-

I
tulo de Miss Blumenau, uma pequena multidão homenageou-ar aplau­
din�.o-a ca.lorosamente quando desembarcou dei: condução' que o trou­

xe de Florianópolis. Os diversos clubes e
- so�iedaeds locais preparc:i:rn

homenagens à loira e bela Uyara Gudrun Jathay, Miss Santa Cata:-

I
rina-57.

-

Recentes pesquisas levadas a efeito por equipes especializadas,
ligadas a emprêsas de publicidade do Rio e São Paulo, assinalara:rn
1..,ma mudanca radical 'no panorama radiofônico de nossa cidde, no que
diz respeito �a audiência. Até há bem pouco tempo atroz a: Rádio Ne-:­
re,u Ramos era a senhora: absoluta da prefe;ência dos rádio-escutas
blumenauenses. Agora, de conforrr.ddade com' as' p�squisas aqui )eva�
da:� a efeito, CI mes!na disputa 'uma segunda, colocqçã.o' com a PRC. 4�

deixando o primeiro lugar para a Rádio Sociedade Blumenau, a ais

nova e mais bem equipada Emissôl'a citadina. Das três equipes que

aO'-i estiveram auscultand.o a opinião pública. apenas uma classificou
CI. Nere1..l Ramos em pri:rl1.eiro lugar. As outros duas foram unânbnes em.

dar es�a: classHicacão à_ Rádio Sociedade Blumenau, que se especiali­
zou em música e ';penas um anúncio por intervalo.

* Fato dos mais significativos para Ascurra e, em especial, pÇl�a
SaxSnia, naquele Ml.JnicÍpio, teve lu�gar dia �6 último, oportunid�de �m
que ,fei inaugurada uma nova e fehz melhOrIa. Naquela data ,fOI aCIO­

nada à chave que iluminou a localida:de de Saxônia, zona l'ural as­

curzense de grande progresso.

•••
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_.�!:-- A criança excepcionáz preciSa de a7nor, carinho e

� compreensão. Sou U7na criança diferente, ajude-me '.
� e

_

serei recuperada!
.

-«,
'"
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! gundo o artigo do jornal japo­
I

n,Ss, ocorrerann elTI uma ampla
i zvna da China que abr9nge d�
Pcauim a Xangai, de Tientsin

: à 1\/1ongólia Tnter':'ol' . O total
dp 2 500 detidos foi atingido
�-sábado último.

I
Arade d � televisão j :=tponêsa

�'NHK" jnformou que o� vo­

l�ntes distribuidos em Pequim
c1i7.em aUA estas prisões ocorre-

Iram porque us culpados prepn­
ravam uma "orga.nização clan­
destina capitalista".

o Presidente João Alfredo
Rebelo d� Liga Blumenau-'
ense de Futebol, j� deve ter
indicado os juizes d.a Liga
que intervirão no Campeo­
nato Estadual. A lista con­
tendo os três nomes não foi
revelada pelo HSeu João", no

entanto, �egundo as obser­
vações podemos dizer que
serão: Alfredo Corneted
l\'ioá cyr Tirlone e José 01'lan
do de Souza.

TóQUIO, (Vi\.) O jornal
1 "YomiurF' anunciou a dcten­
! cã-o em massa de 2 5CO oficiais
i êientistas e intclectuq,is chinê-

j.ses part.jdário" do Presjdente
da China Comunista, Liu

I
Chao-Chi.

Segundo o jurnal. C'ue se ha-
seia em vo lant.es distribuicl 0'3

na capital chinesa. figuram en-

1
tre os detidos o PY'�feito d�

. ���i���H�l���F��. F�.m, e o

I Estas prisões eUl n"lassa, se-

I
t
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f.t "A NOTíCIA" FAZ NA HORA t

er ilhas
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� · BLUMENAUENS'E ! �
� Assine e anuncie em

..

�� NOTICIA", o -mat'JJ,tino de�·
i maio,,- circulo,:=-o no Estado. ii
� §
- Maiores inforlnações poderão ser obtidas com -

=
SOUZA FILHO, pelo 'fone "l'436·-na -páH'� ·dã· tarde.

==
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p�c-; convidado de seu Govêrno" ..RIO� 30 (Transpress) - Ao re­

gressar ontem à noite, proceden­
te de Buenos Aires, o Ministro

Lyra Tavares dec:aT�u que não
manteve qualquer entendimento
polí:ico-militC4l" com 'o Govêrno da
...i1..r-:;entincr, inclusive sôbre a cr:a­

çã:o de fôrça inter-americana da
paz. O Minj,stro mostrou-se agU::t­
do com os noticiários de alguns
iornais brasileiros sôbre sua visi­
t cr à Argentina, dizer do que "a
imprensa brasÚeira parece nã.o
adm.itir que um general brasneiro

1 vá um país amigo como

P-REFEEIU CALAR
Sôbre o -:: ::::tingente brasileiro

em Gaza d!_s::e que o destino do
mesmo dep€nde da ONU. O Mi-
nistro Tava::-es absteve-se em seus

contactos com ct imprensa arqen­
tina de adm:t"r a mais -remota pro­
cedência dos rumôres que indi­
cavam a possibilid�de de enlendi-
mentos com o alto comando mi­

lHar da Argentina sôbre assuntos

relacionados segurança
continental.

_ O atacante Leal, que se

encontra a serviço de sua

repartiçao na cidade de Tu­
barão, está treinando no

Ferroviário local. Apesar de
não se encontrar em nossa

cidade, Le2.1 deverá ser

aproveitado por Adúci Vida1,
domingo pl.�6ximo contra o

Metropol enl Criciúmà.

*
Reina paz na uba';xada".

EsJ a boa notícia P0r1Zi.t1.0S
dar a torcida úGrcnti'J que

espera a. bastant·e "'c.rnpo «i,ue
a compreensao n:�ina na
�� baixada"'. Por 'sinal hóje a

noite teremos a eleição par:l,
os cargos de IJlresidente e Vi-

.

ce-Presidente.

*'
Eis o total de arrecadaç- es

verificadas no Torneio Pre­
feito Dr. Carlos Curt Za­
drozny: NCr$ 13.456.20, sen­

do que a média foi de 448,00
cruzeiros novos aproximada­
mente. AGULHA NO PALHEIRO

I
Bittler. No entanto, ao da-rcm­..

lhe-- o endereço (um não gel�­
mâ!lÍco)., este nome ilL�stre sâ:iu
IYlalS ou mcnus aSSIm: "rua
apoloniavonbittler'. E o cama­
rada coça o cocuruto, espi�
pros lados, e vo�ta pro centro
da cidade.

Noventa Dor cento das ruas

I de Blurnenâu não têm placa._c;
Eis a pri!neira rodada do' ���f�������\en��0;2 n&.��s c:��o�

Campeonato Estadual Ca- conhecidas, sempre pelo nome
tarinense, de 1967: que não está na placa.
Sábado em Criciúma: Atl.�- Talvez seja exagerada a nos-

t:i�o ()per�,rio· x Marcílio f�o PéercCe���agê� 'm���é�ais fa:DIas. DOmH�go: Em

Bru�-I cil encontrar-se uma agulha
que.: Carlos Renaux x FI- num palheiro que uma rua e:::n

gu.eJ..rense ; em Blumenan:. nQ,�a cidad.e e. daqui não sen-

Palmeiras x Comerciário;! do quem a procura" .

e TI Lages: nternaciüna' x Começa que a maioria das

Ferroviário· em .JoinviUe : ruas têm nome �e i_lustr�s blu-

C:axi�s � Cruze,iro; em �l?- ����u��es�aa���o������s tr��
r.iallopoll.s: Aval. x Perdlgao zéhdo, também, sobrenumes
em Crici'ú.m.a: Metropol ::x complicado-;:; aUê hoj� serve..n
Olímpico; em Tubarão: Her- como indicativa à' grande
cHio Luz x Guarani; em mai.o:-ia das ruas de nossa ci-

.Joaçaba: Comercial x Amé- dade .

�

ric3l'; em Itajaí: Barroso x ni;�;a t�isde�����nt��oger���
Prospera . '�b�rb? da" CO!TIO se diz TIS, gí­

ria. Mas, quando aqui chegam
os turistas, os viajantes e os
nossos visitantes, aquilo aue

Por hoje é só, e até ama- �:_s�m:u;�a���;l�"ca���nsfâ��nhã. maiorêS.
'* Cidadão,

.

muitas
'

das vezes,

1 f���ceggç�eo:a��� aÂ�l�i��i�o�o�(BOLA DE MEIA)

UMA SUGESTÃO
Con�ide"'ando'--se o fato de

àue Blumenau é uma éidade
visitada p8r algumas centenas
de milhares ,de turistas, anual-

1, mente, que aoui vêm em busca
de artigus par:a comprar, re-

.
giões· e atrações a vi.�itar, ami-,

t gos a reencontrar, cabe a' Pre­
feitura �unicipal providencIar
com a ma�or brevidade po.ssível
na solll.Gão dest3 problema que
ve:rn atravesscndo ge�aGõe::; e C;;p

comp l.ic2.nc.o com o passar dos
temnos.

_

Não· cU'3ta nada a co'ocacáu
de plF'cas ind.ic'3,hvas nas ruas
(em tôdas' as ruas) da cidade:
Se uma· de n"letaL uniformiza­
da, vai custar muito cqra, en­
tão aue se mand:! pintar em

I �����a g;��0�3 ��7:r��C���

I
ricos de Curitiba enn todas .as
suas Tuas com' placas de ·ma,­

q.eiras, simples,. duráv'eis, artis-
ticamente recortadas).
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o .Ministro do Exterior de Israel De'darou Que Io B'loqueio do G,ôlfo de Aqaba Será Rompido
Só,zinho Po'r Israel Dentro em Breve'

a prisão de cinco
egípCios.
DESAFIO CRíTICO

AMAM, JORDANIA, 30
(UFI) � A Jordânia iniciou
a distribuição de armas aos

habitantes das fronteiras
próximas a Israel, enquap­
to o ex-premier David Ou­
rion dizia que o estado ju­
deu está diante do desafio
mais crítico de sua breve
história e não deve rnerros­

pr�sar as ameaças! de N9-s-

da'Capital TEL AVIVI 30 (UPI) - O Ministro do Exterior do Israel Add Edanl
declarou hoje que seu país agirá sozinho para romper o bloqueio egíp­
cio no Gôlfo de Aqaba" se não houver em breve uma ação internacional
eficiente neste sentido. O Chanceler negou-se a dar um prazo para o

período dei espera de Israel. e afirmou que se trata de um prazo de
semanas e não de meses ou ano. Ao final disse Edan: agiremos sO­
zinhos se fôr necessáriol mas o faremos com outros se pudermos fazê-lo.

t� ...

...
r , l' .. FP<;lL·ISI 31)' ·(Espécial),':__ Procedente do Rio Grande do Sul che­

··qb",:'�··Floi'tnópolis.' s�ÇJurid(I-feira a ,turma da �séo!a Superior de Guer­
-. ra que' prés�ntémení� se .encontra visitando o sul do País. Os' oficiais

� etti+ét�m �â:' tarde' a.aquele dia em visita ao Palácio do Govêrno, on-
.'

ele fór(iin r.cêpcio�ddo·. p'�lo Go�êrl)ador Iyo Silveira.
.

'-" .r..
• '" CONF�RMAÇÃO DA

::4SSU�� SECRET�iüA I r�������� da reunião de

I
GRAVE DE.CISAO

:. -FLOR1ANÓPOLIS, 30 (Es- -

JERUSALÉM, 30 (UPI) ;-pecial) ---. A �fim dê· aasurnrr TELEGRAMA DE Israel romperá sozinho o
o cargo .cíe .seeretál�iD. do CONGRATULAÇÕES bloqueio eg ípc ío ao- Gôlfo de
'Oeste; segutu. para Chapecó FLORIANÓPOLIS, 30 (Es-· Apaba, se dentro em breve
hoje .o Sr .. Hamílton Hl1de- pecial) __:_. O Governador Ivo não houver . qualquer ação
�tan,q. 'qu,e; durante.. a ausêrr-. Silveira recebeu do Sr. Ri- internacional neste sentido.
d.à .do: tit.lil'ár daqu'�la pasta, va.d ãvfa. Schoffer, presidente A declar.ação foi feita hoje��gelJ.h'e�iÓ -'S'e�aJim ;Be�tas- da Câmara de Vere3.dores -pelo Ministro do. Exterior de
.$0, á-ti:vará � a Secretaria. 9" de Chá'pecó,' um telegrama' Israel, dizendo que espera--Sr .. ',Setáf'i..n l3!ertàsso vra.j a> em que os edis daquele tnu- rá algumas 'semanas e não
�á··'â Europa,' de-�endo lá. nicípio do oeste catar nense meses ou ano, para que a,

jlermanecer··.por alguns me- ex'pressam suas congratula-, 'ONU intervenha no c-aso.

\ �ê�·�.
.

.

ções pelo ato do Chefe do Isr-ael não o fêz ainda devi-
, ., . E'xecutiyo do Estado, �ntre- do problemas de ordem tá-FnNDAp�M g'INDI'CATO garrdo máquinas r-odo v L.rias t.íca .

tt���"�::» '-r ,'.:. '." �,.",'. .' �e���·ei_t�:���e-�t��;�tec:�
,�����:r°?u!�!?t�F;;., :���t:à�da;; s:ntic;l;)m;;:n:e�
�tda-qe:.de Ubiraci:: o.·Sindica-, instaHtda em S:::lnta Catàrina
:,t_q··�;�Rur:á1-·. de Ubiraci, ,. .zíe 'a .sede da SUDESUL,. As
c'ohlé'frmidade-' com' a legisra- rnerrsasrerrs enviadas ao Go-

f{�f����tll��i�i§l::�'· �i�k?WO����J�l�O�:�

._�

1 O. 1 12,Àno >ÇLlV Joinville, 4a.-feira, 31 de rruoi o de 1967 - Nr.
PROTEÇÃO RUSSA

MOSCOU, 30 (UPD A

r�!t�:�it!i��;��j�f�IExcessi'va urocraçia Hierárquica
!��t:�o�:a�o�:f::Á�e��c�: fJcasiona o, Em·perraínento Esla'd,ual

Min·st o'do PJ,anejamento,'aponta o·.motivo cionária do Guvêrno. o do- dal'!lental da i�f1a'?ão brasileira
..' .,.

cumento faz amplo exame
/ de es_ta em que sao p'Xàgerados us

principal que 'trunca o desenvolvimento do pais ação econômica do
.. �o,,:êr:Qo c�stos de pr:oduçã�� e. que -isto

passado e suas corrsequericra.s e somente sera corn�..ido quando
implicações na economia na- se criarem condições, para mo­
cional. Informa-se que o du- dernização do eo utpe merrto e
cumento termina corn a inqi- rna.qutrra.r-í a das emp\-êsas. .a
cação de uma série de medidas tese/ é de que a inf1a�o não 'é
que deverão ser adotadas. Os de cunsumo, mas sim. de cu s-
autores do plano não conside- tos. ...

.

ram o documento como intro­
dutor de um nôvo plano, pre...,
ferindo cla.ssificar como' o es­

fôrço para corrigir e ajustar a

política de combate à infla(}ão�.
lVIODIl.....ICARA METODOS

PEDIDO DE GUERRA
CAIRO, 30 (UP!) - Uma

multidão de 25 mil pessoas
ouviu o líder da Organiza­
ção de Libertação da 'Pa­
lestina, Hamed Sukuri, pedir
a guerra contra Israel. O
Pr-esidente GamaI.- Abdel
Nasser informou que seu

país está mesmo disposto a

lutar contra Israel, corn a

apoio soviétiG9.,

RIO, 30 (UPI) - O Ministro do Planejamentol disse que não se

pode pensar em desenvolvimento diante do atual' quadro administra­
tivo. sem cuidarl antes. do aumento de eficiência no 'setor público� não
só em seu sentido democrático de govêrno clássico'. mas tamb'ém de

govêrno e�pr�sarial e comprador. O Senhor Hélio Beltrão disse ainda

que a principal causa do emperramento da. adm.inistração estatal é a

concentracão da autoridade executiva nos escalões superioTes do Go­
vêrnol hdvendo execessiva butocracia hierárquica, c}:tegando muitos

ass.untos desnecessàriamente ao Pres:dente da República, para decisão.

FõGO I DE ADVERTÊNCIA'

G1\IHO,' 30 (UP�) - É ain- t
da mais tensa a situação no

Oriente-Médio após a tro- I
ca de tiros entre tropas egíp . A'ÇA0 DE REPRESÁLIA
eias e. israelesenses, na JERUSALÉM, 30 (UPl)
fronteira. Informou-se no Au.meritou a apreensão em;" RIO 30 (UPI) Falando
Cair'o .que um barco de guer- Jerusalém, depois da notícia para um grupo de 50 membros
ra egípCio abriu fogo de ad- de que os egípcios a.t.acara.rn da Sociedade parar- o Desenvol­
ver-t.êrrc

í

a contra um naV10 os israelesenses em) dois vimentô Internacional, o ly.[i­
mercan-te' norte-americano, pontos distintos' da frontei- nistro Hélio Beltr.ã,? dis�e q'ue
que tentavá atràvessar o ra. C? fato está sendo in- �m:em���ia ad������r��v� :
�.streito do Th�ran, com des- I. terpretado como primeira. condição essencial para o de­
tino a Israel.. medida de represá�ia contra . senvolvimento. O Ministro do

j Planejamento disse ainda que
. o estado não deve querer exe-,.
cutar o que deve contrat.ar,
pois sempre que se pensa na

execução de um projeto, o pri­
meiru passo é montar um or­

ganismo, admitihdo o pessoal e

I
onerando o custo do empreen-
dimento.

Já� forqm iniciadas,. pelo Go'Vê-rno do Estadol as �bras de cons- , PUBI.l.CARAM

trução de moderno e' amplo. Grupo Escolar. no �airro do Ir�iú. I RESENHAS

A construção dêsse nôvo G,!v�rno do Es.tado para que 'Hc�;�io�O e (����i7;��ais puC?
estabelecimento de ensino I

.
fosse concretIzada a cons- b1icaram resenha."> sôbre a con­

primário, que deverá contar t:r-ução do Gr�po Escolar do ferência que o Ministro Héliu
com dez salas de aula', vira- 'Iririú. Os resultados do inte.. Beltrã.o �eal�zou na FederR..G�o
solucionar uma deficiência rêsse demonstrado e do tra.. das ,Indu.strIas, em· Belo �Oll­
que se vinha notando no Iri- balho efetuado pelo re,pre-

zonte. Segundo essas resenhas,

riú, �uja população em ida- sentante joinvilense, tradu- I , ....- _

de escolar ultrapassa em·
zelD-se agora no início das

grande� escala a capacidade obl�as. � T'E,RRO'R C'ULTU�AL,dos atuais estabelecimentos., i -

O Deputado Adhemar Gar- O nôvo estabelecimento de
eia Filho, co'mo se recorda, ensino· será edificado em' MUND�:O' . COM'UNISTAdesd·e, que assumiu seu man- terreno fronteiro à Esrola
dato' na Assembléia· Le�isla- .Municipal existente no

po-,c 1\1: hajlo Mihajlov, escritor l Não houve no Brasil mo­
tiva, empenhou-se junto ao I puloso bairro.

iugoslavo, foi condenado pL'r. vimento algum dos "intelec-
um tribunal distrital -de! tuais" em favor do escritor

R:eõ_ni'ão:'Dos, Engenheiros d C'JjJi�;:::;:F;�:��;:.::IJ}i��1:�i1il:::l;;ª]
fbl',.�ERcerrada Ontem Com ..Sucesso -g�e�u�����:e��;�������JE ;����::�;����f�?c��t��:��
.' ,:- .. : "Afirin�d�' �e ,,�,; "debat� das questões relacionadas' com agem Casimtro Silveira S. A., 'R,eunlão, o engO Fr_Jl,ncisco O escritor foi acusado de:. Observa-se, por outro lado,

�à; pet'��e'hte •. 'ex 'troc'a' çl�. experlêncic;ts que. cada um tenl ria sua Cia. Hansen Industrial" de, Cruz, Superintendente da 1) ter apresentado e1,TI três ,que no Brasil qualquer ad-

=r.esidôziCiq,;o estúClo 'de .uo'vás lécnicas dé>'crssentamento de 'linha coxn
. Plásticos e Industrias de Re-

li' ;;;�;;S�b ���e::or f�� .Ji����f.a-, <"'l.J��.igOS publ}cados no es- - vers8.,rio da H-evo1ução de-

:tri,llio,,'jÓftg-os;··a :m�car�z�.ção.>dos serviços de conservaçãol éis alguns: frigeração' Consul S.A.

t engenheiros. AlaQr B.arbosa
trangeiro uma versão �'m8- mocrát:ca e do govêl'no da

-d�'-;:cí�sbfíi&i.·c:ié pciípi,(X��é' interêsse·.para o en.qenheiro da UnhaI que RETôRNO rio b D 1 P I
lévola e falsa" da. Iugoslá.via, República, diz o que quer,

·�"<cilt·bar"··'·:""'···'t ·"ê" .-' "
,

'n enhê- Franci C z Superm SUPERINTENDENTE

.

Bors�ueonf:rnm�ps��eàa���1- ao di'?:er que êste país é tu- aaui e no exterior, acêrca de

';="���:.,:�)�!5!;i.t:E:�r��â�;�:�:e';ól:::.:��:;..�:�!n�:o,:ni:� Após o encerramento da f�Fparan.aense.-,
�

-

i���!r��, s����r�!f�n:�rtf� �tl�. e��;;<T��:o. foi pO:i���
. , - Comunista; 2) ter divuLgadO conc'enado, apesar dos esfor-

-rtá'das < ás' Jtesi�êlÍc.ias;,dà· �etrovia. . - folhetos pubUcados por

eX(-1
cos dos que procurám cte-

_C()NTINU'�
. i�ot.n�'sso fr'eqúênc1a,- ·para �maior aproxi-·.· Refo�r�ados- OS M'I-litar:es da . lados iugoslavos, nos quais inon�trar que aqui há '''ter-

.".
'

"
"

.'

T, .-, <,; � , mação dos· técnicos da ferrovia' �.... se incit:::t à 'luta c.ontra os ror cultural".'
.

.: .. :M:á.i$.'adiànte,:em·sua fala de e o· aprimorame.nto dOS sel"vi�

I t t
'

.Colmunista de 35 ,pOVOS,iugoslavos,

'�_�.��. p�� J� BASEDAD�mAO --------------·-S-.-r-a-s-i-l-eirris ,.ForamJláS· . .1be'omdttvu:s, e vagoes, e�.:so-: 'cha e Vitor.-Assad Bufara fize- reformando os -líderes co- G> Supremo baseou sua de- Telegrafistas
:bi-ettH�bf·,ã,-'êxigên�ia_'·de··'irtaibr ram palestr,as- sôbre ·ternas téc- munistas ,Agildo Barata, An- cfsão no decreto legislativo

Esta-do's U'fil-dos,velócida-d�pP'1i\t'a ,qu�.··ô$ trens. nicÇ>,s, relativos a laplicação de tonio. Holemberg e Euclides de 196i de autoria do Depu- Cunhe:'cer 08 .

'PosS:am "'c�petir, com oS ·auto-' trilhos longos, nos vários tre- 'Oliveira no põsto de capitão tado Monsenhor Arruda Câ,-
JIl.óveis: e ps ',cah1inhões, fQrç�- chos.· da ,estrada, bem comu os foram também atingidos mara, que conced�u anistia Um grupo' de- 13 lÍderes sindi-' Além dissol o programa prevê

'�:��c!:'Wàe��ti�o �a�iP��e� ����s p��;cr;�s fOid�c�����er�_ outros implicados na inten- gteesradleamtoo�l?mS eOnStopsarpt�fI8�:;�-, ,cais brasileiros pertencentes à inúmeros contatos com dirigentes
.

tiê�cj.as.' .. ��a· .. mel:p.�ria.·· ,das da' de slides para melhor ilus- tona comunista de 1935.,
� Federacão Nacional dos Traba- sindicais norte-americanos, quan-

condições .... â�.,· infta :.e da', supe- tração - dbs participantes �o Durval Miguel Barros, Da- sem exceç·ao. A iniciativa,' lhado!'�s em Companhias Telegrá-I do os visitantes poderão tro�ar

.té�tr-ut�:ra,� d�. via opérll:)a-nente.. conclave. vid Medeiros Filho, reforrna- de Arruda Câmara favore- f:.casl· Rádio-Teleqráficas e Rádio- idéias e debater problemas co-

_.·âe ni..ódp; $.,: ,9��,r�cer,.:,A�xn .s_égu- VISITÁ '., dos no pôsto de- 10 Teneate. '

ceu os militares comunistas Telefônicasl deixou o :Srasill d:as muns à sua' categoria bem como
,

tança�' as' �ondu;oes que �. mun-, 'Para O dia d�' hoje, a comiti- Humberto (Morais jRego, que desde
.

então vinham atrás. para uxna visita de seis se-- aos movimentos trabalhistas de
:do md6erno está á exigir".- va de participantes da III

Joaqul'm O'liveira Santos no trabalhando para retornar manas aos Estados Unl·dos, com o
.

ambos os países. Além. de algu-
'-'-:.. Finallzandó, disse congratu- Reunião de Éngenheirus Resi-

. ,

,

lar"':se' com os� participantes da dentes fará uma visita às prin- põsto de 2� Tenente. Os atos às fileiras do Exército., en- objetivo de conhecer o movimen- mas grandes cidades norte-ame-

Reunião, de . Engenl1eiro� . da I cipais firmas industriais da do Presidente da República contrando sempre maior. to trabalhista americanol em se- ricanasr os sindicalistas brasile,iros
-RYPSC pelo êxito obtid-o,

.

'fa- ��manchester catarinense�, p!'in se basearam na decisão do hostilidade por parte das q:�ênc_ia .. , a.o .proqram� �e i�ter- I
visitarão a sed� de: central sindi:�erido votus. p�l_'"a . que _

encon- cipalm.ente. as organlZaçoes Supremo Tribunal .F1ederal, àutoridades militares, que cambiO Smdlcato-a-Smdlcato da [ cal d9S Estados Umdos. em Was

troo como'esse- se realizem com ,Fundição Tupy S.A., Tecela-
que deu ganho de causa ,a finalmente co'ncordaram tão Aliança'-para o ProgressQ ..

'" _ ,'hi�g�Onl que congrega mais de 14

todo grupo de militares en- sõmente com a 'reforma. dos -

O DIretor Adjunto da AgenCia mllhoes de trabalhadores -:- A

'volvidos no levante do 30 H,!', acusados, com recebimento Norte-Americana pora o Desen- 1 Federação Americana do Trabalho

em 19'35, e que tinham· sido dos atrasados, a partir de volvim.ento Internacional' (USAID)I -Congresso de Organizações In­

expulsos das fileiras' do 1961, ficando .prejudicapos Sr. William E. Ellis, despediu-se dustriais (AF�-CIO).
Exército e considerados fa- nos pedidos de revers o ao

I
oficialm.ente· dos sindicalistas bra- A visita dos 13, bolsistas brasi-

lecid<;>s para efeit?s· legais. serviço ativo. ·�i1eiros, dizendo-lhes que por cer- leiros é patrocinada pela USAID
•

•

<

to, encontraram e:rn seus colegas dentro do programa "Sindicato-a-
. SALVE UMA VIDA DOANDb SEU SAN-

1�-""'-"'.""'ii.i-.-.-.a
••••••• Ni.-i-.m��."•• ::;;;;:::--;-';;;;;""'...-r.'i" dos EUA "o mesmo entusiasmo e Sindicato" da Aliança para o Pro-

',_, G(r� 1. Com·p.areça. 3,0,. Banco 'de Sang.ue. Não im-

II
1 orgulho que sentis pro vosso tra- gresso. te.ndo por objetÍvo ?rinci-

::'porlÇl'·.9·;··tipb,�,�'Tú.do,·serv� de;sde�que terrl:la b.oa I FESTA DE SANTO ANTôNIO 1 balho e pelo vosso sindicato". paI ampliar a participaçao dos
" -" '

I I Durante as seis semanas exn trabalhadores na Aliança./$�üd�"..é:,.·:Q:úlis--:de�,55 quilos .. Melhores esc,.areci,- I' A I
.

M
.

S t A t"· f' ·r ' d- 10 que' permanece�ão nos Estados
.

Em sua alocução'-o Sr. Willialn

:�.�htê#t� pel� "'FQ�e:_; 2158 pu ,c:orn. bn·a. Ter�zinha,· I' 11 d� ju:��c;,róx�::. aa:u� gr���:�saa;�s::aÀ���l�:ue l�:ritará� Unidos com.o hóspedes do Sindl- Ellis lexnbrou q\Je o movimento

'no' �r-�dl·;"":no"vo do Hosp' l·ta·'l Sa-o Jose" ".".' t- . h- d· t ca'to ame·rl·cano 'de sua caterrorl'a . trabalhista· norte-americano apoia
-'

'

'''Y '.�' "J -' '. '.-' ,

': • I
. alem dos atr�tlvos normais,. com quen ao, pln aOI amen oml � c.

I
"::II

;I�J�u�1��:::.� :�:_��:::�:_;::.�::�:.�. o.•• u ..... o_oe .�
= :;i�uE�:t::itee hc:�::.?r: :;:�:rr�:,,:.:n::a;::m:�n;:n�=u6���

I· I
�i:;:o::,��o :��;:;!��!::;�ó;�: =��:�:�:V:�a:!�;�i=:r :�s:;�;

.- .

que vem sendo alcqnçado naquele balhadores 'da América Latina.

� ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• " n _ •••••••• lo país. especialmente no ramo das {US1S).
'comúnica�ões.

.

PRESTARÁ
ESCLARECIMENTOS
'BRASÍLIA, 30 (UPI) O

Ministro Delfim Netto, .,'l.a Fa­
zenda, deverá corrrpa.r-eojer- nos
próximos dias peran te ,� co­
missão de fiscalização finan­
cetr-a da .Câmara. para T �-estar
esclarecimentos sôbz-e a '�"{ecu-'­
ção orçamentária do pr�: :ente
exercício -e,' liberação de' vei-; '

bas e subvenções. O Se,hor
Ruy Leme, pr-estcterrte du 1 'qn­
co Central, deverá falar pe� "in_
�.e a mesma comi.ssão. O t\ema
-:erá obrigaçõ'es reajustáveis do
TesÇ)uro Nacional .

\

FILOSOFIA DE GOVítRNO Beltrão teria feito severas crí­
ticas à política salarial do go­
vêrno passado. Em sua missi­
va o Ministro do Planejamento
diz: "Não fiz a menor referên­
cia à política salarial do govêr­
no anterior. Em nenhum mo­

mento mencionei a inflação de
salários e jamais poderia ter
proferido a frase em títu10, que
nãu tem cabimento. Tenho 0 ___

maior respeito peJo govêrno do
Marechal Castello Branco, cuj a

obra, ao contrário do que foi
dito, foi merecidamente ressal­
tada em minha conferência.
Conclui Beltrãu registrando
que o. êrro do �'Correio" foi
também de outros jornais, evi­
dentemente informados por
uma única fonte .

-

Segundo testemunhu de au­
xiliares dos ministros Hélio e

Beltrão e Delfim Netto, a no­
va política financeira modifica
comoletamente os métodos se­

gUidos pelo govêrnu do Marp-
chal Cástello Branco. Segundo
as mesmas fontes. os ministros
da Fazenda e do Planejamento
entendem que o pro.blen'la fun-

DAD ..O INíCIO, ÀS O!BRAS DO'
GRUP'O"ESCOLAR D,O IRIRlú Joinville, a Cidade dos Príncipes, homenageia o

princip'e dos Príncipes, eriginandó--lhe U1n templo dig­
no, a, sua Catedral. Co!abore nesta obra que teste­
muní2ará à posteridade a nossa jé.RECEBERA DOCUMENTO

BRASíLIA, 30 (UPI) - O
Presidente Cos,ta: e Silva rece­

berá nos proxlmus dias do­
cumento elaborado pelos mi­
nistros da Fazenda e do Pla­
nejamento, - reformulando por
com'pleto a' política antiirifla-

GOV�RNO! ALEMÃO'. Q'PER.
i\JUDAR -O NORDESTlt

estêve na Europa, o?de repTe'­
sentou o servico de í:i:t:f-ormacão
agrícula do Mí'nistério'-. da Agri­
cultura' do Brasil, na '�.' Bex:nana
Verde de Berlim", a rriator 'ex­

posição agrícola do Velho
Mundo, com cêrca de; 1.40()
�$stands". -

CASTELO CONSEGUE

RIO, 30 (UP!) - O Gover­
nu Alernã.o \. está disposto a·

prestar ao Brasil, pa.rticular­
mente ao Nordeste, tôdã a ,a­

juda requerida, ,tanto técnica
como financeir�, desde que se­

.ü�.m elaborados projetos espe­
cíficos. Está interessado, tam­
bérri, na instalação de indús­
trias alemãs no Nordeste, tão
pronto receba pedido dus go­
vernadores da região. indican-
·do suas preferêncjas. A tnfor­
maçã-o foi dada pelo Senhor

, Jeová de Arruda Câmara, que

NO

t

,BERLIM, 30 (UF!) - "Pe­
pois de ter obtidQ financiamt;n ...

to de cem milhões de marq-os
na Alemanha Ocidental, pa�a
,obras de saneamento no Cea�
rá.' o Govern�dor Plácido Cas,,""\
tela, ora' em Bonn, .seguiu ho;e'
para os Estados Unidos. Ten­
tará obter out.ros fi.nanciamen­
tos nos EE. UU. para. obras
p-(lblic.a..s- do Ceará. A infonTIf',­
cão foi dada pur porta-voz do
Gov�rno do Estado.'

AMAZôNIA
lt�VADIDA

BRASíLIA, 30 '(UP!) - O·
Senador l\-�\ário lVlartins

.
vai

fazer um pronunciamento
da tribuna do Senado F·'ede­

-ral, alertando as
.

autorida-
des brasileiras, especial-

mente o Presidente Costa e

Silva, dos perigos que corre

o 'Amazonas, diante da in­
vasã,o p'rogressiva que lá es­

tá se efetuando por es�ran­
geiros. Jnformou que a in­
vasão está. se processando
em várias' etapas é a sua as­

sessoria está investlgando'
pro$undarnente o problema e

.que pretende colocar aques­
tão amazônica dentro da
ordem prioritária do pro-

.

grama do MDB corno fator
de catalização das diversas
correntes políticas.

CAM'NHOS
AMPLIADOS

CIDADE DO VATICANO. 3Q
(UPI) _:_ Observadores católi­
cos e não católicos disseram
hcij e que a nomeação' de 27 no,..., .

vos cardeais. feita pelo Pap�
Paulo VI, abre caminho' para
uma reorganização mais pro­
funda. Seriam atingidos_ obje­
tivos especialmente da .cúria e

do corpo diplomático da, Santa
'Sé. Segundo os observadores o

Papa, Paulo VI instituciona1i�.
zou o Sacro COlégio elevando
nara 129 membros existindo a-

. gora 44 "países representados
no Colégio·.-

':4,tillllllUtlIIllIIlIllIIUIIIIIIIIIIIIUllllllllllilUIIIIIIIIIIlICllmIllIIlUClIHlllllllllt211lf
� "A NOTíC1A" I
�' �

:j Está à venda no XERIF�S- BAR (po.,t-o de, Si
ª ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- §
� VRARIA B�HR, em São Bento do Sul. C '
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-Convite para: entêrro·
A Família enlutada da sempre lembrada

P'olno'W.OtiliaViúvo' Rosa
ontem faleCido.. com a idade de 68 anosl convida as pessoas

de suas relacões e amizadesl para assistirem aos atos de enco-:
.

mendacão e �sepultamento daquele ente querido.
-

.

O f�retro' sairá hoie, 'às 15 horas. da Estrada da .llha,. pàr�'
o Cemitério daquela localidade.

Antecipa agradecimen'os.

,�rograma Biológico
Interna'cional .·eIn ,F�se 'Ati.va:

CRiTICA 'A, SITUA'Ç,ÃO.
D,O: SERVIDOIR- PúBLICO) 248 PRELADOS NO BRASIL

·do como os seres humanos RIO, 30 (UPI) - O presi- relacionàdos entre os níveis um Eleva-se a 248 o número de
se desenVOlvem e adaptam! dente da Confederação dos Ser a seis, e ganham pouco mais prelados brasileiro"). cOp:],pre-en­
às mudanças no meio am- vid.ores púl;>üco_? do Bras�l_ di�e do que o salário-mínimo. A-, dAndo 4 cardeais, 34 arcebLspo,'3,
biente -. a primeira vez na hOJe que

.

e CrItIca � .sltuaçau firmou em segtüda que será 122 bispos residenciais, 43 bis-

História, aliás -ém que se 1.g��ãO�e��f�o�e:um��{>dl'à� 25�� ���T���f e�������od�e!'J��f�� po� auxiliare.e;;, 41 bispos pre­

prCC1)rava estudar o assunto
I concedido pelo ex-presidente

I
mento imediato dos vencimen-' i����s, 51 ��r::á�i�.!���l���:��. apos­

em tal escala. Castello Branco, já foi absorvi- tos dus servidores públicos da
. Como B. nossa população se

As principais operações do do pela alta do custo-de-vida. União., com a inclusão do salá- eleva a 86,579,800 isto dá uma

IBP 'terão início em julho do Disse ainda que cêrca de 70% rio-móvel e gratificação de Na- ,,....rnDO'!'"""§O d� 1 bispo para 350
corrente ano. Cêrca de 40 í dus funcionários pÚblicos estão tal. - mil habitantes, aproximada-
países tomarao parte nos es-

.

m' nte. .

tudos. Um número conside- AGEN',T'E�GERAL DO INPS: dO;:Sdoq�f:�g S����:1�:iSd�!O?r��='
'rável de proj etos britânicos

_ hi c:-.noC! 26 s�.o do clero secular
serão- executados em con- .

I d
junto com outros países. VI�ITIO'U "A NOT'I"'CIA" e. regu�a!"; 6 5du _reg� ar; OiS re-

Quatorze I dêles envolvem k; '. ",'
. ��deg�la;�g�lar.�a�Oso �����i:�es�

'expedições ou viagens de- Recebemos COm satisfação Nacion�l de Previdência so··126 são do secular. e 11 do rp-

moradas. Incluem, por e�· ontem pela manhã em n08-1 cial, das quais cremos ser a gular. �uanto aos prelados,

xemplõ",' ã investigação sôbre sa _redação,. a �iSit� do Sr

'I·m�
in�er�ssante para o � ������n�� seg�lo�e���;;; :pr�'­

a prOdutividade do Lago Joao SchllchtIng Ca�c.aes, n.osso publlco a que se

_rela-lladOS
são us que �.dmini�tr�m

George, na Uganda, estudos ,Agente-Geral do INPS em Clona com a construçao do diocese em formaçao � prela­
de adaptabilidade humana nossa cidade, recentemente nôvo prédio daquela autar- zia - em terra de missão_ ,

às altas atitudes na Etiopia nomeado para o cargo, em quia, sito na esquina das No Bra�il há 9.3. ordens ,e

e Eutan, estudos compara- substituição aq Sr. Am'�rico ruas Nove de Março e Rio congr�gaçoes relIglQsas. con;
tivos de produ.tividades ma-� i Sta7Jak. Branc<?, o qual _?everá estar �00C1!>;�P��c�la�·3�:ms����ot::�
rinha e estudos da produti- I Trouxe-nos o referido ci- CO?ClUldo de:? �es de feve-I cerdotes e 143 bispos. Entre as
vidade das florestas tropicais i dadão as mais recentes no- relro do proxlmo' ano de ordens, us Franciscanos Meno­
úmidas da MaJ�ia. .,,' vidades sôbre o Instituto 1968. & rc:;; tf'm 18 bi�poc:;� oe;; FrRdF'R

LONDRES (BNS) - Mais
de' 100 laboratórios de- 'pes­
quisas e d�partamentos uni­
versitários tomam parte nos

150 -proje�os que integram a

contribuição - oritânica ao

-Programa Biológicd Interna­
cional UBP).

Detalhes" dos projetos fo­
'ràm divUlgados nesta cidade

pela Real Sociedade que,
juntamente- com o govêrno
britânico, cedeu as suas ins­

°talações"ao'IBP em Londres.
-

O IBP
.

interessa-se pela
base bio,1ógica qa produtivi-<
dade e do bem-estar huma­
no. Suas' origens datam de

'1960, quando se cogitou, pela
'primeira vez, da idéia. no

plenário do ()onselho Inter­
nacional das 'Organizaçõe�
Científicas.

Em 1964, estabeleceu como

selJ obj �tivo priIr!ordial o

eS-jtudo mundial sistemático dos
recursos' naturais da terra e

a, a��lise d�tàlhada do mo-·

,

Mpnores Capuchinhos, 6. Os
; jesuitas tem a.penas 2 bispos.
i Filere a.s con�regaGões, os Sale­
I sia,no-s tem 11 bispos, os Re-

i ��n�i;���s: 9,. a Congregação

Tem dÍlnlnuido o núme�o de
pgdr�� f>C!tr�:P"l<T�i�·C)�. mqc::: pi."rla
ronstituem 3fi % de no��o clero.
São atua1mente 4.556. sendo
� 89� regulares e 663 seculares.
No, Episcopado. 65 são estran­
p'�iro-::;, o ('Iue dá um inr1jce de
26,7%, entre os estrangeiros os

ita'ianos sfío T"'l.8,ioriR., 31OJ,., du
c'por e.c:::tr"ln!Zeiro se encontra
p�incipaJmpnte entre o'" cá.u11.­
rhinhoo::::. H"" �ouco<; padres por

.' tu.gue�e.<;, sendo oe;; espl=J.nhóis

; super�ores _c:::ete vezes em nú­
I 'mero áqueles.

Ç)lÚ�T"t-O "'():::: biç,,,,,,,u,,, hrq�ileiros.
o C'ontingentp m::dor p formqno
pelos nascidos em Minas Ge­
raj,s.

Completo estudo sôbre esta
'matérja foi feita peJo padre
Godofr�do Deelen e publicado
no Boletim Informativo do
Centro de Estatí.sticfl. Religiosa
e Investigações Sociais.

(A ênch S.I.B.).

T
CONVITE.· -PARA -ENTÊRROl

A Família enlutada da sempre len"lbrada

ADEL'NA WEISS

falecida ontem com a idade dé 51 anos�' espôsa
do sr. Os,valdo \Veiss, convida as pessoas 'de
suas relações e�mizades, para assistirem aos

atos de encomendação e sepultau"lento daquele
ente querido.

O féretro sairá hojé, às 9 horas, da .Rua
Dr. João Colin, 1.686, para o Cemitério Munici­
pal.

Antecipa agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




